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IIIa «%iiBI 1 iiiiiiipresidente Justo caminho
A partida do chele da nação argentina teve proporções de um grandea^nte—d^o

"~ ¦ O PROGRAMMA PARA HOJE
M]

ft retribuição da visita do
presidente Justo

X repercussão que vae tendo no mundo a visita do

presidente Justo ao Brasil *, consequentemente, a assi-

snátura dos convênios elaborados pelas chancellanas
dos dois paizes. dá uma idéa exacta da importância do

grande acontecimento diplomático.
Não só no novo como no velho mundo o exemplo dc

cooperação dado pelas duas grandes nações sul-ameri-
canas càtá sendo encarado no seu mais amplo sentido,
determinando a formação de um ambiente absoluta-
mento favorável em torno tln effcctivaçao de seus ele-
vados propósitos pacifistas.

\ imprensa brasileira c argentina, por sua vez, na sua
absoluta unanimidade, acompanha cnthusiasücamcntc
o desenvolvimento de tão marcante accao diplomática,
acecntoando o significado histórico da salutar política
dc aproximação firmada entre os dois povos.

No momento em que o presidente Justo inicia a sua
viagem de regresso A Republica Argentina c de palpi-
tante opportunidade focalizarmos a necessidade da ve-

tribuição do Brasil a tão honrosa visita.

A. ida do chefe do governo brasileiro á Republica
Argentina, com a, missão de retribuir a visita 

^u_d-
lustre presidente ao nosso paiz, representara, era d-
vida o coroamcnlo da obra táo promissoramcnte enca-
minhada.

O Brasil deverá retribuir a visita do chefe do go-
verno argentino na pessoa do seu presidente constitu-
Honal e portanto, do legitimo mandatário da confiança
nacional afim de que o grande acontecimento duloma-
tiro por nós celebrado como um expressivo ain aço de
dois povos irmãos, não seja deslocado do sentimento po-

pular que o consagra e autoriza.

As despedidas do general Justo
iao chefe do Governo Provisório

Mia.

O sr. Getulio Vargas, acompanhando ate a poito.do

palácio do Cattete. o general Justo, presidente da

Republica Argentina

A chuva, o tempo borras- ,
coso da noite de hontem, nao ¦
conseguiram empanar o on- ,
lho de que se revestiu a par- i
tidai para São Paulo, do pre-
rfdente Agustin Justo. As vi-
zinhançás da estação D. Pe-
tiro TI. o povo apinliava-se,
curioso. Forças do Exercito
alinhavam-se marciaes.

As janellas da fachada da
estação apresentavam-se il-
luminadas com lâmpadas das
sores dos pavilhões das duas
pátrias amigas.

Na plataforma

A plataforma J, onde esta-
cionava a composição que de-
veria transportar o general
Justo a São Paulo, mostrava-
se decorada com capricho. .
Em toda a sua extensão no- líVaimo.
tavám-se canteiros artificiaes,,
onde floriam ephemeramente.
é verdade, grandes rosas vis-
tosas e lyrios alvos.

Os cadetes da Escola Mili-
tar. em uniforme azul, perfi-
lavam-se com garbo.

Desde 21,30 horas o movi-
mento se intensificara na-
quelle trecho da estação.
Eram officiaes do Exercito,
nas suas fardas cinzentas,
eram os uniformes brancos,
tia Marinha.

Pouco antes das 22 lioras
começaram a Chegar .os ml-
r.istros de Estado: Oswaldo
Aranha e senhora, almirante
protogenes Guimarães, sai-
«ado Pilho e José Américo.

A chegada do sr. Ge- j
túlio Vargas

A' entrada da estação Dom j
Pedro II formara-se um gran- |
de grupo, onde .se encontra- |
vam o ministro José Américo i

. o interventor Pedro Er- !
nesto.

Os ponteiros do reiogio da
Estrada approximavam-se das
22 horas.

E' quando, lá fora, no meio
cia, chuva miúda que não ces-
sa de cair, as buzinas das mo-

I tocycletas da policia annun-
! ciavam a chegada do chefe do
i Governo Provisório.

O sr. Getulio Vargas desce
! cio carro acompanhado de sua' 

exma. senhora, galga a esca-
ilaria, sendo recebido pelos
ministros da Viação e Mello ,

que chegara momen- \
tos antes.

Como está bonito
isto aqui!

Emquanto o ministro Josc
Américo retém o sr. Getulio
Vargas, d." Darcy Vargas exa-
mina um canteiro que foi
posto á entrada. Nelle mistu-
ram-se flores de varias qua-
lidades. E, realçando sobro as
pétalas brancas das outras
flores, explende em letras
formadas por magníficas ro-

ks côr de rosa uma sauüa-
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0 ACTO REALIZOU-SE NO SALÃO DE HONRA DO
PALÁCIO DO CATTETE

O general de divisão, sr.
Agustin Justo, presidente da
nação argentina, foi. hontem,
ás~19 horas, recebido em au-
diencia, no palácio do Catte-
te, pelo sr. Getulio Vargas,
cheíe .do Governo Provisório,
afim. de apresentar as suas
despedidas. S.a ex.' fez-se
acompanhar de sua exma. se-

I nhora; da senhora Sanchez
de Seguro, do ministro das
Relações Exteriores e senhora
Saavedra Lamas; do capitão
de mar e guerra Milciades
Portella Alves, capitão de fra-
gata da Armada Argentina
Juan. G. Rosas, general Nico-
las Accame, contra-almirante

| Segundo Storni, capitão de
! corveta Ary de Albuquerque
I Lima. dr. Alberto Figueroa,

secretario da presidência da
! nação argentina. Mariano Eu-
! berbuhtler, tenente-coronel
'Gil Castello Branco, capitão

de Corveta Lara de Almeida,
coronel Angel Maria Zuloaga,
capitães-tenentes Raul Reis e
Aldo de Sá Brito, dr. Edmun-
do Colcano e major Ivan Car-
penter Ferreira.

O illustre chefe do governo
1 -Cr- nação argentina foi rece-
bido; bem como sua comitiva, ^ . .

cio, pelas srs. general Panta- dcUth.
leão Pessoa e capitão Garcez

do- Nascimento, respectiva-
mente, chefe do Estado Maior
e ajudante de ordens do che-
fe do governo.

No Salão de Honra, onde se
realizou a recepção, encon-
trava-se o sr. Getulio Vargas,
em companhia de sua exma.

1 senhora, de todos os minis-
tros de Estado, do interventor
no Districto Federal, dos ,
membros de suas casas civil e
militar. j

O chefe do Governo Provi-1
sorio entreteve-se em conver- I
sa amistosa com o presiden-
to da nação argentina por al-
gum tempo, emquanto a se-
nhora Getulio Vargas, por
sua vez, conversava com as
senhoras Agustin Jusito. Saa-
vedra Lamas e Sanchez Justo
de Seguro.

Em seguida, íoram feitas as
despedidas e retiraram-se o
general Agustin Justo e sc- (
nhora e todos os da comitiva,
com as mesmas formalidades
da recepção, sendo conduzi-
dos até á porta pelo chefe do
governo e demais presentes." 

A senhora Getulio Vargas
òffereceu ás senhoras Agustin
Justo e Saavedra Lamas, dois

contendo... cada um
delles. um lindo diamantino
brasileiro.

0 PROGRAMMA PARA HOJE
EM S. PAULO

Chegada á estação dá Luz -~ Recebido pelo in-

terventor federal e secretários de ,Estaclo. 
lra.lt,

fraque e chapéo alto. O presidente da Nação Argen-

Una será acompanhado até a sua^ residência, pelo
interventor e mais pessoas da comitiva, que Corma-

rem o cortejo official. .-„- .
Vs 11 horas — Visita do ministro das llelaçoes

Exteriores da Argentina, dr. Saavedra Lamas, em

nome do presidente Justo, ao interventor. O em-

baixador da Argentina acompanhara o ministro du

Exterior, nessa visita, e o ministro Moniz c Aragão,

como representante do governo federal, visitara,

tambem. na mesma oceasião, o interventor'.
13 horas -— Almoço na intimidade.
16.30 — Visita ao Instituto Butantan.
21 horas -— Banquete no Hotel Esplanada

no palácio dos Campos Elyseos.
baile

A comitiva
A comitiva que seguiu para

UMA VISITA AO 10 PRESIDENTE JUSTO RE
PRESIDENTE IGEBEU A PATENTE OE GE-

NERAL HONORÁRIO 00
EXERCITO BRASILEIRO

JUSTO
Applaudindo o convênio; Q coronel
di» navegação aérea en- ti, chefe do ,cie ndvt.,c v , 

nisU.o da Querrá, esteve, as 16
tre os dois paizes

irmãos

Representando a .seccao
brasileira do "Comitê'.' Jundj-
co Francez Li ternacional ae
Aviação de Paris, visitaram o
presidente Justo, hontem,

A Â. E. C. mandará
celebrar missa campal

em acção de graças
A Associação dos Empre-

gados no Commercio do
Rio de Janeiro, em regosi-
io pela assignatura do con-
verno anti-bellico e de nao
aggressão firmado entre o
Brasil e a Argentina, com
adhesão do Chile. Para-
guay, Uruguay e México, o
que veiu rasgar um futuro
de paz duradoura e solida
riedade indispensável as
nações americanas, manda-
rá celebrar missa campal
em acção de graças por tao
auspicioso facto.

Essa missa, que mandam
celebrar os empregados no
commercio e para a qual
serão convidados as altas
autoridades do paiz e re-
presentantes das nações es-
trangeiras, terá logar, ain-
da este mez. em data e lo-
cal que serão previamente
annunciados.

cão ao presidente argentino:
"Salve o general Justo".
A senhora do chefe do Go-

vi mo Provisório, após olhar
detidamente aquella orna-
mentação. vira-se para o mi- !
nistro Mello Franco, excia-
marido . , !

._ Como esta bonito isto
i aiiui !

! A chegada do presidente
Justo

Momentos depois, um fre-
mito sacode o povo que esta-
ciona nas immediações da
Estrada. A vibração é inten-

Palácio Guanabara, os srs. <n
Moutinho Doria, delegado da-
quelia instituição, e dr. Clau-
dio Gannz, secretario, os quaes
fizeram entrega ao cheíe de
Estado argentino de uma
m e n s a g e m congratulatoria
por motivo da assignatura do
convênio de navegação aérea

: entre o Brasil e a Argentina.

São Paulo, foi a seguinte:
í.° carro — O sr. presidente

da Republica Argentina e se-
nhora Justo.

2." carro -- Ministro do Ex-
. terior da nação argentina, se-
i nhora Saavedra Lamas, em-
I baixador da Argentina e dr.
i Munhoz, secretario do Inte-

Pedro Cavalcan- rior de São, ^^J^^T
gabSSete do mi-(tando o interventor st. At

' '"'¦¦ mando Salles.
3," carro — Secretario do

presidente da Argentina, ge- |
neral Accame, conselheiro
Coelho de Almeida e senhora,
ministro Aragão e senhora,
general Al me ri o de Moura e
coronel Sarobe.

4." carro — Commandante
Juan C. Rosas e major Roque
Laniís, conselheiro Heitor Chi-
raldo, sr. Pirovane e deputado
Vignar.tt, capitão de mar e

I guerra M. Portella, tenente-
• Viva vüestra terra ! Viva j coronel Castello Branco e se-
Bràsil-i inhora, conselheiro commer-

e o addido militar da Embai-
xada Argentina. ¦

5." carro — Sr. Ignacio Pi-
rovariè e seiúiora. cônsul
Thompson. Flores e senhora,
sr Orlando Leite Ribeiro e
senhora e a administração da
Central do Brasil

O NOSSO CHAN-
CELLER NO

PALÁCIO
GUANABARA I

Hl- j
Em conferência com o

presidente Justo

A"s quinze horas do hontem,
sr. Afranio de Mello Franco,

ministro de Estado das Bela-
ções Exteriores, dava entrada
no Palácio Guanabara, onde foi
conferenciar com o presidente
Justo, sendo introdir/ido no sa-
lão principal.

Presente o sr. Saavedra La-
mas, ministro do Exterior ««
gentino, teve logar a entreviste
do nosso chanceller com o pre-
sidente da Republica Argentina-

Os assumptos versados no ira-
oortaiito encontro relacionaram-

se com o conteúdo dos diversos
tratados ante-hontem assignados
no Itamaraty.

A's 16 horas e 30 minutos, «
sr Mello Franco deixava o 1 a-
lacio Guanabara, sendo acompa-
nbádo até o .seu carro pelo chan-
eeller Saavedra Lama*.

«*

Pi
l nütorios, e Faustino Pias

Os funceionarios da niênta, guarda-freios
IM •«««, O serviço de "buffet íoi
Central que seguiram j dlggi^|£lo concessionário,
no trem presidencial I Antônio Cardoso da Silva, au-

i ^iliido pelos funceionarios

horas e 30 minutos de hontem
no Palácio Guanabara, afim
de entregar ao presidente da
nação argentina a patente de
general de divisão do Exercito
Brasileiro, que lhe foi conie-1¦ ¦"- do'n° rida por decreto do chefe
Governo Provisori

encontra o mundo official. E,
agitando o kepi novamente,
saúda :

ei

REGRESSANDO
Á PÁTRIA

o I — I !

Parte hoje a esquadri-
lha "Sol de Maio"

sa Toques de clarim cortam
a noite chuvosa. E. precedido
pelas motos da Policia Espe-
ciai, avizinha-se o carro do
presidente argentino.

I Logo â entrada, o general
; Justo e senhora são recebidos
' 

peio sr. Getulio Vargas e se-
I nhora. E forma-se o cortejo,
! paia a plataforma, onde esta-
| ciona o comboio que os con-

: duzirá. „ ii A' frente vao as esposas i
Idos dois chefes de governo,!
1 Fecha a comitiva um grande ('grupo. E. ao transporem a

plataforma, os que acompa-,
nham fechando o cortejo ou- j
vem uma voz feminina que j
pede í

Permisso.

Palmas vivas. 1 orles, ener-
gícás; coroam essa saudação.
E quando ainda não arrefe-
céu o enthusiasmo, o presi-
dente argentino repete, tor-
nando para a massa popular

| que os cordões de isolamento
| contêm :

— Viva ei Brasil !
E o comboio vae se movi-

mentando lentamente, debai-
xo de enthusiasticas accla-
mações.

estação o sr. Ge

ciai da embaixada e senhora
Vatela; srs. Miguel Rojas e
Zuberbuhler, Walter Quadros

1 narios da Central do Brasil.
1 dr. Homero Viegas, represen-
1 tando o Ministério da Viação

e a administração da Central
Ido Brasil; dr. Gon fran de
! Souza, chefe do Movimento, e

dr. Djalma Maia, chefe do
serviço da Locomoção.

O pessoal da Estrada é as-
sim composto : chefe do trem,
o conduetor de. V classe Ma-
noel Vieira Baião; conduetor-
ajudante. Eduardo Caherns;
Arthur Messias, Manoel Mo-
raes e Silva. Jayme Teixeira
Guimarães, Asdrubal Morei-
ra, Sebastião Salles, Francisco
de Franca Marcondes e Bene-
dicto Pirito Lima, guarda-dor-

Baptista Martins, Constante
no Lage, Fernando Libono. |
Luiz Klask.

Na cozinha servirão os pro- i

A AMIZADE
ARGENTINO
BRASILEIRA

Um telegramma do
dr. Leopoldo Melo

ü sr. dr. Ramóu 
'<). Cárcano-

embaixador da nação argentin*
nesta capital, recebeu do dr.
.Leopoldo Melo, ministro do ln-
terior do seu paiz, dirigindo, :in-
terinamente, a pasta das .R.iía-
ções Exteriores e Culto, o se-
guinle telegramma;

"O microphone c o telegTa-
pho nos tran&mittiràm, minute
por minuto, o rythmo das horas
jubilasas, que se vêm suecedem-
do nessa grande capital. O sen-
timento argentino, registrado

! nos grandes jornaes, em uniso-
í no com essas vibrayües, parti-
) lha o regosijo e vê, na attitnde

desse povo e nas expre.^ões «os
dois presidentes, a interpretação

i do quanto encarnam sobreviven-
cias de àbhelos e conceitos, qoe

| uma tradição quasi secular

| guarda vigilante e cuidadosa-
mente. Honro-me de ser o iii-

j terprete da gratidão e reconhe-
i cimento pela fraternal hospita-
' lidade que, segundo a informa-
j ç.ão de v. ex., sé patenteia em
I todos os actos e dos votos para
| qno tão auspiciosas manifesta-

ções se concretizem e aetnali-
zem. a serviço da liberdade e dn
justiça, dentro de uma plena
concordância espiritual e de se-
vera condensação cla força e do
egoísmo: Saudo-o com a mais
alta consideração, (a) I.eorpol-
do Melo."

fissionaes Bernardino Araujo,
Carlos Silveira e Affonso Fer-
nandes.

Na locomotiva seguiram os
funceionarios : Secundino de
Abreu, fiscal de Tracção; ma-
chinista João Baptista Cana-
rio: Manoel Luiz Canário, e I
graxeiro Alcides Luiz Lage.

A representação da
imprensa

A Associação Brasileira de '
Imprensa esteve na Central
do Brasil um carro reserva-

do para seguir a São Paulo
afim de transportar jomalis-
tas cariocas. Esse carro íõi
ligado ao trem nocturno pau-
lista NP 3.

Pel( a. Sul"Cruzeiro do
Pelo trem Cruzeiro do Sul

seguiram para São Paulo, em
carro reservado, as srs. dona
Brigida Patrick e d. Aurelia
Ávila; Jorge Figueiroa e se-

(Conclua na $i* Pag.) \

O presidente Justo e sua esposa, na "gare" da Central do Brasil, ao lado

pouco antes da partida para Sao J aui»
do sr. Getulio Vargas e senhora,

Deixa

.V esquadrilha aorea argentina,
sob o commando do coronel Angel
Zuloaga» que se. acha entre nos,
vo;.rá, hoje, de regresso á sun pn-
tria, ,_ __.

0 conjunto -le" ayioos plalinos, . 
^d de sua senhora, que

r 
levantara voo - * 

^WaS,^mper a massa com-
Campo dos AffaiHoa, fm- com 

^^ ^s ^ ^^ nQ ^

túlio Vargas
Mal o comboio transpoz a

saida da '"gare", começou .o
refluxo das pessoas que ti-
nham assistido da plataforma
ao bota-fóra do general Jus-
te. Abrem-se, então, alas pai;-
a passagem do sr. Getuhc

rabeira*'

I boiado por uma esquadrilha da
I nossa Escola de Aviação, ao eom-

inando do tenente-coronel Sylvmo
I Bezerra.
] .A< dua, esquadrilhas imo ater-
' 

ristar em São Paulo, onde a bri-
lhante composição platino se dc-
mofará dois dias, alçando voo, em
seKiida, directamente a Buenos
Aires, num percurso dc 24 horas

I f. general Dutra e o coronel j tina
N*i vton Braga, respectivamente di. 1

! rector dc aviação e commandante ¦
' 'o Io regimento «le aviação, os te-

Hitcs-coronci* Ângelo Mendes dr-
• Moraes chefe-do gabinete da T)i-

1 rrorià de Aviação, Veltoso Pcdor

Virámo-nos. Era o chancei- . Vargas> E quando o chefe d(
ler Saavedra Lamas, acompa- j Governo provisório assoma t

porta da estrada, ouve-se o
Hymno Nacional com acom-
pànhamento de clarins.

O trem que conduziu o

presidente Justo
A composição do trem espe-

i ciai foi formada da seguinte
i íórma : um carro de Estado.
I que serviu ao transporte dc

sua majestade o rei Alberto.
j da Bélgica, e principe de Gal-

les; carro 5-A, de administra-
cão; carros 121, 122.. 123 e 124
DM; carro 10 RT (buífeU <
um carro dc expediente e bs,-

harmoniosas, as notas do hy-!
mno argentino.

No trem especial

A primeira pessoa a galgar
o trem especial foi a esposa
do general Justo. Depois, o
presidente da nação argen-

Viva ei Brasil!

nel-as. Antônio Muniz o demais
1 fiches, nssistirão a partida
i «rçwdrmi» "Sol do Maio".

da

O seneral Justo posta-se na
plataforma do ultimo carro.
Tira o kepi c acena para o
oovo Estrutrem acclamaçÕes. gasem,
O general Justo vira-se, então, i A machina

i nara a plataforma onde seln. 3S5.
era -pacifu
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Duiector — O. R. Dantas

Propriedade da S. A. DIÁRIO OE
NOTICIAS —O. R, Dantas, proa.*.
Manool Gomea Moreira, thos.;

Aurollo Silva, secretario.

ASSIGNATURAS
ISrasil e rorluKUl

Anno  66» j Trimestre.. 15*
Semestre 80$) Moz  6Í
Faísca signatário» da Convenção

Postal Fan-Amcrlciina
Anno.... 80* | Trimestre.. 25$
Semestro 45J I Mea  10Í
Falzca alRiintarlos da ConvcnçOo

Postal Universal
Anno 1*10» | Trimestre.. 40»
Semestre Iii \ Mez....... 10Í

Oa pedidos do assignaturas devem
«or endereçados & S. A DIÁRIO
DB NOTICIAS — Rua Buenoa
Aires, 151 — Rio do Janeiro —

As assiírnaturaa começam em
qualquor dia.

relcpbones: 4-4S02 — 1-4S03 e
4-410-1 (R6de de ligações

SUCCÜftSAL EM SAO PAULO —
Praça do Patriarcha 5 - 2° andar.

TolephoDe: 2-7079.

11 de Outubro {-United Press) - Na audiência de hoie do
Tribunal encarregado do Julgamento dos implieados no incêndio
do Reichstag, o: aceusado Dimitroff foi expulso definitivamente
do recinto devido á sua incessante insubordinação - ¦ - ZJUU^

A PAZ POR UM FIO

SURGEM, 
agora graves de-

nun cias na Europa contra
a estabilidade da paz no
mundo.

Se ellas se confirmam, se
entre cilas e a realidade ha
um nexo, mesmo baseado em
simples indicias ponderáveis,
póde-se admittir que a paz
está por um íio.

O governo soviético, que de
ha muito vem formulando ac-
cusações mavorticas contra o
Japão, resolveu divulgar uma
Ferie de documentos confi-
denciaes que pretendem de-
monstrar ura perigoso plano
nipponíco a respeito da fa-
mosa estrada de ferro do ori-
ente da China, pomo de dis -
cordia que já tem feito cor-
rer muita tinta e escurecer
os , horizontes nippo-russos
com muitas ameaças som-
bri as.

Em Londres, é o jornal
"Sunday Referee" que move
tenaz campanha contra o que
elle chama "perigo secreto do
armamentismo chimico alie-
mão", e tem feito revelações
i mpressionantes.

A mais recente é que o
Reich "está fabricando em
grande escala gazes tóxicos
que lhe permittlriam exter-
minar rapidamente as popu-
lações das prineipaes cidades
da Europa". E cita, entre ou-
trás, a fabrica de produetos
chimicos Stola-enberg (Ham-
burgo), a qual — affirma —
ha mais de qumze dias traba-
lha febrilmente dia e noite
na fabrica de gazes cuja pro-
ducção média é de duzentos
cylindros por semana.

Esses gazes — aecrescenta
b articulista — tornam abso-
lutamente inúteis as actuaes
mascaras premunitorias.

Tudo isso pôde ser exagge-
ro. Mus tambem pôde ser
verdade, ou quasi verdade.
De qualquer fôrma, é a prova
de que a paz não passa bem
dc saude...

COMO EVITAR A
GUERRA?

OSr. 
Mussolini, homem lorte,

chefo do nm dos actuaes go-
yornoo chamacloo de autoridade
íorte, ouvido pelo jornalista íran-
cc;?, de Klrlllls, acaba de opinar
fiobre a melhor maneira dc evitar
ft guerra.

Qual c? O Duce dil-o neste con-
coito: — "A guerra surge natural-
mente do desequilíbrio entre a
fraqueza do uns c a força de ou-
tros. Quando todos são fortes, to-
des se respeitam mutuamente, to-
dos ee receiam e todos acabam por
se entender".

O sr. Mussoliui estã na lógica
da sua. politica. Mas o diabo ô
quo colloca a paz menos na dopen-
dencia de um equilíbrio de forças
— sempre perigoso, mas compre*,
nensivel — do que na dependeu-
cia dc um recíproco receio.

Os povos igualmente fortes não
fazem a guerra porque se te-
mem reciprocamente — o que, an-
tes de tudo, demonstra que a no-
ção de força, produzindo duvida
(um paiz nunca sabe se 6 real-

niente mais forte que o outro)
nfto pode ser invocada como con-
dlção capaz de dominar & fatalí-
dade mavojtioa.

Além disso, quem se anna para
fir forte tem sempre em vista ser"o mais forte". E como todos ne-
cessaria men te querem ser o mais
forte dentre os mais fortes, segue-
«e que os povos se arruinam com
armamentos cada vez maiores, e
acabam brigando, não só porque a
lógica da competição armada é
conduzir á guerra, como porque a
fiupcrsaturação armamentista obri-
ga a tirar a prova das nove...

O que Mussolini preconiza ago-
ra — e está praticando — já ha-
via antes do 1914. E deu no que
66 sabe. Porque o estado natural
da força ó a plethora, e a plethorat uma anormalidade que mais dia,
menos dia. se tem de resolver. Em
regra, a solução 6 rebentar...

QUESTÃO DE
BOM SENSO

A dictadura está volvendo
a sua attenção para o pro-
blema do nosso reappare-
lhamento militar, encarado
sob a sua dupla face, isto c,
abrangendo as forças da
mar e as forças dc terra.
Quanto ás ultimas, ainda ha
pouco foi organizada uma
espécie dc missão destinada
á Europa, onde, aliás, já
deve ter aportado a maioria
dos seus membros.

No concernente á nossa
organização naval, a dieta-
dura vem praticando vários
actos, adoptando diversas
providencias que demons-
tram o seu propósito de me-
lhoral-a. Não cabe agora a
opportunidade para julgar
ou apreciar aquellas medi-
das do ponto dc vista de sua
conveniência financeira.

O nosso objectivo ó outro.
Se a dictadura, pondo á
margem as circumstancias
financeiras que impedem a
execução de um programma
de trabalhos, noutros secto-
res da vida administrativa
do paiz, deseja e vae exe-
cutar um plano de reappa-
relhamento das nossas for-
ças militares, deve ella pro-
curar articular esse plano
com os interesses ou as con-
veniencias econômicas do
paiz.

Eis, porém, o que não
está acontecendo. Sabemos
que a dictadura persiste cm
procurar, nos mercados pro-
düctorcs inglezes, aprovisio-
riar-se do material destina-
do á nossa defesa naval,
quando tudo aconselha que
esse material seja de prefe-
rencia adquirido nos Esla-
dos Unidos. E à razão sc
demonstra bem simples.

Por mais de uma vez, pa-
ra não dizer reiteradas vc-
zes, já a lemos fixado. Ain-
da ha pouco tempo o DIA-
RIO DE NOTICIAS invocou
a attenção da dictadura para
o assumpto e dizia, por ou-
Iras palavras: Desde que o
Brasil vae adquirir material
bellico no estrangeiro, que
o faça naquelles paizes que
mais compram a sua pro-
ducção exportável.

Custa a crer que coisa tão
intuitiva não seja immcdia-
lamcnlc comprehendida.

Veja-se agora quanto é
incisiva a lição dos contras-
tes ! O Brasil encontra nos
Estados Unidos os seus
maiores mercados compra-
dores. A Argentina tem na
Inglaterra o melhor centro
de consumo dc sua produc-
ção exporta vel.

Pois bem. Emquanto nos
aprovisionamos de material
bellico na Inglaterra, a Ar-
gentina o faz, em grande
parte,, nos Estados Unidos.
As descripç.õcs que a im-
prensa, agora mesmo, lem
feito, sobre o navio ile guer-
ra argentino "Moreno", dei-
xam evidente que os mate-
riaes cm uso nessa unidade
são de procedência norte-
americana. Não sc está ven-
do que, no interesse priva-
tivo da própria economia
brasileira, devemos montar
o nosso equipamento mili-
lar com as acquisições de
materiaes feitos nos Esta-
dos Unidos ? Salvo se a lo-
gica foi coisa que desertou
dc todo do nosso paiz !

0 aue são os nossos
syndicatos

in
O QUE DEVERIAM SER

SEBASTIÃO FONTES
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

SCIENCIA E

P
POLÍTICA

guir a sciencia? E' uma inda-
(¦ação perfeitamente irrespondível.

Â política c um aguçador dc in-
íitinetos c um condensador de pai-
üc-es. A sciencia 6, especlflcamen-
le, o espirito alforriado do toda
contingência humana, moral e
physica. da qual independo o seu
finaliemo.

A politica pretende fazer a feli-
cidade dos listados. A sciencia faz
o poufiivfl pelo bem da liumani-
dade. Por que. poltí, a oolllsáo?
Por quo náo deixar a política um
terreno neutro á -sciencia, rcapei-
tnndo-H, ainda meamo que a náo
la voreçaV

A Allemanha c/?Ui perdendo -«-*-o-

ra numerosos homens de sciencia
do anais alto valor. Morreram?
Não. Ella própria, a Allemanha, os
vae cxpellindo do seu selo, por
motivos políticos. E" verdade que,
como a arte, a sciencia não tem
pátria. Todavia, todas as pátrias
querem ter xima sciencia e guar-
dam ciosamente cs homens que a
representam.

Entre os sábios allemães expul-
sos pelo nazismo conta-se o dou-
tor von Brehmer, refugiado em
Paris. Do ha muito vinha elle pro-
cedendo a pacientes estudos e pes-
quisas em torno do câncer, tendo
sido forçado a interrompei-os por
ser, ao que parece, judeu: em todo
caso. adversai-lo dos camisas
pardas.

Retomou os estudos e pesquisas
em Paris e agora presume ter cn-
contrado o meio seguro dc curar
quasi todas as fôrmas de câncer.
Os detalhes technicos náo interes-
sam a esto oommcntario. O quo
lntcroisa é o íacto em ei.

A descoberta da cura do cancro
por um medico allcmáo dará glo-
ria eterna á Allemanha. Admlttc-
se, em these. que Hitler faca a fe-
llcldado do rtelch, mas von Brch-
mer fará, sent duvida alguma, a
aalvaç&o da humanidade.

Entende, porém, a política, que
to ella c a tmmma verdade c o
fmmrno bem. E per»ejfuo ton Broh-
iner, como outrora pcrseg-tilu Gal-
lllcu...

0 meu ultimo artigo neste jor-
nal publicado cm 31 de agosto,
mostrando os entraves que ao
desenvolvimento econômico do
Brasil opporão as actuaes le:s
brasileiras de syndicalização não
teve contestação. Dc então para
cá alguns casos de dissídio sur-
gidos ou em discussão, no seio
da commissão de operários e pa-
trões tiveram um mais rápido
andamento e despacho mais fa-
voravcl aos patrões que aos ope*
rarios. Foram porém soluções
forçadas. Porque a lei é, positi-
vãmente, ruim, desfavorável aos
patrões. Quem leu as minhas
considerações e deu-se ao traba-
llio de analysar os já celebres
artigos 13 de que falei verá que
lenho razão. Silenciei, por exem-
pio, os seus desastrosos effci-
tos na esphera educacional. Po-
deria ter illustrado os meus ar-
gumentos cem factos chronolo-
gicamente encadeados citando
nominalmente os figurantes,
nessa tragi-comedia syndicalis-
ta. Seria alongar, porém, dema-
siadamente o meu artigo.

Appareceram, no emtanto, de-
íensores dessas leis e, eomo sue-
cede sempre, falhos de razão,
apontaram-me logo como oppo-
sicionista c reaccionario.

Num desses artigos fazendo a
defesa do sr. Collor, ehegou-so
mesmo a comparar a acção des-
se ex-ministro do Trabalho com
a do actuai presidente Roosevelt
a favor dos sem trabalho na
Norte-America. Isso é um ab-
surdo. A acção do presidente
norte-americano foi e c sobretu-
do persuasiva. Elle solicitou a
cooperação espontânea, por meio
dc uma propaganda suggestiva,
intensa e grandiosa, feita em
todo o paiz por uma commissão
central e varias sub-commissõcs
regionaes. Appellou irresistível-
mente para o patriotismo e sen-
timentos nobres da elasse patro-
nal, que correspondeu ao seu
gesto eom 80 por cento dc adhe-
soes aos planos aconselhados
nos diversos sectores da activi-
dade nacional, deixando num
desagradável constrangimento
mora!, pela não collocação cm
seus estabelecimentos da "águia
azul", os que não quizeram ou
não puderam attender ás provi-
dencias solicitadas. Quem quer
que queira sc convencer disto
deverá ler o que, a respeito da
mais importante dessas commis-
soes, a N. I. R. A., destinada
a agir sobre as industrias do
paiz, escreveu um dos nossos
grandes jornaes, domingo, 2*1 de
setembro. As leis brasileiras de
syndicalização são coisa mui dif-
ferente disso: são coercitivas,
coactivas, collocam os emprega-
dores em inferioridade dc con-
dições em relação aos seus em-
pregados, como demonstrei cm
meu anterior artigo.

Não me cabe a carapuça de
ser um dos que apedrejam o sr.
Collor porque elle não é mais
governo. O sr. Francisco Cam-
pos, hoje. no ostracismo, apeado
do governo, teve logo em mim
um dcsvaloroso mas sincero de-
fensor de sua obra, a única ati
hoje que, no problema da Ins-
trucção Publica, attendeu, além
da questão do ensino de que to-
das as leis anteriores trataram,
talvez melhor, tambem, ao aspe-
cto muito mais importante da
problema, que é o aspecto ed.*.-
cativo. Sc a sua lei não dá o
resultado que delia sc podia cs-
perar a culpa não é delle. Sc
pude elogiar a quem acertei
seja-me tambem licito criticar a
quem tão mal serviu ao paiz,
tanto mais quanto o sr. Collor,
num discurso pronunciado nesta
capital, publicado em 27 de ja-
neiro de 1932 no "Jornal do
Commercio" endeusou a sua lei
e assumiu a sua paternidade por
tal forma que, nesse caso, se
pódc, com justiça, excluir a res-
ponsabilidade do chefe do Go-
verno Provisório, mesmo porquti
é impossivel a um chefe de Es-
tado conhecer a univcrsalidad'.-
dos assumptos sobre os quaoá
legisla, razão pela qual o regi-
men presidencial, que exclue a
responsabilidade dos ministros,
encontra muitos adversários.

O facto de me apontarem co-
mo opposicionista e rccccionarij
não me entristece. Disso já me
aceusavam os defensores dos
tres ultimos presidentes que ti-
vemos quando eu lhes apontava
ós erros que conduziriam o povo
á revolução que eu não desejava
para o Brasil. Tendo sido ap>
nas um opposicionista vehemen-
tc não fui revolucionário o que
não mo impede de julgar úteis
muitas innovações da republica
de após 1930, como, por exem-
pio, a creação do Ministério da
Trabalho, porque uma coisa são
as leis sociaes que ahi sc cia-
horam para sanar, attenuar '.-
injustiças quo ^ contêm na
actuai organização da sociedad í

I o oulra coisa c a lei de symüea-
lização c as instituições que dei-
lu derivam, tendentes todas a cx-
poliar « capital dc

mos direitos, impedir o seu des-
envolvimento a coaretar o seu
emprego em nosso paiz.

O que essa lei, tal como está
feita, pretende é impor o predo-
minio da classe dos operários e
não a dos trabalhadores porque
trabalhadores todos nós somos
desde o presidente da Republica
até o ultimo dos garys, isto digo
cu, paraphrascando um conceito
de Goebbels contido num celebre
discurso que pronunciou este an-
no no dia Io dc maio, dia clc ícs-
ta do trabalho: "desdo Hitler
até o ultimo varredor das ruas
de Berlim todos são trabalhado-
res". Mas o predomínio de uma
classe, militar, sacerdotal, plu-
tocratica. proletária ou simples-
mente oligarchica que seja é
sempre odio.so c traz no seu bojo
o germen das desordens.

O syndicalismo, sem peias,
visa, isso é uma coisa sahida,
desde as suas origens histori-
cas, ao predominio da classe me-
ramente operaria. E' o dominio
da força sobre a intelligencia,
da incultura sobre a sabedoria,
da quantidade sobre a qualida-
de, do numero sobre a espécie."Dictadura do operariado", eis a.
denominação universalmente co-
nbecida do regimen russo.

Li algures que as sociedades,
como os indivíduos, têm o seu
instineto dc conservação. Para
se livrar da dictadura da massa
ignara, que conduziu, na Rússia,
aos peores resultados dos quaes
só agora começa essa nação a sc
livrar voltando ás normas so-
ciaes de outrora; a Turquia---com
Kemal Pachá primeiro, depois a
Itália, Portugal c agora a Alie-
manha, acceitaram e apoiam o
fascismo tal como o individuo
que se sujeita a um regimen se-
vero, quiçá mesmo a uma ope-
ração perigosa, para não mor*
rer.

Na America, alguns presiden-
tes, tomando o effeito pela cau-
sa, procuraram imitar Mussoli-
ni e, desambientados, foram
cahindo, um a um. O ultimo
delles acaba dc fugir de Cuba.
No Brasil, dos tres presidentes
mussolincseos que tivemos, dois
delles conseguiram se manter,
mas o terceiro íoi derribado,
instituindo-se uma nova ordem
dc coisas que a principio tendeu
manifestamente para o fascismo
militar começando logo a encon-
trar uma opposição firme que
culminou com a revolução dc
São Paulo. Agora, no emtanto,
a pratica das leis da syndicali-
zação, a força e os recursos que
nellas vêm encontrando as cias-
ses operárias, organizam-nas,
rapidamente, para a escalada ao
poder. Pj isso é tão evidente nue
indivíduos arraigadamente libe-
raes, como o autor deste artigo,
já olham para o fascismo como
uma possivel taboa de salvação.
A syndicalização em massa, com
força que lhe deu a lei Collor, o,
principalmente, os tribunaes es-
peciaes do Ministério do Traba-
lho, tornaram viável essa coisa
que parecia impossivel na Ame-
rica c especialmente no Brasil*,
o fascismo!

Os syndicatos devem ser, co-
mo sc dá na Itália que, sobra
este ponto de vista, quasi attin-
giu a perfeição, órgãos de co-
operação das classes, dc harmo-
nia entre o capital e o trabalho,
de equilíbrio social. No Brasil,
pelas leis actuaes, elles são ele-
mentos de luta, de compressão
sobre os empregadores, de pro-
tecção aos máos empregados:
visam apenas o predominio dj
classe proletária. Deve ter col-
laborado nellas algum commu-
nista esperto. A coincidência
singular de collimarem esse fim
os já celebres artigos 13 dessas
leis, dos quaes tratamos em nos-
so artigo anterior, faz pensar
nisso.

O sr. ministro do Trabalho,
dr. Salgado Filho, "o Cuntator"
como o chamam alguns com ra-
zão, a quem faço apenas justiça
dizendo que vem procurando
adoçar as asperezas das exa-
cções de leis que encontrou, aca-
ba, provando o que affirmo, ás
nomear uma commissão para
rever essas leis. Ainda bem.

0 MOMENTO IN-
TERNACIONAL

0 Continente da Paz
Na, sua memorável oração,

ao serem firmados os doze
tratados com a Argentina,
no palácio Itamaraty, o chan-
celler Mello Franco affirmóu:"Não c possível que os povos
irmãos, que ora se batem c ao
obstinam na carniecria, quo não
trará a victoria, mas sim o lento
suicídio de ambos, continuem sur-
dos aos imperativos da íraternl-
dade, aos sentimentos christãos,
aos appellos da consciência ame-
rlcana.'•Em beneficio da pa?,, poyém,
a nossa acção nunca desfalleccrá,
máo crado o desalento em que nos
deixou o reconhecimento da mef-
ílcacia do esforço recentemente
feito para conseguir-se a fiolução
pacifica da questão."

Estas palavras não poderão
deixar de encontrar çco em
todos os corações americanos
e não se dirá que, na festa de
paz, foram esquecidos os ir-
mãos que se ãegláâiam, nem
que se esmoreceram os esfor-
ços pelo restabelecimento da
harmonia entre elles. E o
eminente chanceller Saavedra
Lamas ajuntou ás palavras do
seu collega brasileiro estas
não menos profundas: "Con-

fiemos que o acto que hoje
realizamos, tenha para os bel-
ligerantes o significado de
uma ultima e fraternal exor-
tação". De novo, as vozes
brasileira e argentina se uni-
ram num appello sincero, pa-
ra que se desfaçam as som-
bras que perturbam na Ame-
rica o ãesenvolvimento ão di-
reito. O pacto Saaveâra La-
mas é uma expressão nova
âe harmonia e ãe soiidarie-
dade, pois, como disse o seu
grande autor, faltava d Ame-
rica um instrumento pacifis-
ta, "que se*?i pretensão algu-
ma ãe alterar ou modificar os
já existentes, poderá comple-
tal-os, para revestil-os da co-
acção necessária".

Esperemos que seja possi-
vel, em breve, nos certificar-
mos áe que não foi uma iliu-
são a affirmativa ão ministro
Mello Franco á Liga das Na-
ções, quando, mais de uma
vez, lhe proclamou que os Es-
tados americanos tinham
condemmado para sempre a
guerra e que a America era
vcrdaáeiramente o continente
ãa paz.

POLÍTICA

Para
Todos
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i CAMPANHA REACCIONARIA
Os interessados no prolongamento dos dias da tli-

ctadura batem-sc ardorosamente pela annullação do

pleito realizado a 3 de maio no Rio Grande do Sul.
Já tivemos opportunidade de accentuar os inoveis

secretos dessa campanha, que visa, sobretudo, crear um
caso entre o governo gaúcho e a justiça eleitoral, capaz
de, não só pôr em cheque a chamada politica dos gran-
des Estados, eomo dc retardar indefinidamente a re-
união da Constituinte.

Com taes propósitos, procuram formar ambiente
favorável á annullação das eleições processadas naquel-
lc Estado, sob o fundamento dc que o uso dc cédulas dc
cartolina durante o pleito violou o sigillo do voto.

Se ambos os partidos que se defrontaram nas urnas
sc utilizaram indistinetamente das cédulas cm apreço,
como houve violação do segredo do voto ? E' evidente
que tal argumento só merece um revide pelas intenções
secretas que conduz, pondo á mostra a resistência que
determinados reduetos da politica outubrista fazem ao
retorno do paiz á ordem legal.

A emissão de conhecimen-
tos de cargas embarcadas

em Angra dos Reis
O sr. ministro da Fazenda com-

municou ao titular da pasta da
Viação, para conhecimento da in-
teressada, que cm face do artigo
675 da lei n. 556, de 25 de junho
de 1850, não tem nada que pro-
videnciar quanto á solicitação fei-
ta pela Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, no sentido de so
tornar obrigatória a emissão dos
conhecimentos do cargas embarca-
das em Angra dos Reis, no pro-
prio ponto de embarque e não
nos do Rio o Santos.

0 registro dos bens
da União

Pelo sr. ministro da Fazenda
foram remettidos aos seus collegn.i
de ministérios os mappas organi-
zadoa pela Directoria do Dominio
da União, destinados ao registro

| dos bens das estrados dc ferro,
nicou ao director geral do Tho- companhias, concessionários dc
souro Nacional, que resolveu lou- portos e outras empresas que cs-
var o& funcclonarloa que estive- ' 

piorem os serviços federaes e cujos
ram Incumbidos da organização ! contraetos consignem a reversão &
âo almunach do pessoal do Ml- União, ííndo u priizo das concoe-
nlAtcrlo da fazenda, pelo de.sem- «ôes, e solicitando a devolução dos
penho satisfatório que deram a | meímos mappas depois dc proen-

ens k-gili- commissão, chldo» ou ociw claros.

As audiência do chefe do
Governo Provisório

O st*. Getulio Vargas ini-
ciará hoje as suas audiências
para despacho com os ministros
dc Estado.

0 almanach do pessoal
de Fazenda

O ministro da Fazenda commu-

0 NOVO CHEFE DE DIVISÃO
DA CENTRAI DO BRASIL

Significação da escolha
do dr. Alberto Flores
O governo provisório por acto

que acaba dc assignar, nomeou
para o cargo de chefe de divi-
são da Central do Brasil o enge-
nheiro Alberto Flores, sub-che-
fe de divisão q actuai sub-dirc-
ctor dessa ferrovia.

A escolha recaiu uo nome d';
um dos mais antigos funeciona-
rios do corpo technico da Cen-
trai do Brasil. Não só, porém, o
critério da antigüidade sc refle-
etc naquella nomeação, mas ain-
da o principio do premio ao me-
recimento, á honestidade c á in-
dependência de opinião.

Espirito organizado e disci-
plinado, pairando sempre acima
das paixões, com uma somma
inexcedivel dos melhores servi-
ços prestados á nossa maior fer-
rovia, o engenheiro Alberto Elo-
res honra qualquer administra-
ção publica privada. Por isso o
acto do governo provisório pro-
duziu a melhor impressão; dese-
jariamos louval-o em tudo «
mais como agora o fazemos, por
dever dc justiça e por motivo da
interesse publico, bem acautela-
do sempre que se realizam cs-
colhas de semelhante natureza.

O proletariado e aa
leis sociaes.
Aununcla-se pnra esta semana

uma conferência dos representai!-
tes de todos os syndicatos opera-
rios do Rio dc Janeiro. O seu
programma ,1â íol divulgado: quo-
stôes de horas do trabalho, sala-
rios, controlo do trabalho pelos
syndicatos, cumprimento das leis
sociaes, etc.

Do todas ns questões da ordem
do dia do referido conclave, esta
ultima, relativa ao cumprimento
das leis sociaes, c sem duvida a
mais Interessante. Como 6 sabido,
o Governo Provisório decretou va-
rias leis de assistência ao proleta-
riado; mas, quasi todas ellas, ao
quo consta, ficaram no papel.
Isso vem descontentando séria-
mente os trabalhadores, que não
se podem convencer do que toda
essa legislação em seu beneficio
continue letra morta. Dahi a ini-
ciatíva agora tomada pela Federa-
cão do Trabalho, convocando essa
conferência para examinar qual
deverá ser a attitude do proleta-
riado carioca cm face do assumpto.

Não podemos saber que decisão
irá tomar a Conferência dos Syn-
dicatos a respeito. De qualquer
modo, entretanto, o que se pódc
desde já adiantar é que a actua-
ção do Ministério do Trabalho não
vae ser desta vez muito elogiada...

A favor Ua amnistia.
O Partido Democrático dirigiu ã

nação o seguinte manifesto:"O Partido Democrático dc Hão
Paulo, fiel ao seu passado e tra-
dições do liberalismo, cin reunião
plenária de seu Directorio Central,
faz votos por que o Governo da
Republica, correspondendo aos
sentimentos geraes da Nação e á
necessidade imprcterivel de pacifi-
car os espirites, decreto sem mais
tardança a amnistia ampla e ab-
Eoluta a todos os civis c militares
que, directa ou indirectamente, se
acharem por qualquer íórma en-
volvidas em movimentes revolu-
cionarios ou em crimes politicos;
medida dc alta sabedoria c pru-
dencia política, única capaz do ci-
catrizar definitivamente as feridas
abertas nas lutas armadas e do |
jungir nos mesmas laços do espe-
rança e fraternidade todos os bra-
eileiros que, dentro e íóra do paiz,
ardem pelo restabelecimento da
ordem constitucional e pela gran-
deza da Pátria.

São Paulo, 10 de outubro de
1933. — (aa) — Francisco Mora-
to, J. J. Cardoso dc Mello Netto,
Joaquim A. Sampaio Vidal, An-
tonio Prudente de Moraes, Miguel
Paulo Capalbo, Francisco Mesqui-
ta, Ccsario Coimbra, Aurellano
Leite, Prudente de Moraes Netto,
Vicente Páo, Manfredo Antônio da
Costa, Elias Machado do Almeida,
J. Pinto Antunes, Marcos Mélega,
Henrique Souza Queiroz, Fábio
Camargo Aranha, Paulo Barbosa de
Campos Filho, Cassio Egydio Quei-
roz Aranha, Joaquim Cclldonio
Filho, José Ferreira da Pecha Fl-
lho, Plínio de Queiroz. Antônio
Vicente de Azevedo. Nelson Ottoni
de Rezende, Arlindo Barcellos, Ni-
colau dc Moraes Barras o Manoel
Ubaldlno dc Azevedo."
Visitaram o sr. "tVasli-

instou Pires.
Visitaram, hontem. o sr. Wasli-

Ington Pires, no Ministério da
Educação, os srs. Juracy Maga-
lhães. Interventor bahiano c Wal-
domiro Magalhães, deputado á
Constituinte pelo Partido Pro-
gressista.

O novo Interventor
no Amazonas.
O capitão Nelson Mello, novo In

terventor no Amazonas, já su on- VlCUS
contra em Manáos.

Ao assumir o bastão dc com-
mando naquelle Estado o bravo
militar pronunciou as eguintes
palavras:"Assumo a interventoria federal
no Estado do Amazonas. Tenho
dito."

FM Theresina reside urna
senhora cearense que en-

tra em relações com o outro
mundo áe um. modo singular.
E' "O Tempo", daquellá cam-
tal, que o diz numa reporta-
aem Todos os médiuns fu-
Iam ou escrevem. Ella nao
fala, nem escreve : e "escri-

pta". Com effeito, pratica
com surprehendenle virtuosi-
dade a "dermographia me-
áiumnicu". O leitor formula
uma consulta em menle
Guarda bem, portanto, o seu
segreâo. A médium .cãe ciu
transe. Pouco depois, come-
cam a surgir-lhe ria pelle, ge-
ralmeiue na perna, signaes,
letras e, por fim, a phrase,
isto c a resposta da consulta.
E', como se vê, uma novidade
no gênero. E af firma-se qm:
tem acertado. Anda, por isso,
grande reboliço na capital do

i Piauhy. Não c para menos...

I yE N D E U-S E receniepxenU

No Monroe.
O ministro da Justiça recebeu o

seguinte telegramma:
"VICTORIA. 10 - - Realizaram-

cm Londres uma casa de
de 300 annos. Mas it

idade veneravcl nâo é o mais
interessante da sua historia.
e sim o Jacto de haver pei-
tencido a Robert Càtèrby que.
com sir Everarã Digby, ira-
mou no secuio XVI a famosa
"conspiração dc Londres".
Nessa residência --- Chdrlle-
ton House — os dois cônspi-
radores concertaram, o plano
terrível de fazer saltar, por
explosão, o Parlamento e o

8, as eleições em todas as • rei âa Inglaterra, nelle pre-
sente. A trama não se consu-
mou graças a uma carta ano-
nyma que informou a policia
da existência de 36 barris üe
pólvora nos subterrâneos ãa
Cumaru dos lords. Numa de!-
Ias descobriu-se mesmo um
official hespanhol, Guido Fa-

j rokes, que já sc preparava
! para inflammar as mechas!
\ Era tempo...

conto e trinta c uma secções elei-
tomes em que sc divide o Estado.
Enviarei amanhã a estatística do
numero de eleitores que compare-
ceram. Hoje. nove, iniciamos a
apuração. Os trabalhas correram
na melhor ordem. Respeitosas
saudações. — Carlos Xavier, pre-
sidente do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado do Espirito Santo".

— Estiveram, hontem, no Mon-
roo, cm conferência com o sr.
Antunes Maciel, ministro da Jus-
tiça: capitão Juracy Magalhães,
interventor na Bahia: deputado
Clemente Mariani e ministro Pli-
nio Casado.
1'artldo Democrático ile

Curityba.

CURITYBA. II (A. B.) — O
capitão Menna. Barreto, presidente
do Partido Social Democrático,
deste Estado, convocou os mem-
bras daquellá aggremlação para
uma sessão geral, afim do dcilbe-
rar sobro a orientação do Partido,
preenchimento do vagas existentes
no Directorio Central c reorgani-
zação dos directorias municipaes
de' Ponta Grossa, União da Victo-
ria, Guarapava, Ypiranga. Cerro
Azul, Antonina, Tibagy c Castro.

Solicitando a reconside-
ção de uma decisão do

Tribunal de Contas
O sr. ministro da Fazenda, so-

licitou ao Tribunal do Contas a
reconsideração da sua decisão que
deixou de julgar legal a apasen-
tadorla concedida a José Hygino
Teixeira, no logar de agente fis-
cal dc imposto do consumo, no
Interior do Piauhy.

NOTICIAS DO ITAMARATY
O sr. Afranio cie Mello

Franco, ministro <las Relações
Exteriores, fez-se representar
no embarque do embaixador.
José Bonifácio, pelo cônsul *,
Teixeira Soares, official do
seu gabinete.

—:— O sr. Afranio dc Mello
Franco, ministro das Relações
Exteriores, mandou apresen-
tar os seus cumprimentos ao
sr. P. T. Kuan Li, encarrega-
do dc Negócios da China, por
motivo da passagem da data
nacional do seu paiz, pelo se-
cretario Rubens Ferreira de
Mello, introduetor diplomati-
co.

8-J* *

£PHEMERIDES brasileiras de
hoje. 12 de Outubro. —

Em 1492, descobrimento da
America. — Em 1753, nasce,
no Rio de Janeiro, Josó de
Souza Azevedo Pizarro c Arau-
jo, depois monsenhor; deixou
as "Memórias históricas da
Capitania do Rio de Janeiro".
— Em 179S, nasce em Queluz,
Porlugal, o príncipe D. Pedro,
que foi regente e imperador
do Brasil. — Em 1S0S, creação
do Banco do Brasil no Rio cie
Janeiro. — Em 181.3, inaugu-
ra-se nesta capital o Theal.ro
Real de D. João, depois S. Pe-
dro áe Alcântara, tres vezes
incendiado e outras tantas re-
construído; ê o João Caetano
de hoje. — Em 1822, o prin-
cipe D. Pedro é acclamado
imperador constitucional do
Brasil.--Em 1835, Diogo Anto-
nio Feijó toma posse do cargo
âe Regente do Império, cargo
que renunciou dois annos dr.-
pois. — Em 1840, fallece nes-
ta cidade, onde nascera, o ge-
neral Francisco das Chagas
Santos, valoroso militar, que
muito se distinguiu nas cam-
panlias do sul. — Em 1856.
morre em Nictheroy o marc-
chal reformado Manoel An-
tonio Leilão Bandeira, que
prestou à defesa nacional os
mais patrióticos serviços. —-
Eni 1864, dando começo ás rc-
prèsalias annunciaáas rio til-
timaium do ¦ministro Saraiva.
de 4 de agosto, unia brigada
ão Exercito brasileiro pene-
tra no Estado Oriental,

* *

DIZ-SE que a Historia c ã
mestra da vida. Possível-

mente. Mas deve ser a única
mestra com quem a humdni-
dade não aprende nada para
córriqir-se. -— ALPHONSE
DAUDET.

._-____ _=_^_ - - -— - " " - - — _ - ^ ;

Exercite a sua memória...
1671

AS 5 PERGUNTAS DB HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

— Quem foi Von Martins? — Curiós
Frederico Filippc Von Martius, natura-

lista allemão que viajou pelo interior rio Brasil
de 1S17 a 1820 o que, além tle outras obras, pu-
blieou a "Flora Brasileira", dc grande valor sei-
enti fico.
1 672 — ^ue nomc *m'111 primitivamente a ci-

<la<le de Manáos? — Villa da Barra-do-
Rio Negro.
1 £73 — O colosso He Rhodes, uma das maravi-

lhas da antigüidade. t\ue era ? — Enor-
me estatua dc bronze, do deus Apollo. collocada
á entrada do (rolfo do Hliodcs, servindo d<? pha-
rói; foi derrubada por um terremoto.

— Quem foi Mestre Valentim? — Valen-
tim da Fonseca c Silva, conhecido por"Mostro Valentim". esculptor brasileiro, nasci-

do em Minas, filho natural dc um fidalgo portu-
guez eom uma preta; falleceu no Rio «m lRi:i.
igyg — De onde é originário o algodão ? —-

Pa America do Sul; crescia espontânea-
mente na região entre o Peru' e o Mexieo, quan-
do os hespanhoes iniciaram a conquista.

1674

ü leitor que quizer collaborar nesta secç&o
nndcrâ enviar ao secretario do DIÁRIO DE
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as
icompanhur sempre dos respectivas res-

postas...

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depoia
confronte suas respostas com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã:

1676—Quem foi o general Pedro
Labatut?

1677 — Como se chamava o cavallo
que Caligula, imperador
romano, elevou á digni-
dade de cônsul?

1678"— Quantos Estados da União
Americana cultivam o al-
godão?

1679 — Quando se realizou no Bra-
sil o primeiro recensea-
mente demographico?.

1680— Que è "sanga"?

i i m_jLm_mm
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Tres aspectos da visita do presidente da Republica Argentina l Escola Militar - a chegadn, vend» o desfile e o desfile dos alumnos da Escola

" 
r„,„, ,„, .,.^,„ , ..... ¦-., ,-,,,. .„¦.¦>¦.¦¦; ;?&W ¦ r.r^l»^'-' " 

— --•"--- -4 " T *~" "¦""r r ' "~ '

:z leia unidade mental do Urasil modernoComo foi recebido o presidente da Argentina

Uma manhã dc memorável
enthusiasmo

Escoltado por um grupo de
batedores da Policia Especial, as
¦20 horas e 10 minutos de hon-
tem, deixava o Palácio Guana-
bará o carro de Estado, condu-
zindo s. ex. o presidente Justo

. senhora Agustin Justo, acom-
panhados do general Almerio
MÒÜra e do coronel Sarobe.

Outros carros seguiam o pri-
meiro, levando o general Nico-
lás Accame, ministro Moniz Ara-
gão, coronel Gil Castèllo Bran-
co, commandante Kleazer Vide-
Ia, Juan Rosas, major Roque
Lanús e outros ofíiciaes ás or-
deirs.

A' mesma hora, partia do
Cattete o sr. Getulio Vargas,
chefe do Governo Provisório,
que devia acompanhar o gene-
ral Justo, na sua visita á Esco-
Ia Militar. Acompanharam sua
excellencia o general Pantaleão
Pessoa, chefe da casa militar;
commandantes Américo Pimen-
tel, Pereira Machado, Amaral
Peixoto, Ubirajára Santos Lima
e o capitão Nascimento Garcez.

A RECEPÇÃO 13 A REVISTA
AOS CADETES

emnioldurada em precioso caixi-
lho de madeiras nacionaes, offe-
recida ao Collegio Militar At-
gen tino.
NO CASINO DOS OFFICIAES

No Casino dos Officiaes, loi
offerecida uma taça de cham-
pagn. aos visitantes, fazendo-se,
nessa oceasião, uma tocante ma.
nifestação de sympathia e rego-
sijo pela alta distincção daquella
visita feita por s. ex. ao pri-
meiro estabelecimento dé ensi-
no militar no paiz.

A' sra. Ana Bernal, esposa j
do presidente Justo, foi offere-
cida pela officialidade uma lin-
da "corbeille" -rle flores natu-
rae.-.

DEIXANDO A ESCOLA
MILITAR

_-(*)

A's 9 horas, s. ex-, acompa-
nhado do chefe do Governo Pro-
visorio e dos membros de sua
comitiva, chegava ás immedia-
ções da Escola, sendo recebido,
aquém da ponto do piraquara,
por um luzidio piquete de ca-
vallaria do Corpo de Cadetes,
qüe, em uniforme de gala, con-
duziu o cortejo presidencial ate
á entrada do Campo de Marte,
onde uma salva de artilharia
annunciou a presença do illxisr
tre visitante.

Recebido pelo general José
Pessoa, commandante do desta-
çamento escolar, s. ex., acom-
panhado do chefe do Governo
Provisório, passou cm revista o
Corpo de Cadetes, composto de
quatro armas (infantaria, arti-
iharia, cavallaria e engenlma).
Em seguida dirigiu-se o general
Justo, sempre acompanhado pe-
lo sr. Getulio Vargas o sua co-
mitiva, para o pavilhão presi-
dencial, afim de assistir ao ma-
jestoso desfile dos garbosos ca-
iletes, que se conduziram na pa-
rada de forma impeccavel e iii-
gna do nosso Exercita.

Após esse espectaculo, que
constituiu uma das mais bri-
thantes demonstrações dedisci-
plina e esmero na organização
do programma de homenagens
ao chefe do governo argentino,
todos os visitantes dirigiram-se
ao edificio da Escola, onde, no
salão de honra, foi feita a apre-
Mutação da officialidade que
serve naquelle estabelecimento,
ao general Justo.

Em seguida teve logar a visi-
ta ás diversas dependências cs-
colares. Na sala de armas do
Casino dos Cadetes, o general
José Pessoa, em expressivo e
eloqüente discurso, fez entrega
ao presidente Agustin Justo de
uma bellissima tela a óleo do
general Osório, Marquez do
llerval, em tamanho natural,

Findas as ceremonia.., retira-
ram-se os visitantes, mostrando-
se visivelmente sensibilizado sua
excellencia pelas attenções de
quo. foi alvo. Conduzido até ú
porta principal do edificio por-
todos os officiaes, prestaram-se
as honras de estylo, tendo sua
excellencia, ao despedir-se, ma-
nifestado a sua admiração pov
tudo quanto tivera o ensejo de
apreciar.

Durante as cerempnias da vi-
sita, tocou a brilhante e bem
afinada Banda da Escola Mili-
tar. executando bellissimos tre-
chos.
EX PRESSIVÒ T ELE G RA Si M A

VO COLLEGIO MILITAR
ARGENTINO

.Na oceasião em que o chefe
da nação argentina deixava a
Escola Militar, o general com-
mandante fez expedir o seguiu-
te expressivo e carinhoso tele-
gramma:

"Realengo, lí de outubro d_
1933 — General director do Col-
legio Militar Argentino — Bue-
nos Aires — Momento general
presidente Republica Argentina
honra Escola Militar Brasil sua
visita pessoal acceitando tam-
bem encargo transmittir tela
general Osório offertáda Colle-
gio Militar argentino, comman-
dante, officiaes, cadetes brasi-
leirc. enviam sua vibrante sau-
dação fraternal dignos câmara-
das desse respeitável instituto
de ensino formulando ardentes
voto?, pelo progresso grandeza
seu forte glorioso Exercito e
pela crescente prosperidade no-
bre íiação irmã amiga. — Ge-
neral José Pessoa."

A visita da Associação
Universitária a S. Paulo

Em carro especial ligado ao ra-
plclo paulista, segue para São
Paulo a embaixada de universi-
tarios cariocas, que sob o patroci-
nio da Associação Universitária,
visitará os seus collegas paulistas.

Os acadêmicos cariocas visita-
rfio as principaes cidades do Ks-
tado e durante a sua estada na
terra bandeirante serão hospedes
do governo paulista.

Fazem parte da embaixada, co-
mo representantes ofíiciaes : Hei-
der Lucena, pela A. B. I_; Ge-
raldo Ildefoiiso Mascarenhas da
Silva, presidente do D. A. du
Faculdade do Direito; Carmen
Moura c Clotilde Cavalcanti, pela
União Universitário. Feminina;
Floriano Silveira, pelo D. A. da
Fácultlado cie Medicina; represen-
tante da Escola Polytechnica. Al-
vara Beltra de Souza, pel' 

"O Es- i
tudante de Medicina"; Cassio Sn- *

plicy Vieira, pela Casa do Estu- 
j

dante do Brasil. j
Presidindo a embaixada, segui- *

rá o professor F. Raja Gabagll-a ¦

e muis os acadêmicos Justino de
Araujo Villela, presidente da Asr
sociação Universitária; Adlierbal
Serra, Romulo de Freitas, Cliaíik
Naglbe Gaul, Amarillo Oliveira
Vasconcellos, Moacyr Werneck de
Castro, Waldemar -Launa, Luclo
Marques de Souza, Cid Sucena
Martins Teixeira. Carmelo Barre-
to de Almeida, Delcio Possolo Gou-
lart. Antonio .T. C. Pires Albu-

querque. Mario Àrhaucl Baptista,
J. Aben Attar Netto, Joaquim
Flora Nogueira, Joaquim Mourão
Junior Paulo Prado Pereira e

Affonso campiglia.

Grupo tios acadêmicos que seguem para São Paulo
J Sr. Henrique Dodsworth J

Concluídos os trabalhos da
apuração do pleito eleitoral
em 15 secções desta capital

0 sr. Henrique Dods-
worth, candidato do Par-
tido Economista do Bra-
sil, mantém o primeiro

logar

Um communicado cia

secretaria dessa
agremiação

A secretaria do Partido

À situação financeira e o caso
da Interventoria de Minas

| ; ®-

0 sr. José Carlos de Moraes Sarmento é peíaj
permanência do sr. Gustavo Capanema

Chegou o secretario do In-
terior de S. Paulo

Passageiro do trem Cruzei-
ro do Sul, chegou, hontem, a
esta capital, o dr. Munhoz,
secretario do Interior do Es-
tado de São Paulo.

S. s. veiu representar o in-
terventor de São Paulo na
¦viagem do presidente Justo a
Paulicéa.

MAGNÍFICO HOTEL
Estabelecimento de primeira ordem, com omnibnai •bondes

á porta. Único no centro da cidade eom grande m» •'".

di£ Exclusivamente familiar. Irteprehen.lvelI serviço dc'««*»";

rlníe Aposentos com oa sem refeições. tfjg*«gffilff^
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A ISSOCUP COMMER-
GtAL, EM SUA ULTIMA SES-
SÃO, HOMENAGEIA A ME-

MORIA DE SERAFIM !
VALLANDRO

\ Associação Commercial desto
Capital reuniu-se em sessão espe-

líciftl para prestar a homenagem
devida ao sou a^igo presidente
Serafim Vallandro. deputado elei-
to it Constituinte, cujo -desampare-

I cimento causou profunda constei*-
nação no seio de numerosa^ asso-
ci-ações de classe, além da* inEim-
dade de amigos e admiradores do
eminente cidadão.

Fizeram o panegyrieo do ssuulo-
so ex-presidente daquella aggre-
miação, os srs. Pedro Vivacqua,
que presidiu á sessão o dr. Fo*rttt-
nato Buleão.

Dentre as pessoas presentes ti
reunião, notavam-se o sr. Harry
Brãurisbein, representando « Oa-
mara Americana de Commercio;
dr. Rodolpho Chagas, pela Asso-
ciação Commercial de Minas o
Centro de Materiaes de Constru-
cção desta capitei; sr. Victorino
Moreira, representando as Asso-
ciações Cominerciaos da Bahia, de
Itabuna, de Passa Quatro e da As-
sociação dos Tm portadores de San-
tos; sr. Cornelio Marcondes da
Luz, pelo Instituto Brasileiro de
Contabilidade; sr. Adcl Carvalho.
delegado das Associações Commer-
ciaes do Rio Cirande do Sul; sr.
Antônio Bastos, pela União dos
Viajantes Coiumerciaes do Brasil e
sr. J. de Souza que pediu aos^ pre-
sentes se conservassem de pé, em
silencio, por um minuto, em res-
poitosa homenagem á memória de
Serafim Vallandro.

USICA
POMO ACOMPANHAR COM SEGURANÇA O MOVIMENTO
CQ 

MUSICAI/ EM NOSSO PAIZ E NOS GRANDES
CENTROS MUNDIAES

O DIARIO DE NOTICIAS (1* edição) 6 o jornal brasi-

leiro que Vnantórn a melhor, a mais ampla, a mais 
%»gg**

So diária d. musica, abrangendo tolo o movimento mg»

lo Bra? * do estranho. Escolhido quo fo. pola direcção o

íSsSX Nacional do Musica para a dvuIggto aVodoo **
iTiano relativo a esse grande estai* loei menlo olticiai, c o

ÒIARIO DE NOTICIAS indispensável não somente aos esto-

dantes como a todos quanto, bc interana» l*1» ,^fmCTm>
musical cm noseo paiz c n<w grandes f.antros mundiacs.

A caspa mais rebelde é
extineta em 48 horas

COM

FftVQGENIO
Medicamento c loção Uc exqui-
sito perfume impede a queda
do cabello o debellit na eeze-
maa, tinha. iieborrhca. etc., cm

pouco tempo. Destróc ok pa-
rn-ilUu. dn oabeça o da barba
rapidamente. Perfumaria
A' GARIMPA nUAMlIl Kua

iJrugoByona (ío.

Bl*JI_LO HORIZONTE, 11 (Peio
teVepliorie) — Está. nesta cidado
o sr. José Carlos de Moraes Sar-
mento, presidente do Centro ln-
dustrial do Juiz do Fora. S. s.

veiu á capital mineira promover
íí organização efficiente da Fe-
deração das Tndustrias do Minas
(deraes, de qiKs 6 nm dos dire-
ctores.

Engenheiro e industrial, presi-
dente da Assqciíi.fió Coriimeròial
de Juiz de Fora, "leader" do Par-
tido Economista de Minas, o sr.
Moraes Sarmento 6 tampem um
estudioso dos nossos problemas
econômicos e financeiros.

No Hotel Sul Amroica, onda 66
acha hospedado, palestrou longa-
mento com os representantes da
imprensa, fazendo sobre a situ_- ,
ç:ão financeira do Estado as do- j
elaragSes abaixo:

— Ei apenas o resumo do '•'•'• !
lanço apresentado pelo secreta-
rio da Fazenda ao Interventor.
Quanto ao "déficit" fjue apresen-
ta, não ha motivo para alarme. O
mundo inteiro Tive actualmente
r.o regimen deficitário.

A França, a Inglaterra, a Al-
loniáriha o a própria Italia, e os
Estados Unidos, com os seus mi-
lhões do dollares do balanço do
ultimo exercido, aceusam uma
situação de aperturas financei-
ras. Relativamente, o Brasil fc o
mala desafogado.

Falando-so das finanças int-
noira'8, 6 honesto lembrar nue as
outras unidades da Federação ts-
lão em situação mais grave. Os
balanços, quo ^apresentam um
equilíbrio milagroso, omittiram o
iiccumulo de amortizações de ju-
ros do dividas externas, cuja co-
bertura não tom sido regular-
mente satisfeita, em face da de-;-
orrlèm financeira geral.

Minas está numa situação pr'-
vllegiada. Pôde contemporizar
desde quo satisfaça pontuaVmc*
(,.¦ os pagamentos de juros do d
vidas c dos ttiulos quo emlttin. '.

O. qne se deve procurar actua'.- ;
mente é obedecer a um critério ,
econômico, mas racional, poic o í
Estado possuo credito, e suar» ,
emissões são sempre cobertas e }
bom cotadas, |

Nesto ponto da palestra, ai- i
guem levanta o assumpto da ln-
terventoria mineira. O sr. JoeG j
Carlos do Moraes Sarmento 6 j
pela permanência do sr. Gustavo ;
Capanema. Acha que assim se re- '

sotvnrla o caso, sfm dissençõos ]
inconvenientes para a tranqu.l- j
Iidade do lilstado.

Para s. s. o ex-secretario tio
interior do prcsldento Olegario
Maciel possue virtudes o sabo se
conduzir cem discrição no mo-
mento tüo melindroso como o quo
atravessamos.

O quo não deve continuar —
acerescentou — o o estado actual
de coluas: uma uommunidade
como Minas, coin ri nua vida aJ-
mlnlBtratlv.-ii virtualmente bus-
pensa, A merc^ da« dlnpoBlçõef
di dictador, e«tA r.a obrlgsçüo d".
promover *fim demora r nnme.i-
ção do interventor definitivo.

Gustavo CapanemaLÜ: —r_r=zzr-

li, J__H_WÍ '
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Não ha maior vantagem
No sorteio tle quitação
dc débitos realizado

hontem,

ACAPITAL
isentou de pagamento
vários de seus presta-
mistas. Os portadores

dos coupons

298
das séries

H-I-J-K-L
podem receber na

ACAPITAL

1 Economista do Brasil enviou- •
nos o segumte communicado: i

"Terminada a apuração que j
o Tribunal Superior de Justi-1
ca Eleitoral ordenou ao Tri-!
bunal Regional do Districto
Federal, em virtude do provi-
mento dado a recursos dos
srs. dr. Mozart Lago e Adol-
pho Bergamini, o Partido Eco-
nomista do Brasil cumpre o
dever de dar á população ca-
rioca, em geral, e aos seus cor-
religionarios, em particular, as
seguintes informações :

O Tribunal Superior man-
dou proceder nova eleição em
tres secções, e apurar mais 12,
que não haviam sido apura-
das pelo Tribunal Regional.
Aos resultados já conhecidos,
pois, devem ser addicionadas
as votações de mais 15 secções
eleitoraes, a saber : 5a, do En-
genho Velho; 7% da Gloria; 4.*\
da Tijuca; 2a. do Santo Anto-
nio; 7*, de Madureira; 2a, de
Ilhas; 3\ da Penha; ry, de São
Christovão; 6% do Realengo;
6% do Andarahy; 3", do Rea-
lengo; T, do Sacramento; 8",
do Andarahy; 14% de S. José,
e 14% do Andarahy.

Segundo os algarismos co-
Ihidos pela fiscalização do
Partido Economista do Brasil,
que acompanhou toda a apu-

>*(________ JÍ*^$&^\. wÇT

ciuitação de
débitos.

seus

COMMERCIO CARIOCA
Um novo estabelecimen- j

to em Cascadura
A llrma Fernandes & Granja

acaba de installar em Cascadura,
á rua Nerval de Gouvca .51, um
novo estabelecimento para o com-
mercio tle café, confeitaria e bar.

As Installações são amplas, con-
foitaveis c modernas. O "Café,

Confeitaria o Bar Cascadura" está
tambem apparéltíado de pessoal
competente.

Ao acto inaugural estiveram
presentes varias famílias, além cie
amigos e collegas dos proprietários.

Medite na enorme van-
tagem de comprar

A CREDITO
com a probabilidade d_

lhe sair tudo
GRÁTIS

illm

ração, Oà resultados totaeíi das
15'secções mencionadas, para
os candidatos mais votados,
na ordem decrescente da vo-
tação, foram as seguintes*:
Henrique de Toledo Dods-
•worth, 1.546 votos: João Jo-
nes Gonçalves da Roclu*,

! 1.254:; Miguel de Oliveira.
Couto, 1.163; Sampaio Corrêa,
1.116; Raul Leitão da Cunha,
.1.064; Augusto Peixoto Ju-
niòr 1.041: Ernesto Pereira
Carneiro, 1.025; Ruy Sáritia-
go, 1.011; Georgma de Azéve-
do Uma. 935; Waldemar da
Araujo Motta, OOS; Adolpho
Bergamini. 864; Olegario Ma-
rianno, 825; Heitor án Nobre-
ga Beltrão, 787; Mozart Lago,
754: Bertha Lut__, 753; Rodrigo
Octavio Filho, 749; Plácido
Modesto de Mello, 748; Fran-
cisco de Salles Filho, 741; Ma-
noel Caldeira de Alvarenga,
710; Francisco Figueira de

| Melio, 633; Azor Brasileiro de
| Almeida, 597; Francisco de
Oliveira Passos, 503; Eugênio

' Gudin Filho, 449, e Raymvm-
do Barbosa Lima, 411. N".
apuração das cédulas com le-
genda partidária, o Partido
Autonomista obteve 465 votos
e o Partido Economista 266."

mago do lapís
in —

i- t ^M?0

0 Dia da America e a gran-
tíe manifestação de frater-

nidade projectada para
esse dia

Afim de imprimir \im caracter
mais popular á grande manifesta-
cão de fraternidade e tle concor-
dia americanas,? que se realiza .
hoje, em conimemoração do dia j
da America, essa manifestação.
terá logar ás 16 horas, junto ao;
monumento de Benjamln Cons- .
tant, na praça da Republica, e l
não no salão do palácio Tlraden-
tos, como estava annunciado.

Comparecerão a essa solemnida-
de o sr. ministro das Relações
Exteriores, os representantes de
todos os pal_cs americano- e o
interventor no Districto Federal.

0 Rio hospeda o grande
caricatarista yugoslavo

Kondor

®_-

-;..;-!

1 Kondor, o caricaturisia
(Auto-caricatura.)

Loteria Federa! do Brasil
Resumo dos prêmios da extra-

cçâo n". HO, em 11 dc outubro dc
1933
23.298
19.09-
19.909
G.398
4.512
3.69(1

25.570*.!0.01l

(Rlol 
(Bahia) 
(Rio) 
(São Paulo) ....
(São Paulo) ....
(R. O. do Sul! •.
(São Paulo) 
(Natal. Rio Gran-

de do Norte) •
B mõlB 10 premliw dc

dc 2005. f>0 de 100$ o
í.OÇOOO.

Aon bilhete.', tcrmlnudas
cabe o prcmlo dc 10$000.

200:0005
10:000$
5:000.•_:000S
2:0008

1 :()_().
1 :000_

Aproveitamento de valores
Para que os vegetaes, durante a j

! cocçâo conservem a.s vitaminas t- |
i saca mineraes. devem estar prote- :
'¦ 

gidos do contacto cio ar. Convém ,
! ainda que a agua, alem do ligel-
| ramentè acidulada pelo vinagre,

seja antes rapidamente forvlda,
para facilitar o desprendimento
do oxigênio. — IPÊS,

„.__]

ri ^" \

em Varsovia, *em Moscou, eirt
Paris, na' Hespanha o ató na»
Cairo, Kondor fez com que para
o seu vigoroso e ágil lápis pô-*
sass-en as personalidades mais
em evidência nà politica, na"?
letras, nas sciencias, nua arte.,
nos sports, na sociedade. Reis,
ministro.*, figuras mundanas, a?»
tros da léld, campeões sporti-
vos, imperadores indiano*., — d.-.,
todos Kondor fixou o.s tra:;o3
physiouoniicoK com impeccavel
segurança e fino espirito.

Kondor é uni caricaturisia
pessoal instantâneo. Seu traço
é forte e nervoso. Sua mirada
definitiva. O lápis nas sua.-s
mãos ágeis produz milagres
mim instante.

Na redacção do DIAIUO D!•_
NOTICIAS, Kondor teve oppor-
tunidade da fazer a caricaturai
de vários do.-, nossos compa-
nheiros, demonstrando as sua3
raras qualidades artísticas.

Devendo fazer nma exposiçã-a
entre nós, o eminente caricc-i
turista yugo-slavo Kondor certa*
mente alcançará o exito qu4
tem obtido em vários paizes di
Europa c que lhe tem grangea-
do tanto renome.

i: ooo*.
..0üi*>. 20 ]

1 280 do '
i

«m 8, j

Dr, João José de Moraes
ADVOGADO

nt'A DO CABMO fi.^ — 1" and.
Sala l — Tel. *l-nn-_3

(liiiü I! h* 17 hora»)

lia dois dias «o Rio, deu hon-
tem o prazer da sua visita ao
DIARIO DK NOTICIAS, o no-
tavel caricatarista yugo-slavo
Kondor.

Ao contrario de tantos outros
que vêm "fazer a America",
Kondor chega como um mago
do pincel, que as maiores capi-
taes do mundo consagraram.

Kxpondo centena.-, de carientu-
ra? em Tripoli, em Roma. na
Servia, na Bulgária, cai Oslu,

Os impostos intsrestaduaes
O titular da pasta da Fazer-

da remetteu ao ministro d U
Justiça o processo a que esti
junta uma carta do sr. "Elis: .
•irio Taim, representante d t
Associação de Criadores (I s
Mattu Grosso, ein queo mesmo
suggere a conveniência de i«r
po.sto em execução o decreta
federal que. manda reduzir *) i
20'i" os impoEtoi interestads»

a_5.
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lado anti - bellico argentino - brasileiro
COMO ECOOU NO ESTRANGEIRO 0 GRANDE

ACONTECIMENTO
<¦__ apreciação dos jornaes chilenos è

do "The Times", de Londres
LONDRES, il (U. P.) — 0

jornal "The Times" insere hoje
um editorial sob o titulo "A vi-
sita do presidente Justo ao Bra-
sil" frisando a significação do
importante acontecimento.

O articulista diz que "o en-
contro dos presidentes da Ar-
gentina e do Brasil, é mais do
que uma demonstração ceremo-
niosa das excellentes relações
que ligam os dois paizes e offe-
rece a opportunidade de pro-
mover o desenvolvimento da po-
litica de cooperação, cuja tran-
scendente importância foi am-
piamente demonstrada na me-
diàção cias duas republicas nos
cònflictos do Grande Chaco c de
Lcticia".".. Liga da.. Nações, aceres-

0 «déficit» do orçamento francez

AS RELAÇÕES
RUSSO-NÍPPO-

NICAS
O Japão disposto a um
rompimento diplomático

com a U. R. S. R.

I Sr. Litvinoff
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TOKIÜ, 11 (II. P.) — 0 alto I
funccionario do Ministério das
Relações Exteriores encarregado
de expor o ponto dc vista do go-
verno a respeito dos problemas
internacionae.., indicou hoje z
possibilidade de serem suspen-
sas as relações diplomáticas en
tre o Japão e a União das Re-
publicas Soviéticas da Rússia, se
o governo de Moscou persistir
cm seu propósito de publicar fal-
sas informações contra o Impe-
rio.

centa, dispõe de meios para re-
tardar e limitar as hostilidades
irregulares, mas seria impotente
sem a pacifica persuasão dos
grandes Estados próximos aos
litigantes. A assignatura do pa-
eto de não aggres.são entre o
Brasil e a Argentina c uma das
principaes realizações da visita
do general Justo ao Rio de Ja-
neiro. O entendimento tendente
a manter a paz auxiliará o res-
tabelecimento da America do
Sul, tão desejado pelo resto do
mundo. A visita, portanto, des-
perta invulgar sympathia e in-
teresse. "

ÜMA NOVIDADE NA LEGIS-
LAÇÃO INTERNACIONAL
SANTIAGO, 11 (U. P.) —

O jornal "El Mercúrio" publica
hoje um editorial em que tece
louvores ao Pado Anti-Bellico
do Rio de Janeiro e especial-
mente a secção em que se de-
clara inválidos os tratados assi-
gnados mediante actos de vio-
lencia ou qualquer oecupação
territorial, dizendo que sc trata
de uma novidade na legislação
internacional, á qual posta em
pratica resultará em um enor-
me progresso uo sentido da pa:.
continental e mundial.

O QUE DIZ O "DIAKIO
ILLUSTRADO"

SANTIAGO, 11 (U. P.) —
O "Diário Illustrado" insere
iio.ie um editorial sob o titulo"O pacto anti-beliico". Diz o
articulista que o tratado offcve-
ce meios pacíficos para obter e
consolidar a paz e recommenda
a adhesão aos esforços já reali-
zados nesse sentido por todas as
nações civilizadas.
AS OPTIMISTAS DECLARA-

CÕES DO CHANCELLER
MEXICANO

CIDADE DO MÉXICO, 11 —
(U. P.) — A.' vespera da par-
tida para Montevidéo, via Nova
York, o ministro das Relações
Exteriores do México, sr. Puig,
declarou em palestra com o re-
presentante da "United Press"
que "é altamente satisfactorio
para a nação mexicana poder
assignar o pacto anti-beliico do
Rio de Janeiro".

Accrescentou s. ex., que tem
a certeza de que outros paizes
tambem o assiguárão.
A VENEZUELA, PROVÁVEL-

MENTE ADHERIRA'
CARACAS, 11 (U. P.) —

Consta que a Venezuela adheri-
ra provavelmente ao pacto anti-
bellico elaborado pelo ministro
das Relações Exteriores da Ar-
gentina, dr. Saavedra Lamas.

0 GOVERNO ESTUDA OS MEIOS PARA
AUGMENTAR AS RECEITAS DO ESTADO

<f>-

O plano do ministro Daladier
PARIS, 11 (U. P.) _ Opre-|

sidente do conselho, sr. Da- I
ladier e os ministros das Fi- ¦
nanças e do orçamento, st-. I
Bonnet e Lamourex, realiza- !
ram hoje, longa entrevista
afim de estudar os meios mais
convenientes para augmentar
as receitas do Estado em tres
bilhões de francos.

O sr. Lamourex declarou
que esperava realizar eco-
nomias importantes, cm vir- i
tude das quaes as despesass j
geraes da nação ficariam .ve- :
duzidas em tres bilhões de
francos. Mediante a ele vação
da receita e o córte nos gas-tos, o déficit orçamentário
que era calculado em 
12.000.000.000 de francos li-
mitar-se-á á metade dessa
volumosa quantia.

A difficuldade consiste
principalmente em encontrar
novas fontes de receita sem
provocar a opposição dos gru -
pos que apoiam o governo.O Congresso Radical Sócia-
lista recentemente realizado
em Vichy, approvou uma mo-
cão felicitando o governo pe-nomias já realizadas, em vir-
tude das quaes melhorou
consideravelmente a situação
financeira da França.

NA FRONTEIRA
FRANCO-AL-

LEMA!
As autoridades france-

zas prendem vários
espiões

PARIS, 11 (U. P.) — Foram
presos na fronteira diversos es-
piões enti*e os quaes encontra-
sc uma moça loura de naciona-
lidade allemã de nome Sophie
Drozof, que levava escondida no
automóvel uma metralhadora
desmontada.

A joven é amante de um eol-
dado francez da guarnição de
Saint Avold que tambem foi de-
tido, sob a aceusação do cum-
plicidade.

Sr. Bonnet
ninistro das Finanças de

França

Na Liga das Nações
FOI ENCERRADO 0 DEBaFeIoBRE A QUESTÃO

DOS JUDEUS ALLEMÃES
O respeito ás minorias raciaes

-.Br '-'¦* _______J__H _____^j____^ _______^_______
__Hr -*'¦¦ _______! _____^*____r --.-.-PT-iÍ-----.

CONFLICTO ENTRE OS AL-
60D0BR0S DA CALIFÓRNIA

Vários mortos
PIXLEY, Califórnia, 11 (U.

P.) — Noticia-se que cincoen-
ta lavradores que se dedicam
á cultura do algodão surpre-
henderam uma reunião de ai-
gumas centenas de grevistas
e tentaram dissolver o "mee-
ting". disparando numerosos
tiros. Morreram dois traba-
lhadores e ficaram sete feri-
dos.

O capital americano em-
pregado no estrangeiro
Os serviços em atrazo dos empréstimos con-

traídos por paizes sul-americanos
—in—

Um bilhão e meio de dollares
NOVA YORK, 11 (U. P.) <_-

— A Associação dos Portado-
res de Titulos Sul-America-
nos, instituição creada com o
objectivo de auxiliar os capi-
talistas americanos em seus
esforços visando a liquidação
dos serviços em atrazo dos
empréstimos negociados nos
paizes sul-americanos que se
elevam a mais de 1.500.000.000
de dollares, desenvojve acliva
campanha em todo o paiz, a
favor da fundação immediata
da Corporação dos Portadores
de Valores Estrangeiros, au-
torizada por lei especial do
Congresso.

A directoria da Associação
insiste na necessidade de pôrtermo á exploração que sof-
irem os cidadãos americanos
em virtude da falta de cum-
primento das obrigações .fi-
nanceiras assumidas pelos
paizes estrangeiros. Reclama
a associação que a projecta-
da corporação inicie suas
funeções quanto antes, afim
de protegei* os nacionaes que
empregaram suas economias
em operaçõss de credito he-
gociadas com paizes estran-
geiros e que não recebem as
quantias devida., por juros c
amortiz.ação. O total dos ven-
cimentos em atrazo em todo
o mundo eleva-se a mais de
«sete bilhões de dollares.

OS REGORDS DA AVIAÇÃO
O conquistado por Smith

WYNDIIAM, Austrália Occi-
dental, 11 (U. P.) — O avia-
dor Kingsford-Smith chegou a
esta localidade estabelecendo
novo record na viagem entre a
Inglaterra o a Austrália.

O intrépido piloto cobriu a
distancia em sete dia",, quatro
horas c quarenta e quatro mi-
nutos.

Fallecimento de um escri-
ptor portuguez

LISBOA, 11 (U. P.) — Fal-
ioceu em Villa Viçosa o escriptor
portuguez padre Lopes Manso

0 MONUMENTO AO INFANTE
D. HENRIQUE

Foi entregue ao governo
portuguez o projecto da

construcção
LISBOA. 11 (U. P.) — O sr.

Julio Dantas entregou ao go-
verno o programma do con-
curso para a construcção, em
Sagres, do monumento ao
Infante D. Henrique. O refe-
rido monumento é de archi-
tectura grandiosa, visível do
alto mar e illuminado á noite.
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| GENEBRA, 11 (U. P.) —
! Na sessão de hoje da assem-
; bléa da Liga das Nações, foi
I encerrado o debate sobre a
questão dos judeus allemães
approvando a proposta de
nomeação de um alto com-
missario que se encarregue de
auxiliar os israelitas que fo-
ram obrigados a abandonar o
território do Reich. Os dele-
gados allemães abstiveram-se
de votar.

Consta que o estadista bri-
tam.ico lord Cecil, está dis-
posto a acceitar o cargo de
alto commissario.
O RESPEITO DEVIDO A'S I

MINORIAS RACIAES \
GENEBRA, 11 (A. B.) — A I

commissão politica da Liga |
das Nações approvou a reso- j
lução^ enviada pela sub-com- j
missão, exprimindo a espe - j
rança de que os Estados em j
nenhuma ligação com a Socie- jdade das Nações respeitem as !
minorias raciaes e observem 

'

para com ellas um program-
ma superior de justiça e tole-
rança como reclamani os dif-
ferentes tratados neste sen-
tido.

A commissão votou, tam-
bem, a moção estatuindo que
os principios da resolução
acima deverão ser applicados
a todas as minorias differen-
tes da maioria da nação pela
raça, pela lingua e pela reli-
giao.

O delegado da Allemanha
votou contra, accentuando
que essa resolução significa-
ria a interferência da Liga
das Nações, no caso dos ju-
deus levantado pela Allema-
nha, facto esse que seria in-
acceitavel pelo governo do
Reich.

Como para essas resoluções
o regulamento da assembléa
requer unanimidade, o pro-
jecto em apreço foi enviado
para conclusões definitivas
para a Liga.

Sr. Henderson
presidente da Liga das

Nações
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gita-se novamente a questão
dos «congelados» francezes

O que iníorma o "Journel Indus-
trielle", de Paris

PARIS, 11 (U. P.) — O "Journel IndustricllC, ln-
fluente jornal que sc publica nesta capital, recommenda
ao governo a maior firmeza nas negociações tendentes
a concluir um aecordo com o Brasil a respeito dos cre-
ditos "congelados". Essa folha diz:

"Provavelmente nunca obteremos um solução satis-
fatoria se o governo não demonstrar grande energia lem.
brando o decreto de oito de julho, approvado pelo gabi-
nete que determinava a creação do Officio de Compen-
sação em Paris e que, em virtude do protesto do governo
brasileiro, não fora executado."

Conira a eleiç
membro do Conselbo

das Haçõe

Portugal para
Liga
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i REVIGORAo5AriOUE
T0I.IFICA05 NERVOS
FORTIFICA OCEREBRO
NUTRE OS MÚSCULOS
RECALCIFICA OS 05505

m TODAS AS PHARMACIAS-
Neurastenicos,
Esgotados,
Convalescen.es
Macros e Anêmicos

TOMEM

VITUMONI-L
O Remédio Alimento

MUSA SEIVA
Sueco fresco de «Musa

SAPIENTIUM que melhor
resultado teui produzido
nas bronebites, tosses, grip-
pes e escarros de sangue.

Vende-se cm todas as
pharmacias e drogarias. De-
positos: Üua de S. Pedro,'.1H c Nu a dc S. José, 75.

CHA' ORVON
V.' o unlco legitimo da índia,

ó o único que não cnnlém lm-
puro/a» nem preparadon chimi-
«•O-, c dou melhores o mali. pre-
ferido pela sua nptimn (jualida-
dc c Inconfundível paladar c
uroni.i, iH-i.-.-iiii uom t.cun forn.-
cedorci o "Chá Oryon" em la-
Unhai de 50-100 -¦ r.-.ituui--, á
renda tm todas «t- casa» d<? l*
urdem.

Pio XI visitou a Basilica de
Santa Maria Maggiore

ROMA, 11 (U. P.) —O Papa
Pio XI, saiu hoje do Vaticano
dirigindo-se de automóvel á Ba-
silica dc Santa Maria Maggiore

NÃO SE CONTENTOU COM
UMA SA MULHER.,,,

E por isso foi con*
demnado

LISBOA. 11 (U. P.) — O
Tribunal de Justiça condem-
nou Antônio Cândido Morei-
ru por crime de blgamla, vis-
to ser casado no Brasil e em
I.i.sboa, a dois annos de prisão
cellular ou tres de degredo,
multa, custas do proce__o e
iiidcmnizaçáo á segunda C5-
posa.

Será uma realidade a Confe
deração Danubiana

0 que se observa no horizonte político europeu
-—iu—

As conversações entre os srs. Bon-
cour, Daladier e De Kanya — Hitler-

Dollfuss e Mussolini
PARIS, 11 (U. P.) — Uma

Federação Danubiana, de carac-
ter practico e não-politico, em
aecordo econômico com as grau-
des nações produetoras da Eu-
ropa, íipproxima-se agora da
realidade depois da recente vi-
sita do ministro de estrangeiros
da Hungria, sr. Koloman dc
Kanya, mas é necessário que se
removam alguns sérios obsta-
culos antes de ser eonsummada.

O «sonho da Confederação Da-
nubiana foi concebido em pri-
meiro lugar nos próprios paizes
do Danúbio, onde vários econo-
mistas e politicos reclamam pa-
ra si a autoria do piano. Depois'
de Ar.isti.de Briand ter realizado
uma activa campanha cm prol
dos Estados Unidos cla Europa,
c depois que um grupo escandi-
navo e um grupo varsoviano íe-
rem dado os passos necessários,
outro primeiro ministro francez,
André Tardicu, tentou a crysta-
lização do plano em 1032, mas
considerações de ordem politica

I Sr. Boncour

1¦.' '* -fi----fi.'.; ;•' 
"*':í 

Xi

Sr. Aristides Briand

FLORIDA REJEITOU A
EMENDA 18

Na proporção de 4 votos
contra 1

TALLAHASSEE, Florida. 11
(U. P.) — Os dados incorri-
pletos recebidos nesta capitai
sobre o resultado da eleição
de delegados á Convenção Es-
tadual que deve votar pró ou
contra a rejeição da 18.*1
emenda constitucional que
prohibe o commercio e consu-
mo de bebidas alcoólicas, in-
dicam que os anti-prohibicio-
nistas venceram na propor-
cão de seis votos contra um.

A VICTORIA DOS "MO-
LHADOS"

TALLAHASSEE, 11 (U. P..— Os dados quasi completo-
recebidos nesta capital, sobre
o resultado da eleição de de-
legados á Convenção Esta-
dual que votara pró ou con-
tra a adopção da emenda
constitucional que annullara
a lei de prohibição, indicam
que o Estado de Virginia é
favorável á rejeição daquella

i medida. Os anti-prohibicio-
nistas venceram na propor-
ção de 4 contra 1. Os Estados
de Kentucky, Carolina do
Norte, Ohio. Pennsylvania,
Carolina do Sul e Utah, vota-
rão no dia sete de novembro
próximo, no total de trinta e
nove unidades, quando são
necessárias apenas trinta e
seis paTa a rejeição da 18.'
emenda constitucional.

Uma mensagem do ex-
presidente Bernardino

Machado
LISBOA, 11 (U. P.) — O'•Diário da Manhã" informa

que o ex-presidente da Re-
publica, dr. Bernardino Ma-
chado. enviou uma mensagem
ó Sociedade das Nações ten-
dente a dostar a eleição de
Portugal para membro do
Conselho.

Francisco de Aguiar & G,
Pcnriores sobre Jolas

e mercadorl.is
3(i—BUA LUIZ Mi CAMÕES—• 36

Tcleplionc: a-í)_!3_»

|, —
I O ex-presidente Bernar-

dino Machado

Horrível desastre de
aviação

-® -.(-,)

BBk*>92-"-!^-^.*-'— *. *-j*-ffiwS3w BB

üly M
mSmÈmm c? m

, _Baí___K?«__pte ;$«£_,-: •';:: -v:^_______1 MÈmm. II
1 ¦P' ii |«m_a_. ». i>M<H _¦£3BIII_aWi*______BBg_Rww»^

A SITUAÇÃO
EM CUBA

Foram abandonadas as
negociações entre a ap-

posição e o governo
HAVANA, 11 OU, P.) — No-

ticia-se officialmente que as
negociações iniciadas entre
representantes do governo e
da opposição, foram abando-
nadas. Em seguida, o sr. Ru-
ben Leon, presidente do di-
rectorio dos Estudantes fez a
seguinte declaração: "O dr.
Grau San Martin continuará
na presidência até ao mez de
abril, quando se realizarão as
eleições. Só um terremoto po~
dera remover o governo antes
dessa época."

A queda de um avião en-
tre Cleveland e Chicago

doO incêndio
Reichstag

0 DEPOIMENTO DO 0FFÍCÍAL DE POLICIA LEITÉIT

ül —

Como foi eífectuada a prisão
Van der Lubbe

de

C u ameaça dfl COnfHctOH impediu
uun pronipta reali*.ação.

O v<»iho espectro da AnsehluB.
nutro-nllo mi-o; R oucrlfio d ri
restauração húngara! o "flirt"

italiano com a Allemanha; Hit-
ler; Dollfuss, a.s negociações de
Mussolini em Riccione; e mesmo
desarmamento, tudo isso figu-
rou na.s circumstancias ramifi-
cádás dc uma confederação or-
ganizada ao longo do. Danúbio.

As recentes conversações do
sr. Paul Boncourt e do «sr. Du-
ladier com o ministro De Ka-
nya c as conversações ainda
mais desconcertantes dc Musso-
lini com os chancelleres tanto da
Hungria como da Áustria clari-
ficaram a atmosphera de modo
que a Confederação Danubiana
é vista de modo absolutamente
favorável cm França, desde í*u-_
sc constitua com um caracter
absolutamente apoHtico.

Parece que o ministro do ox-
terior De Kanya estenderia cer-
tos accôrdos bilatcraes recente-
mente BUggeridos com a Aus-
tria para estender ao*, paizes da
Pequena Entente; e cshc núcleo
serviria para ulteriores nego-
eiflçSeH com os grandes pai_e.
pruiliiclortic;, taes como a Fnin-
ça, Allemanha e Italia.

BERLIM, 11 (A. B.) — A
mór parte do dia de hoje, no
Tribunal de Leipzig, foi oc-
cupada com o depoimento do
official de policia, Lateit, que
se encontrava no cumprimen-
to do dever, perto da delega-
cia, que fica próxima ao Rei-
chstag, na noite em que se
deu o incêndio. Lateit decla-
rou que, quando chegou ao
Reichstag, poucos minutos de-
pois de haver-se manifestado
o fogo. encontrou todas as en-
tradas fechadas com excepção
de uma, na fachada septen-
trional do edificio. Perto da
porta que dá accesso ao gran-
de saguão do plenário, elle
descobriu material que pare-
cia arder, subseqüentemente
havendo verificado tratar-se
do sobretudo de Van der Lub-
be, que se encontrava dobra-
do cuidadosamente. As cham-
mas. segundo declarou, come-
çaram a surgir por detrás da
cadeira do presidente, ondo o
fogo já havia pegado nas cor-
tinas. Lateit, de aecordo com
a «sua experiência policiai,
reconheceu Immediatamente
tratar-se de um acto do ln-
cendlarl..mo, ordenando ao;i
£_.u_ eonimandado.*. que i_a»
cassem da« armas para pren-
cier o criminoso. D"ci>oi.*.. póz

em funcçionámento o grande
signal1 de alarme e voltou pa-
ra a delegacia com o proposl-
to de dar um relato breve do
oceorrido aos seus superiores.
Nesse Ínterim. Van der Lubbe
havia sido transportado paraa delegacia, onde immediata-
mente declarou assumir a
responsabilidade do incêndio
do Reichstag, bem como do
antigo palácio imperial, ai-
guns dias antes. Além disso,
declarou que estava em seu
piano lançar fogo á cathedral,
que fica defronte do palácioimperial. Quando Lateit per-
guntou a Van der Lubbe por
que motivo fizera tal coisa, o
aceusado deu uma gargalha-
da. o que o policial interpre-
tou como manifestação deloucura. Lateit proseguiu. de-
clarando que não encontrara
muito material combustível
na scena do incêndio. Duas
lioras mais tarde, um bom-
beiro informara Lateit de que.
por volta das nove horas vira
um homem sair rapidamente
pela porta lateral, dirigindo-
«se para o Parque de Tiergai-
ten. Asseverou não haver di-
vi.ado nas enuania-s do Rei-
chstag voluntários de tropas
social - nacionalistas. O tlr.
VVcrner. procurador peral. de-

Os seus passagei-*
ros morreram car-

ironizados
CHICAGO, 11 (U. P.i —

Dizem noticias recebidas nes-
ta cidade que, nas proximida-
des de Chesterton, no Estado
de Indiana, caiu um aeropla-
no da Companhia Nacional
de Transportes Aéreos, quan-
do voava entre Cleveland e
esta cidade.

Acerescenta a informação
que, em conseqüência do de-
sastre, morreram carboniza-
dos quatro passageiros e tres
tripulantes.

IGNORA-SE A CAUSA DO
DESASTRE

CtlESTERTON, Estado de
j Indiana, E. U. A., 11 (U. P.)
I — Em conseqüência do desas-
! tre oceorrido com um avião da
[ Companhia de Transportes

j Aéreos entre Cleveland eChicago, morreram o piloto,seu ajudante, o radio-tcle-
graphista e tres passageiros.Testemunhas oculares, qur»

j ouviram a explosão, affirmam
1 que viram a primeira cham-
I ma quando o apparelho seachava a uma altura de milmetros e o motor ainda cmfuncçionámento, quando tons**bou. originando todo o mv..-terio do desastre.

Caixas de Agua
Fossas, mànillias dc cimcnlt*,
pias, cerens, muros, vazos, dc-
grãos. Rolciras, balatistrcs, etc

Preços vantajosos.
Ruh*_ S. PEDRO 181 — BLHSDA STI.VA 383 — JOAO

VICENTE 433.

clarou. nessa altura, que o de-
poímento de Lateit constituiuuma resposta clara a todas «nsversões correntes no estran-
Reiro de que tropas social-na-
cionalistas houvessem appa-recido. "como que por enean-
to", nas cercanias do Reiclis-tag.

Durante todo o depoimcriio
de Lateit, Van der Lubbe se
manteve inteiramente apa-
thico. revelando a máxima
Indifferença pelo que sc pa*--sava em torno da sua pessoa.Apesar de Instado a fazer d--
ciaraçõe.*., Van der Lubb< te
mantev.. silencioso, ou resbon
deu vagamente, cm idtom*
hollandez.

(

r . , t -^•t.
¦* ¦.-¦:- .- f- .

__________¦_______¦_¦___



QUINTA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO DE 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS PRIMEIRA SECÇÃO - PAGINA CINCO

O «Te-Deum» na Candelária pela Paz na America
mi

0 general Justo e o sr.
Getulio Vargas compa-

receram
— in—¦

O presidente Justo e o chefe do Governo Provisório, acompanhados pelo cardeal
D. Leme, ao sair em da Candelária

Como decorreu a
grande ceremonia

religiosa
Realizou-so na igreja da Cande-

laria o "Te-Deum" mandado ce-
lobrar pelos intellectuaes brasilei-
ros pola paz na America.

Antes do meio dia já cra inten-
so o movimento nas immediações
do luxuoso templo.

.Vs 12 horas começaram a che-
gar, para & solemnidade, minis-
tros, diplomatas, c altas patentes
do Exercito.

O general Agustin Justo e o sr.
Getulio Vargas chegaram ao tem-
pio logo após, precedidos pelos mo-
(tocycletas da Policia Especial.

O "Te-Deum" foi offioiado por
í). Sebastião Leme, tendo sido pre-
rente ao mesmo o núncio apostou-
to do Rio de Janeiro.

O interior da igreja da Cando-
3aria estava illuminado feérica-
mente c decorado com flores na-
turnos.

OS NEGÓCIOS DO CAFÉ
O despacho exarado

numa reclamação
¦ Tendo presente o *:#ocesso crea-

rio pelo requerimento em que o
sr; Amilcar Caselli.negocíante ua
praça do Cajuru', no Estado de
São' Paulo, reclama contra o pro-
cedimento de certa firma commis-
saria de caie, em Santos, recusan-
do-se a entregar os conhecimentos
de caíé a ella consignados, o se-
clctarlo chefe do gabinete do ml-
nistro da Fazenda mandou que se
respondesse nos termos do seguin-
te despacho ao presidente do De-
partam ento Nacional do Café. es-
tando a segunda parte tio offlclo
assim concebida :"fia uma resolução approvada
pela Associação Commercial de
Santos e ainda em vigor, ao que
nos parece, que uniformiza os ne-
gocios de café cm conhecimentos
é, como todas as praxes da pra-
ça cie Santos, é incondicionalmen-

* te respeitada entre as partes. Nes-
sa resolução, que abaixo transcre-

í vemos, encontrará v. s. os ele-
(mentos para a solução devida á
representação do sr. Amilcar ca-

jeelll, objecto do presente proces-
[eo : a) a entrega dos conhecimen-
tos se fará mediante pagamento
«lo debito, c neste caso se con-
ífcará a commissão dc tres por cen-'to; bl caso não tenha havido sa-
«que sobre a mercadoria, a commis-'eão devida será de um e meio por
tento, para a entrega dos conhe-
cimentos; c) a transferencia den-'•tro da própria firma commercial.
ee_ fará, cobrando-se a taxa de 2$
por sacca."

 "" mm^aaaaaaawaaaaaaaaaaaattammmaaambmí^»—¦—¦—-—¦%
DEU A' LUZ UM

MONSTRO
TRATA-SE DE UM THBRATOMA

Da casa n. SI da rua Anna Leo-
nidia foram solicitados, hontem á
noite, os soccorros da Assistência,
para uma senhora que se achava
em adeantado estado do gravidez.

Não tardou que uma ambulância
compai-ecesse «o local, para em se-
guida conduzir a referida senhora
¦ao Posto Central. Em ali chegan-
do a senhora, que se chama Helo-
na Kyner e é de nacionalidade po-
laça, deu á luz a um monstro.

Os médicos quo assistiram ao
parlo da referida senhora consta-
taram que se tratava de nm the-
ratonta.

A partoriente, no emtanto, con-
tinúa passando bem. j

UM OPERÁRIO QUEI-
MADO, EM NI-

CTHEROY
0 operário da Companhia do Gaz

de Nictheroy, Lourivaldino Lima,
le 25 annos de idade, solteiro, re-
sidente á rua Marquez de Caxias
n. 225, casa I, quando trabalhava,
hontem, lidando com uma panella
em quo fervia pixe, o fogo pene-
trou no recipienae e as chammas
attingiram-no, produzindo-lhe va-
rias queimaduras de 1.° gráo na
face, pescoço « nos pés, pois a pa-
nella tombou derramando o seu
conteúdo.

O operário foi medicado no Ser-
viço de Prompto Soccorro da vizi-
nha cidade, retirando-se após.

(a grande casa da Rua SETE, esquina de
Gonçalves Dias)

Oomo evitar at
borrasca

Alnuns preços baratissimos
— DA —

SECÇÃO DE CAMA E MESA

0 PRESIDENTE
JUSTO A CAMI-

NHO DES. PAULO
1

{Conclusão âa J.» Pag.) \1
nhora; Moreno Brunge e se-
nhora; <h\ Luciano Benevides
e senhora; Sanches Tonero e
senhora; dr. Arruda Botelho
c senhora; senhoritas Corte-
j a rema e Consuelo Niel; Al-
berto Blaquier e Podestá Cos-
ta, sr. Segura e s enhora;
cônsul geral Edmundo Casca-
no e senhora.

Uma linda festa aos jorna-
listas argentinos na Tijuca

A festa realizada pela Asso-
ciação Brasileira de. Imprensa,
em homenagem aos jornalistas
argentinos, no restaurante "A.
B. I.":, ao lado da Cascatinha
da Tijuca, não foi estragada
nem mesmo pela grande tem-
pestade que desabara no mo-
mento. Podemos mesmo dizer,
sem aggravo, que ella teve de-
susado brilho. Compareceram
todos os homenageados e estabe-
leceu-se desde o inicio, entre
elles e os nossos confrades bra-
sileiros, uma atmosphera da
maior cordialidade e alegria.

Servida a lautissima ceia, não
foi ella interrompida por dis-
cursos; apenas animou uma ef-
fusiva troca de. brindes.

O presidente da A. B. I. be-
beu em honra dos collegas ar-

i gentinos, respondendo-lhe o sr.
Edmundo Calcagno, um dos jor-
nalistas que fazem parte da co-
mitiva do presidente Justo.

Suas palavras transbordaram
de carinho e gratidão para com
a Associação Brasileiar de Im*
prensa e o seu presidente. E em
meio á inclemencia do tempo de-
correu para os jornalistas uma
hora de bonança espiritual, vi-
brante de concórdia e de ale-
gria.

0 BUSTO DO GENERAL Ml-
TRE OFFERECIDO AO CIR-
CULO MILITAR ARGENTINO

\

Ha, conforme temos accentuado,
grandes dlíferençaa entre os dois
decretos com que o Governo Pro-
visorio procurou resolver a ques-
tão social no Brasil. Surgiram ei-
les, aliás, com a distancia de dois
annos. O primeiro, sob o numero
120.465, foi assignado a 1 de outu-
tiro tio 1931, um anuo após á vi-
ctoria da Revolução *, o outro veiu,
ha pouco, a 29 de junho de 1933,
.endo recebido o numero 22.872.

Ha muito vínhamos analysándo
o decreto 20.465, certos do que o
Ministério do Trabalho, veriílcan-
tío o acerto das ponderações da
crítica, seria o primeiro a promo-
¦ver-lhe a reforma, aliás de accor-
tío com as promessas do titular
tí* pasta, cujas declarações aos
jornaes, nos momentos de agita-
ção mais forte, nunca íoram des-
mentidas. O tempo, entretanto,
íoi passando c, ao que parece, co-
mo apparcntemcnte, pelo menos,
os ânimos serenassem, o sr. Sal-
gado Filho preferiu não tocar na
Lei dc Caixas e Aposentadorias,
com o receio* quem sabe, de quem
conhece os resultados de so bolir
cm casa dc marimbondo... E' o
que sc deduz da attitude con-
teiriplatlyá do Ministério do Tra-
balho.

Reconheceu o governo, no em-
tanto, os erros praticados, tanto
assim que, como é sabido, ao cul-
dar da situação dos marítimos, íez
obra muito 

"mais 
perfeita, ado-

ptando quasi que inteiramente os
pontos de vista dos que combatem
o decreto 20.465. Realmente, con-
írontando a Lei de Caixas de
Aposentadorias e Pensões dos ter-
restres, com o Instituto dos Ma-
rltimos, constata-se, sem ser no-
cessarlo um aprofundado estudo
de comparação, a superioridade do
decreto 22*872, sobre o 20.465.
Não ha duvida que á imprensa
devem os empregados no mar essa
conquista admirável. A intenção
dos que se empenharam nessa
campanha nâo foi, entretanto, a
dc ver beneficiados unicamente
ns marítimos. O que se pretendia,
como o que ftc pretende ainda.
c satisfazer iih preterições justis-

Colcha collegial, solteiro .,
Colcha mercerizada, casal
Lençol de cretone, solteiro
Lençol de cretone, casal .
Fron ha 00x60, extra 
Fronha, collegial

simas do proletariado em geral,
alllvlando ao mesmo'tempo o peso
dos ônus que recaem sobre o pu-
bllco, sobre as empresas e sobre

Estado. O decreto 20.465 íol
elaborado de tal fôrma, que a
ninguém satisfaz : os empregados
reclamam contra as contribuições
que lhes são exigidas, sem que
haja compensações justificadas;
os patrões, embora não se mani-
íestem publicamente, acham, e
com toda a razão, que a taxa de

1|2 % sobro a renda bruta das
empresas, é absurda, anti-eco-
nomlca, asphyxiante; o publico
não julga razoável a "quota de
previdência", principalmente por-
que com ella náo so visa amparar
o proletariado em geral, mas de-
terminadas classes trabalhistas,
que ficam, assim, sendo classes
privilegiadas. O Estado, esse, está
visivelmente sacrificado ; obrigado, |
como se encontra, á emissão em j
Jacto continuo de tituios da di- I
vida publica.

Essa, a realidade que ninguém jousará contestar. Vae o Ministério |
do Trabalho e crea o Instituto
dos Marítimos, que surge com dis-
positivos que attendem perfeita-
mente aos interesses de todos.
Mas esse mesmo orgáo do governo,
que assim procedeu com relação
As classes marítimas, não comple-
tou a tarefa, deixando os terres-
tres na mesma situação affllctlva,
sujeitos a um regimen que os sa-
crifjca Inutilmente e que náo of-
ferece a menor garantia. Em-
quanto que os maritimos estão to-
dos ligados á uma Caixa e, por-
tanto, em igualdade de condições,
respeitadas as categorias; para os
terrestres ha uma Caixa para ca-
da empresa, resultando dahi quo
umas aceusam saldos fantásticos,
alias, sem vantagens para os as-
sociados, e outras vivem numa
precariedade financeira desanima-
dora.

Só a reforma do decreto 20.465.
se comprehende deante do que se
passa. Sem ella, atamancando
nqul, contornando ali, recuando
acolá, o governo está a preparar
a borrasca que todos prevêem c
querem evitar.

• •••«••fl

Fronha cretone 60x60 
Fronha com ajour 60x40
Toalha de hanho alagoana 
Toalha de rosto felpuda, 3 por ...
Guardanapo adamascado, 1|2 dúzia
Pannos de copa xadrez, 1J2 dúzia .
Cretone com lm.-lO 
Toalha de mesa adamascada .
Toalha de mesa fantasia
Guarniçãq com 6 guardanapos

A NOVA YORK mantém estes preços baratis-
simos nas vendas a LONGO PRAZO

pelo systema privilegiado

Prazo York

9.800

18$500

8$500

12$500

31.500

2$400

4$500

2$900

6$500

5$800

5S500

6$900

3$900

7$500

10f800

17$500

Na séde do Automóvel Club,
hontem, â ta-rde, teve logar a en-
trega sólenrmo do busto do gene-
ral Bartholomeu Mitre, offereçi. e
ao Circulo Militar de Buenos Ai-
res pela directoria do nosso Club
Militar.

A* ceremonia, que se realizou ás
16 horas, compareceram o general
Accamo, que recebeu o referido bus-
to, diversos militares e exma,**; fa-
milias. Falaram o general Góes
Monteiro o o tenente-coronel Ame-
rico de Menezes. O acto foi muito
solemne, havendo comparecido ob
ministros da Guerra e da Marinha,
além de outras pessoas; de repre-
sentação no governo e da alta so-
ciedade.

Na mesma oceasião foi offereçi-
da ao general Accame uma meda-
lha de ouro, como recordação do
sua visita ao nosso •pais*.

OS JORNALISTAS ARGENTI-
NOS VOARAM SOBRE

A "GASA 00 EMPREGADO
NO COMMEROIO"

A propósito da idéa da fun-
dação da "Casa do Emprega-
do no Commercio", o sr. Mil-
ton de Souza Carvalho rece-
beu a seguinte carta do sr.
Affonso Vizeu, nome de gran-
de prestigio no nosso com-
mercio:

j "Prezado amigo — Parabéns
í enthusiasticos.

Somente a sublime e gran-
diosa idéa da creação da
creação da "Casa do Empre-
gado no Commercio", a maior,
mais útil e mais justa das
iniciativas que temos visto
nos últimos tempos, me for-
caria a vos escrever esta.
saindo do absoluto retraimen-
to em que tenho estado e que
desejo manter.

A idéa da fundação da
fundação da "Casa do Empre;
gado no Commercio" marcara
uma época para a nossa labo-
viosa classe. '

O commercio que em todos |
os tempos mais concorreu e j
concorre para todas as inicia-!
tivas de caridade, religiosas e
até civicas, nunca pensou rio
amparo dos seus innumeros
elementos, geralmente venci-
dos e em desamparo no ulti-
mo quartel da vida, depois de
longos annos de trabalhos
permanentes.

Pelas minhas mãos, como
thesoureiro de diversas asso-
ciações e innumeras commis-
sões, passaram milhares de
contos de réis obtidos pela re-
conhecida generosidade do
nosso commercio. Nada se
faz aqui e nas capitães dos
Estados sem o concurso mo-
ral e pecuniário do commer-;
cio, portanto, de ha muito já
devíamos ter pensado na
creação da "Casa do Empre-
gado no Commercio"!!

Já com o auxilio de José
Antônio de Souza, Antônio
Ribeiro Seabra, José Fabrino
de Oliveira e José Rainho da
Silva Carneiro, eu, como pre-
sidente da commissão, obtive-
mos no commercio e na in-
dustria, recursos para a Casa
de repouso para os sócios da
União dos Empregados do
Commercio do Rio de Janci-
ro. Foi este o primeiro passo.

A idéa agora lançada é
mais lata e só assim o com-
mercio resgatará uma divida
que ha muito tem com seus
dignos- auxiliares menos pro-
tegldos da sorte.

Avante, pois, com sua idéa,
sem desanimo, porque estou
certo vencerá com o apoio e
com o auxilio que nunca fa-
lhou no commercio do nosso
Brasil.

Sem mais, como sempre,
aqui fica o seu amigo atto. e
obrgo. — (a.) Affonso Vi-
zeu."

Desfechou um tiro de
garrucha no ouvido

in
A victima, um operário do Arsenal de Marinha,

foi internada no H. P. S.
Apresentando um grave ferimen-

to por bala no ouvido direito, foi
soecorrido hontem, á tarde, pela
Assistência, Josó Couto Valle,. bra-
sileiro, pardo, solteiro, de 22 an-
nos de idade, operário, residente
no Arsenal de Marinha e trabalha-
dor na ilha das Cobras.

Josó Couto havia tentado con-
tra a vida, fazendo uso dc uma
garrucha, na rua Moncorvo Filho
n. 40, onde tem alugado, do socie-
dade com um companheiro, o quar-
to n. 11.

A policia do li." districto com-
pareceu ao local na pessoa do com-
missario Djalma Braga, Esta au-
toridade. tendo revistado os bolsos

do tresloucado operário, o qual H
encontrava gravemente ferido, en-
controu o seguinte bilhete:

"Amigo Ferreira — Communi-
quo o meu suicídio ao sr. Oscar
Veiga, ilha das Cobras."

Segundo fomos informados, o
motivo* quo levou o infeliz opera-
rio a tentar contra a vida, dc uma
maneira tão barbara, outro não
foi senão diffieuldades finanetl»
ras.

A victima que, após os curati-
vos de maior urgência, foi intér-
nada no Hospital dc Prompto Sóc-
corro, acha-se em estado desespe-
rador.

OPPORTUniDBDES
Dr. Gabriel de Andrade

Oculista. Consultório eclinica
particular. Largo da Carioca, 5.
(Edificio Carioca) de 1 ás 5 ho-
ras.

CIDADE

COLHIDO POR UM ,
AUTO '

Foi medicado hontem, ú tarde,
¦ao lJosto Central de Assistência, o
menor Alberto, branco, de 10 an-
nos dc idade, filho do sr. Francis-
.-.o Josó Aires, residente a rua Ba-
rão de Iguatemy.

O referido menor, que fora atro-
pelado pelo auto n. 4.748, na pra-
ça Saenz Pena, soffreu fractura
do braço esquerdo, além de contu-
sões e escoriações polo corpo.

O "chauffeur" do auto n. 4.748, |
que se chama Amorim Ponipilio
da Rocha Moreira, apôs o desas
tre evadiu-se.

A policia do 17.° districto to****
mou conhecimento do facto, tendo
o commissario Machado Junior
iniciado as diligencias exigidns
pelo mesmo. ,

De regresso da Feira de
de Amostras

BELLO HOBIZONTE, 11 (Peloteleplione) — Regressou a esta
cidade, o sr. Gabriel Passos, chefe
da delegação mineira á 3" Feira
de Amostras de São Paulo.

Ouvido pela imprensa, declarou
que traz as melhores Impressões
do certamen e do ambiente offi-
ciai paulista para com a delega-
ção.

UacdUttdor- Cada/ >

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Samuel Kanitz
Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha,

ex-assistente doa professores Llcbtcmbcrg, -"™»fo«°*
SCpli, de Berlim, • Hasllngcr, de Vienna JiPWÍ»Ujt*.
em doença» dos Ilin», Bexiga, Próstata Urethra, Doen-
va, de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas.

Consultório: 7 de Setembro 42, «obrado, d«s 13 âs
1? horas. — Pbone: 4-44»3.| 17 horas. — rnone; •-**»». ,imm^^m^^^

O MILITAR FOI CO-
LHIDO PELO ELE- |

CTRICO |
Em frente ao reservatório do |

Estacio, nu rua Frei Caneca, foi ;
colhido hontem, :i tarde, pelo bon- j
de n. 272, linha praça da Bondei-
ra, dirigido pelo motorneiro regu-
lamento h. H.440, Manoel de Oli-
veira, o soldado n. 1.570 do 1." Itc-

I Kumcnto dc Cavallaria Divisionc-
rio. .

A victima, quo soffreu um llgCJ-
ro ferimento nn cabeça, foi soe-
corrida pela Assistência c, apus os
curativos, retirou-oo pura -un re-
lldoncia lú rua Cornelio n. 11.

A pó a o oceorrido o niotornolro
tentou cvadiir-KC, mas foi prc-?o
cai flagrante j>elo sr. José Manu
1'into 'Ia Veiga, conimlüturio do
menore» o conduzido á dekgacla
âo 0." di-slrleto, onde foi autuado
por »rdem do eommieaaria Bra-ja
Mello,

O TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia
Previsões para hoje, até ás 18

lioraa :
Districto Federal c Nictheroy*. —

Tempo : ameaçador, com chuvae e
trovoadaa. Temperatura : "ainda
em declínio. Ventoe : do qua-
drnntc sul, com rajadas fortes.

Eatado do Ulo de Janeiro —
Tempo : ameaçador, com chuvau
c trovoudaa. Temperatura : ainda
cm declínio.

O Iijdtltuto dc Meteorologia do
nio de Janeiro, confirmando bcus
iivIhoh antcrlorea, previne que os
ventos forte» do quadranto mil.
reinantes no litoral, deverão per-
itlsttr e attingir o litoral do Ea-
tado-.

A convite da Companhia de
Navegação Aérea, Panair S. Â.,
os jornalistas argentinos quo
ora se demoram entre nós. rea-
lizaram, hontem, ás 14 horas,
um vôo sobre a cidade.

Esse vôo foi realizado no
"commodore" P. P. P. A. I.,
durando o espaço de quarenta
minutos.

A impressão que os periodis-
tas portenhos tiveram, bem co-
mo de alguns jornalistas brasi-
leiros que os acompanharam, foi
das melhores possíveis, isso não
só pelos excellentes trechos que
puderam divisar como, tambem,
pela segurança do apparelho em
que o vôo foi realizado.

E' pena que o máo tempo rei-
nante tenha impedido, de certo
modo, a apreciação total da pai-
sagem.

Esse facto, porem, serviu, por
outro lado, para mostrar a pe-
ricia da pilotagem da Panair.

Uma commissão do Rotary
Club Brasileiro no Palácio

Guanabara
Esteve, hontem, á tarde, no

Palácio Guanabara, uma com-
missão do Rotary Club Brasi-
leiro.

O dr. Carlos da Silva Arau-
jo, presidente dessa associação,
fez entrega ao general Justo de.
um lindo distinetivo de ouro,
visto ser o presidente argentino
aggremiado da mesma institui-
ção em Bueno8 Aires.

0 almirante Storni visitou
o ministro Protogenes

Guimarães
Em visita de cortezU, ebteví*.

houtem k tarde, no MlnU>terlo da
Marinha, o almirante Storni, com-
mandante tia, Divisão Naval Ar-
gentlna.
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Sabbado
Ligando o Rio a Nictheroy

por uma ferrovia
For dfttcrmlnaüilo do ministro

da VlaçUo, foi rcinettida hontem
.*! Interventoria federa* no Es-ta-
do do Rio do Janeiro cópia dos
puriiooreM «obro B l!ga<jfto desta
cidadã il do Nictheroy, por meio
de unia ferrovia electrlfleuda.

Oh referidos parecerei* súo
emittidos pelo engenheiro Mo.i-
cyr Kllva, consultor technlco do
ministério, e pelo engenheiro
Araujo r<lmn, da inspectoria Fa-
4»ral d» Estradas.

Dr. Peregrino Junior
Clinica medica — Doenças in-

ternas — Consultório: Rua dos
Ourives '} — 3." andar — A's
segundas, quartas e sextas, das
13 ás 16 horas. — Tel. 2-0383
.— Residência: Tel. 7-4955.

dTpíres salgado
(t.ivie Docente e Assistente de

Clinica da Faculdade de
Medicina)

.Moiestias internas, pulmão,
Coração, etc. — Electrocardio-
graphia. — Bua dos Ourives 3 —
5.° andar. — Das 3 ãs 6 horas. —
Phone: 2-0436.

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Pacnldade de

Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qni-
tanda 6 — De 3 % ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-5550

Residência: 6-3709.
m. i.i in. ¦¦¦¦-¦¦»*.— —— ¦¦¦¦¦.—¦¦ -

Dr. Duarte Nunes
VIAS URÍNARIAS

Gonorrhén e sua» complicações
Hemorrhoidas e hydrocele

sem operação e sem dôr — Rua
S. Pedro 64 — Das 8 ás 18 ha.

Dr.Octavio Rodrigues Lima
(DOCENTE DA UNIVERSIDADE)

fartos — Gynecologia — Oon-
8Ultorio: rua cia Assembléa. 73

2.° and. — Telephone: 2-3733.
Diariamente de 4 as 8 horas.
Residência: 6-2737.

Dr. SOUZA" ARAUJO
Doenças da pelle —- Diagnoe-

tico © tratamento precoce da
Lepra Granulomas, Leishmanio-
ae e outras dermat03e3 troploaea.
Tratamento de todas as moles-
tia da pelle. cabellos e unhas.
pelos raios tntra-vloleta. Iníra-
vermelhos Diathermia Eleotro-
coagnlaçào Galvano - cauterio,
eto. — Consultório e residência:
Bua Obaldlno do Amaral 21.
das 8 às 11 horas. Telephone:
2-7471. — Telegrammas: Sousa-
rau]o.

Dr. Carmo Pereira
Pratica hospitaes Paris, Ber-

lim e Lausanne. Fígado, Esto-
mago, Intestinos. Sete de Se-
tembro, 84-3.°, das 2 ás 5 horas.

Dr. Miguel Pizzolante
Vias Urinarias — Doenças das jSenhoras — Hemorrhoidas •— Sy- I

philis — Electrotherapia — Dia-
thermia — Rua da Assembléa
67-3."  Diariamente: 9 ás 11 «
5 em deante — Telephone. 2-8472.

Blenorrhagia - Syphilis
Dr. CLOVIS DE ALMEIDA

São Josó 112 — Das 9 íis 11 e
das 16 ás 19 horas — Doenças
doa Bins, Bexiga. Dre tra. Prós-
tata, eto. — Tratamento da tm-
potência.

Dr. Castro Menezes
CUnlca o Cirurgia da bocea,

dos dentes e doe maxillares.
Av. Rio Branco, 81 — 6." A.,

S. 13. Phono — 3-3991.

Dra. ELISE OEHLKE
Medica, formada nn Allemanha e
no Rio, Doenças dns senhoras; I
Corrimcntos, Syphilis. Opcrn- !
ções. Uua Ferreira Vianna, 24. i
Flamengo. Tel. 5-2*11*1; 2-5 hs. j

Dr. Emilio Sà
Vias urinarias. Blenorrhagia»

suas complicações. Doenças ano-
rectaes. Hemorrhoidas sem ope-
ração. Fistulas, etc. — Quitanda
a. 17 — Tel. 2-3080. -— Conde
de Bomfim 479 — TeL 8-2624.

Dr. M. Vaz de Mello
Docente e Assist. da Fac. file-

dicina — Clinica, do crianças —
Consnltorio: 7 Setembro 73, Te-
lephone: 4-3340 — Resid.: *raa
Iblturuna. 32. Telephone: 8-2911.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Mon-

ra Brasil do Amaral — Rna
Uruguayana 25 — 1*. De 1 ás
5 horas.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Facnldade, memhro

titular da Academia de Mediei-
na, chefe de «erviço da Funda-
;ão Gaffrée-Guinle — Rua Dm-
guayana 104 — Diariamente da»
4 âs 6 hs. Tel. 8-2467.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GyNEÇQLQGICA
Partos a domicilio'érno'Sana-

torio N. S. Apparecida — Rua
L. Marianna 184, onde dá eon-
sultas diárias das 6 ás 7 horas
_ Tel. 6-2973.

Hemorrhagias do Utero
Por Fibroma na Monopausa e

no Câncer do Utero. Tratamento
com resultados pelos raios X e
Radium evitando a operação.
Dr. von Doellinger da Graça —
Assembléa. 98. ás 4 hs. Tolepho-
ne: 7-3218^

Detective Lima
Investigações privadas. Sigillo

e perfeição. Pagamento em pres-
tações. Das 9 ás 11 e 2 âs 5 113.

SR. LIMA; rua da Carioca 50.
l.o. sala 5.

I

CIRURGIA
Prof. AUGUSTO PAULINO

Dr. PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO
Sanatório S. Geraldo *— Bua

Marquez de Abrantes 192 — As-
sembléa 70 - 1.» — Diariamente
das 3 as 5 — Telephone: 2—7187

DENTISTA
Dr. Heitor Corrêa — Espeoia-

lista em trabalhos a onro o den-
tes artifieiaes. —- Rua Ramalho
Ortigão 14. Entrada pela r. 7 de
Setembro 155 — Preços módicos."hydrocelF

Por mais antiga e volumosa
que seja. Cura radicai sem ope-
ração cortante, sem dôr e sem
afastamento das oecupações. —
Dr. Crissluma Filho — Rna Ro-
drigo Silva, 7 — Dae 13 ás 18 h«.

BLENORRAGIA
Doenças dos rins. bexiga, prós*»
tata. utero e ovarios. FRAQUE-
ZA GEN1TAL — ESTREITA-
MENTO OE URETRA. Trata-
mento rápido, moderno, sem dôr.
no homem e na mulher. Con-
sultas das 11 ás 13. — Rua
Buenos Aires tt' 11, 4o andar. —
Dr. ÁLVARO MOUTINHO.

Por 320$000
Aluga-so esplendida casa com

3 quartos. 2 salas, banheiro,
•etc. Rua Magalhães Couto n. 9.
Meyer. Trata-se na rua Buenos
Aires n. 08-4° andar,

Moiestias dos Olhos | Por 150$000
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS

PROF. REGO LOPES
Itua Sete de Setembro 99

Dr. Oscar da Silva Araujo
Doenças da Pelle e Syphilis.

— Rua 7 de Setembro UI —
Daa 4 á« 8 -h ha. — Tel. 2-B489.

Os annuncios da secção 0PP0n.TUNWADES sâo reprodu-
sidos, sem augmento dc preço na nossa edição das 11 horas.

Aluga-£C o predio da rua daa
Dorca n. 60. Trata-so na rua
Buenos Alrea n. 08-4.° andar.

RÍQUEZÃ
no alcance de t-odoe. Envie en-
dereço e IS pura dcspcnua à
Caixa 197(1 — Ulo.
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Exccrptos
— .Urânio cio "Hello Frnneo

TRATADOS ARGENTINO-
BRASILEIROS

•por Ahianio de Mello Franco
Ministro do Exterior, no discurso
proferido ante-liontem, no Ita-
maraty, perante os chefes dos
governos d a Argentina e do

Brasil

Firmando agora mais um ln-
Rtrumeuto em quo so consubstan-
ciam os princípios inspiradores de
sua política externa, o governo do
Brasil cousiderou maduramente as
sunt; cláusulas, principalmente a
terceira cm ciuo as Altas Parte*
Contractantes, depois de repetirem
o compromisso de envidarem to-
dos os esforços para a manutenção
da paz, declaram que, em sua
qualidade ciu neutros, adoptarfto
tima attitudo commum e solida-
rta; porão em pratica todos os
meios politicos, jurídicos ou eco-
nomicos autorizados pelo Direito
Internacional; iarão pesar a in-
flucncia dn opinião publica, mas
nfto recorrerão em caso algum á
intervenção. quer diplomática,
quer armada; resalvada a attitude
que lhes possa caber cm virtude
de tratados colleetivos de que se-
-jam signatárias.

Fiel á continua tradição de sua
politica, o Brasil comprehende o
rtleance dessa cláusula segundo a
fórmula pela qual Ruy Barboea
definiu, a neutralidade organizada.

Obter a paz pela paz e não a
paz pela força; proscrever tanto
a, guerra individual, isto é, tanto
-**,' guerra entro os Estados que a
provocam e a soffrem — aggreeso-
res e aggredidos, — como a guerra
i-ooperatjva, Isto 6, a guerra em-
prcbendida por terceiros Estados,
sob o pretexto de extinguir a pri-
meira, ou tío punir o aggressor.

.<iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiituiiiifiiiiiiiiiifiiHiiiiiiiiiii>i»"*«""*»*-l,llllt,il111 iiiiiiinniiiiiiiiiHiitiiRiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiHitiiiiiniiiiiiutiiiiiiiiiiii-*^

IIVI ~LJ-S-1-C-A|
Iiiiiiiiiiiiiii

Musica de Camera com

sic& íío Brasil &
estraageiro

Or. José de Albuquerque
üoençaa Sexnaefj dó Homem

Diagnostico causa! e tratamento ilt

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R 7 Setembro. 207—D© 1 ás S h*

AVISOS E
DECLARAÇÕES |

Syndicato dos Emprega-
idos em Camara, Culina-

rios e Panificadores
Marítimos

De ordem do companheiro
presidente, convido todos os
socios em pleno gozo de seus
direitos sociaes, a comparece-
rem á assembléa geral extra-
ordinária., a realizar-se no dia

•12 do corrente mez, ás 19 ho-
ras, para a eleição de thesou-
reiro.

Rio, 4 de Outubro de 1933..
Raymundo Rocha,

Secretario.

A despedida de Vera Jaeacop
Vera Janacopulos, que

1 Vera Janacopulos I é no seu gênero de ca-
• mera — "uma das mato-

res artistas áo mundo"
— segundo a opinião dò
critico musicai do "Daily
News", de Londres, que
já recebeu a consagra-
ção das mais cultas é
exigentes piatéa da Eu-
ropa e America e, o que
é mais notável, de toda
a imprensa, unanime
em glorifical-a como a
"incarnação áa cultura
musical" (La Victoire
ãe Antuérpia), c a ex-
traordinaria cantora
brasileira que se despe-
de do seu publico, no

recital do dia 15, no Casino do Copacabana Palace.
Serã o seu ultimo contacto nesta estação, com o

auditório da sua pátria querida, onde quizera sempre
viver, como disse emocionada, em entrevista ao DIÁRIO
DE NOTICIAS.

E' a ultima braçada que deixa cair sobre,nós, dos
seus dons divinos, a derradeira dádiva do seu canto
feiticeiro á sua terra e á soa gente.

E nesse adeus de artista, ficará um pedaço da
sua alma grande, na emoção sincera de uma saudade
tambem grande.

E' o seguinte o programma com que Vera se des-
pede de nós, — maravilha de finura e sensibilidade:

I _ Canções francezas antigas (séculos XII e XVII).
n — Dichterlieb (amores de poeta) de Schumann.
m — Autores hespanhoes e francezes modernos.

D'OR
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União dos Contra-Mes
ires, Marinheiros e Mo
ços da Marinha Mercante

A. commissão ihfra-assigha-
da, vem fazer sciente aos as-
sociados desta União, ás au-
toridades do paiz, associações
co-irmãs, assim como ao pu-
blico em geral, que o resulta-
do das eleições verificadas
hontem para eleger a nova
directoria que tem de gerir os
destinos desta Uniãb no pe-
riodo de 23 de Outubro de
1933 a igual data de 34, foi o
seguinte:

DIRECTORIA
Presidente: Olegario Go-

mes Machado
. Vice-presidente: João Tran-
quilino dos Santos.

Io secretario: João Bispo
de Moura.

2° secretario : José Messias
Vieira.

Procurador fiscal : Cosmo
Laudelino dos Santos.

Thesoureiro: Antônio Fran-
cisco Junqueira.

Bibliothecario archivista:
Manoel Rodrigues Primo.

CONSELHO ADMINISTRA -
TIVO

Syndicancia : João Alves de
Moraes — Ludgero José de
Araújo ¦*— José Florencio Di-
niz — Manoel da Silva Cam-
pos.

Auxilio — José Ramiro Ca-
pitão — José Galdino da Cruz
— Manoel Nonato Teixeira —
Magno José Monteiro.
A COMMISSÃO ESCRUTINA-

DORA
Presidente: Ialdo Paulo

Braga.
Secretários: Armando Ri-

beiro da Silva e Francisco da
Fonseca Neves.

Fiscaes: Ettore Francisco
Vianna e Capitulino Domin-
gos Nogueira.

Duas commemorações
da Sociedade de Con-

certos Symphonicos

I5J. ANNOS DE VIDA E 1>UAS
CENTENAS 1>E CONCERTOS

REALIZADOS
Dina tias nossas aggremia<;6es

musicaes quo mals so vem dlstln-
guindo pola acção persistente em
prol do nosso desenvolvimento ar-
tistlco, é a sociedade dc Concer-
tos Symphonicos.

Fundada ha vinte e urn anuas,
pelo eminente maestro brasileiro
Francisco Braga, a ella cabe a
gloria do haver iniciado no Brasil
a musica symphonica, dando-nos
audições memoráveis, quo cvlden-
ciaram o nosso desenvolvimento
musical.

Commemorando os seua 21. an-
nos de vida e a segunda centena
do seus concertos, a sociedado rea-
lizará hoje, ás 16 horas, no thea- !
tro Municipal, um grande concer-
to symphonico, sob a d i receito do
maestro Henrique Spedlni (5" con-
certo popular).

Prestando especial homenagem a
essa data, o illustre maestro Fran-
cisco Braga, ainda em convales-
ceuça, abrirá o progra-mma regen-
do o "Episódio Symphonico", da
sua autoria.

Prestará notável concurso, tam-
bem, a apreciada harpista, sra. Léa
Bach, que, gentilmente, executará
pela primeira vez no Brasil, um

Maestro Francisco Braga

t

programma argentino
— «O —

A BRILHANTE AUDIÇÃO NA
A. B. I.

Hoje, ás 17 horas, será rea.ll*.--*-
da, na sedo da Associação Brasi-
leira de Imprensa, á rua do Pas-
eelo 62, uma audição de musica
do camera dc autores argentinos,
com o concurso da senhora Jullet-
ta Telles de Menezes, senhores
Nestor Ruy Diaz, professores Ro-
meu Ghipsmann, Affonso Henri-
que Garcia, Tberê Gomes Grosso, j
Alfredo Gomes, Jorgo Kohnan e
Radamés Gnntalli. Para essa bella
festa de espirito e de belleza, pa-
fcrocinada pelos senhores ministro
do Exterior e embaixador argen-
tino, convidam-se todos os socios
da A. B. I. que poderão ir acfm-
panhados das pessoas de suas ia-
millas. Será um momento de in-
tensa vibração artística e uma
opportunidade quo terão todos os
intellectuaes da imprensa de tra-
var. relações com a musica moder-
na argentina, que é lntcrcssantí.:-
slma. I

O grande pianista patri-1
cio Roberto Tavares no

Municipal
O nome de Roberto Tavares se

impÒz como um dos nossos mals
notáveis pianistas, desde as suas
primeiras audições publicas. Mui-
to moço ainda, sua carreira é já
a de 

"um 
grande pianista, pois

nella se contam vários concertos
realizados no estrangeiro com elo-
gios unanimes da critica. E* por
isso que o recital annunciado para
a noite de 19 do corrente no Mu-
nicipal está despertando o maior
interesse na sociedade carioca. Em
seu programma, Roberto Tavares
nos offereeerá opportunidade de
varias primeiras audições d© pe-
ças de grande valor da moderna

, literatura planistica.

Associação Brasileira
de Musica

Marietta Bezerra, nomo oonsa-
grado da arte brasileira, cantora
de escol, qu© o publico do Rio
applaude com confiança o enthu-
siasmo em todas as opportunida-
des, será a artista apresentada no
7" concerto da sério official da
Associação Brasileira de Musica.
O seu recital será realizado na
próxima texça-feira, dia 17. áa 21
horas, no Instituto Nacional de
Musica.

Adelina Korytko, em
S. Paulo

Contractada pela Empresa Vi-
gianl, a cantora Korytko dará uni
recital no dia 19 deste mez no
theatro SanfAnna. Seu program-
ma consta dc musicas dos mais
i* famados artistas italianos, alie-
mães, polonezes, russos. Será uma
boa oceasião para os apreciadores
de musica de S. Paulo ouvirem
ama tão excellente interprete da
musica slava moderna.

11 Maria Antonietta I j] *— 'zzzz:z::z::^. I

1" Concerto Extraordina-
rio da Philarmonica

Maria Antonietta

O primeiro concerto extraordi-
nario da Orchestra Philarmonica
será por certo um acontecimento
artistico invulgar. Apresentar-se-
ã ao nosso publico, num program-
ma de grandes responsabilidades a
pianista Maria Antonietta Vieira.
Basta dizer quo os concertos esco-
lhidos são de Liszt, Schumann c
Chopin, os tres maiores astros da
escola chamada romântica, que le-
vou ao auge a difficuldade techni-
ca planistica, e cuja intensidade
de sentimento só mesmo uma sen-
slbilidade educada no trato conti-
nuo com a musica, na cultura ge-
ral © especializada, no perfeito do-
minio de si própria, é capaz de
abranger e dominar. Pois bem, os
que ainda não conhecem ou ouvi-
ram a pianista terão diante de si
uma revelação completa. Maria
Antonietta possue dotes que ins-
creverão o seu nome entre os
grandes virtuosl patrícios. E c
isso que ella irá demonstrar hes-
se concerto, que se realizará se-
gunda-feira, 16 do corrente, ás 21
horas, no Theatro Municipal, sob
a regência do maestro Burle Mar-t.

No Carlos Gomes
A ESTRÉA DA COMPANHIA ITA-

LIANA DE OPERETAS WEISS-
VIU NOM

Dar-se-á hoje, ás 20,45 horas,
no Carlos Gomes, com a opereta
tíe Lombardo, partitura de Ran-
•r;atto, ambos conhecidos e feste-
jados no gênero, "I Merlottl dc
Veneza", que vem precedida da
fama do ser uma linda opereta.

São primeiras figuras femininas,
dando nomo ao elenco, a sopra-
no Clara Weiss e Olga Vignoli,
considerada a "soubrette", por ex-
cellencia, da opereta moderna.

Olga Vlgnoll, traz fama de ar-
tista interessante, para o que re-

i une todos os predicados que o ge-
nero de opereta, buliçoso e alegre,
exige: voz, physico elegante e lln-
tio rosto, sendo ao mesmo tempo

i uma bailarina.
Em Buenos Aires empolgou pela

juventude e pela sua arte toda
pessoal.

Primeiras figuras masculinas
Bãoi o actor cômico, Renato Ti-
gnani, hábil artista dessa especla-
lidade theatral, o tenor Luigi Pai-
mierl, o actor Giordani, comple-
tando o conjuneto da peça de es- j
tréa a soprano Esther Lazzari e a I
caricata Tina Théa.

O director da orchestra é o
maestro Ernesto Lahoz, que o tem
sido das melhores companhias que
têm vindo ao Rio de Janeiro.

A ¦'estrella" Olga Vi

Agradecimento recebido
pela cantora brasileira

Juiieta Telles de
Menezes

A' sra. • Juiieta Telles de Mene- 1 1
zes, quo vem do ser distlngulda 1j
com um convite de Buenos Aires, I j
para interpretar a musica vocal j 

•
argentina no concerto official, no j t Amostras

Os próximos concertos
Hoje — Concerto da Asso-

ciação dos Artistas Brasilei-
ros. Solista, a pianista Sylvi-
nha Marques, no Instituto ('ie
Musica, âs 21 horas.

Hoje — Concerto dè mtíslca
argentina, na Assoc. Brasi-
leira ilo. Imprensa. ás 17 ho-
ra*.

Hoje—Concerto da Orchestra
Philarmonica, sob a direcqao
de Burle Marx, na Feira cie

palácio Guanabara, e tomou par
te, tambem, na audição realizada j
no Instituto Nacional de Musica, !

concerto de Mozart, para harpa, | íoi endereçado da eapital porte- j
flauta e orchestra. 1 niia 0 telegramma abaixo, que dá jA parte de flauta estará sob_ a 1 bem a impressa0 (je como reper-

cutlu ali o exlto conquistado pela I
illustre cantora patrícia :"Agradecemo-le brilante atua- j
ção. Saludan-na Carlos Lopez 1
Bucha Hlo. Mastrogiani e Tala- j
mon." I

O primeiro signatário é dlrector i
Gomes — Fosca — Aber tu- j do Conservatório Nacional de Bue-" ; "" " nos Aires, e os dois outros, cri-1
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responsabilidade do professor Pe
dro Vieira Gonçalves, que é um
artista bastante conhecido como
primeiro flauta da Sociedade e
como musiclsta de real valor.

As demais peças do programma
são as seguintes:

C
ra; P. Braga — Variações sym-
phonicas sobro um thema brasi-
leiro; Wagner — Os Mestres Can-
tores de Nurcmberg; 3o acto —
Introducção — Dansa dos apren-
dizes e final. Liszt — Mazzepa.

A Philarmonica realiza j CÍOIial
hoje o seu Io concerto na

Feira de Amostras

ticos musicaes de "La Razon" e"La Prensa", respectivamente.

No Instituto Na-
de Musica

n f Ç r ft -2 ~~ Coinpraro-se
lil O lf. aj O {Jjscos Victor
oii Parlophon, dos seguin-
tes números:

090 —
520 —

N. O. 744 A. P. —
955 —
309 —

nua &* ConoelçAo. toa, sob.

E' o seguinte o programma do
grandioso concerto que, hoje, ás
21 horas, a Orchestra Philarmo-
nica do Rio dc Janeiro, sob a re-
gencia do maestro Burle Mane,
realizará no recinto da Feira In-
ternacional de Amostras do Rio de
Janeiro. I Parte. 1) J. Strauss —
Ouverture de "O Morcego". 2) A.
Wiliams — Ouverture op. 15 (ou-
ter argentino). 3) Wagner — Ou-
verture de "Os Mestres Cantores
de Nuremberg". II parte. 4) Ni-
colai — Ouverture de "Comadres
Alegres de Windsor". 5) A. Schiu-
ma (autor argentino) — Pitunga,
poema symphonico (prhneira atl-
dicão). 6) Carlos Gomes — Pro-
tophonia do Guarany (Orchestra e
banda). IH parte. 7) Henrique
Oswald — Pesta Pascual de Re-
gatis (autor argentino) — Dan-
sas da época "Huenac" (primeira
audição). 9) W. Burle Marx —-
Pantasla sobre o Hymno Nacio-
nal Brasileiro (primeira audição,
orchestra e banda), adaptação pa-
ra grando banda por Eleazar Af-
fonso de Carvalho. A Banda da
Musica dos Fuzileiros Navaes que
collaborará com a Orchestra Phi-
larmonica nesse concerto foi ge:-.-
Ulmente cedida pelo exmo. er.
capitão de mar e guerra Milciadea
Alves, dd. commandante do cor-

I po de fuzileiros. Compõe-se d© 130
; figuras, tendo sido preparada pelo
maestro tenente Antônio R. de
Jesus.

O simples ingresso na Feira,
pela quantia de 13000 dará uma
feliz opportunidade d© ouvir a fa-
moca Philarmonica do Bio de Ja-

j O 8o concerto da série official
i do corrente anno do Instituto Na-

cional de Musica realizar-se-á, no
dia 15 do corrente, ás 21 hora.*,
no "Salão Leopoldo Miguez".

O programma será executado
pela Orchestra Symphonica do
mesmo instituto, sob a regência
do professor Francisco Chiaffitclli.
figurando nelle diversas composi-
ções de autores brasileiros.

A pianista Mariazinha
Alves em recital

no Municipal
Ouvir Mariazinha Alves, essa

menina que é Já uma grand© ar-
tista do teclado, é sempre um
grand© regalo artístico. Náo é pois
de admirar a verdadeira ansiedade
qu© se nota no miindo da musica
pelo recital que ella nos promet-
te para a tarde de 22 do corrente,
110 Theatro Municipal, em cujo
programma interpretará Beetho-
ven, Chopin, Debussy, Oswald,
Villa Lobos, Albeniz e Granados.

Casa Matemal Mello
— Mattos —

Açrlo rie crianças abandonada*
~- Recebe donativos. —-

RUA FARO N. 80
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Nfto quero outro.

nelro num empolgante programmu, ! £

Livraria Ãives Livros collo-
gtaea o aoa-

ílfmieos. Rt». do Ou-rld***-, n. 196

Café Tamoyo
•i

2 i* o que po">su«* melhor e
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Hoje—Concerto da Orchestra
Symphonica, sob a direcção
de Henrique Speulne, no The-
atro Municipal.

Dia 14 -lc outubro — Con-
corto da cantora Bidu' Sayflo.
no Theatro Municipal, ás 17
lioras.

IJIn 14 õc outubro — Tteüitnl
da pianista Yolanda França,
no Instituto fie Musica, ás 21
horas.

Din 15 clc outubro — Con-
er-rto do barytono Ernesto Uo
Marco, no Lyeeu dc Artes e
Offieiof.

Dia iri «lc outubro — Con-
certo official dà Orchestra Oci
instituto de Musica, sob a di-
reação de Francisco Chiaffí-
tolli, no salão Leopoldo Mi-
Bliez, Ap 21 horas.

Pin 15 «lc outubro — Cor.-
certo da cantora Vera Jam*,-
copulos, no Casino do Copa-
cabana Palace, âs 21 horas.

Uin 10 «le outubro —• Con-
corto extraordinário da Or-
chestra Philarmonica. sob «
direcção do Burlo Marx. ás
21 horas.

Din 1« «lc ontubro — Con-
o.erto da União Artistica Li-
tero-Musical, no Instituto úa
Musica, ás 21 horas.

nin 17 rte outubro — P.0CÍ-
tal do Carmen de Assis, ás 17
horas, no Municipal.

Ilia 17 fln outubro — 7o
Concerto official da Associa-
cão Brasileira do Musica, no
Instituto Nacional do. Musica,
ás 21 horas.

nia 17 dc outubro — Con-
certo da Orchestra Philarmo-
nica, sob a direcção do Burle
Marx, na Feira de Amostra-;.

nin 10 «1c outubro — Con-
certo do pianista Roberto Ta-
vares, no theatro Municipal,
áá 21 horas.

nin '20 «lc outubro — Cor.»
ctrto da Associação Brasilei-
ra de Musica. Solista, o vio-
iinlsta Eduardo Cuerra. no
Instituto tle Musica. íi- 21*ho.
ra*--.

Ulu -o dc outubro — Cor.-
certo da cantora chilena Er-
nestina Ramlree, n.o Hotel
Gloria, ás 21 horas.

Dln "1 dc outubro — Coo-
certo official pela orchestra
do Tnsttluto d« Musica, sob n
íllrecçüo dn Lorenzo Fernnn-
dez, no ralfio Leopoldo Ml-•rtifz, fir- 21 horaH.

liln '-•- ilt- outubro — Con-
corto da planlBla M.iriaztnha
Alvea, no Theatro Monlclpal,
áo íí hor*».

Recital da pianista Syl-
vinha Marques

No Salão do Instituto Nacional
de Musica realiza-se hoje. As 21
horas, o recital da joven e feste-
jada pianista patrícia Sylvlnha
Marques.

O progriuinina dessa festa de ar-
te 6 o seguinte:

I) scarlatti — Sonata.
Mozart — Rondo.
Beethoven — Sonata, op. 31, n.

3: Allegro — Allegretto vivace
(Scherzo) — Minucto e trio •—•
Preste con fuoco.

II) Chopin — Tres prelúdios —
Berceuse — Tres estudos. .

III) — F. Poulenc — Tres mo-
\*imentos perpétuos: Assez moderé
— Três mocleró — Alerte.

Stravinski -— Estudo em 
'fá 

sus-
i tenido.
| Ravel — Pega em forma de há-
! barièra.

M. Cnstelnuovo -~ Tedosco — i r'et& do
I Tarantelia acura (I" audição). i que tão

Casa dos Artistas
FÒI CONFERIDO O TITULO T)E
SÓCIO HONORÁRIO DO CENTRO

CARIOCA
O Centro Carioca, cuja acção

cm prol do renascimento do nos-!
so sentimento cívico é conhecida j
de sobejo, acaba de receber da
Casa dos Artistas, a apreciada so-
ciedade dos profissionaes de ther.-
tro.

O titulo de soclo honorário,
conferido por proposta do sócio o
thesoureiro daquellá utillssima
associação de classe, o sr. Candi-
do Nazareth, com úm intuito de
uma maior união de vistas entre
as duas sociedades.

No Stadium Brasil
OS "COSSACOS DO DON" E UMA
DEMONSTRAÇÃO -V IMPRENSA

Estiveram nesta redacção os
srs. LeonidasIçhigrin e S. Mileu-
ro Sergueff director e administra-
dor dos Cossacos do Don e Kuban,
os quaes nos vieram convidar pa-
ra a demonstração hippica que os
mesmos realizarão, hoje, no esta-
dio do Fluminense, para a im-
prensa. Vem essa demonstração
em vista a má impressão quo, de
primeiro momento, muitos tive-
ram do desempenho daqtieiles ar-
tistas na Feira de Amostra*», íacto
que motivado pela reduzMa área
cio que dispunham as cavalleria-
nos para os seus exercicios.

BASTIDORES
GRANDE SUCCESSO OA RE-

VISTA "TUDO PELO BRASIL"
"Tudo pelo Brasil I" é um aeer-

vo de typos e costumes nossos íi-
xados com graça e vividos com
multa expressão por ítala Ferrei-
ra, a mais actriz das nossas es-
trellas de revista, Manoelino Tei-
xeíra, Affonso Stuart o cômico
por excellencia, Luiza Fonseca, in*
terprete do sambas, Llsette Os-
nes e Maria Isabel, dtias artistas
novas para o Rio e multo interes-
santes; J. Figueiredo, Nair Alves
o uma. multidão de bons artistas
à que 24* "girls" servem de exci-
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•apresentando Kmilia do Caro-
cantora do tangos; Lucrecia Tor-
ralba, "vedetlo" hespanhola, om
cantos o bailados, e Pcgglo Mora,
bailarina excêntrica ingleza.
«\ COIÍíTA** E SKVH «ItTADROS

HH.ARIANTBS
A peca regional que está no

cartaz da Casa do Caboclo, aliás,
com exlto, assignada. por De Cho-
colat, tem do tudo para divertir
c fazer rir.

Os seus quadros para fazor rir,
então, são em maior numero «
admlravelm<Mit.e defendidos pel*».
"trinca" Jararaca, Ratinho »
Mattos e pela actriz Dercy Oon-
tia.lves, que lho tem sido uma
optima collaborador.

Hojo repete-se, na Casa do Ca-
bocVo mals tres vezes "A Coleta".
"GAMJTIÍA ORUKEtRÒ** SXBRA'
A NOVA RKVl-STA DO RI At TO

A seguir a "Luar do Paquetá*,
a, empresa Galvão apresentará,
no Rialto, a nova revista de cos-
tumes cariocas intitulada "Gala-
ria Cruzeiro", em dois actoü in-
teresantissimos do Victor Costa,
com musica dc Ary Barroso.

-Galeria Cruzeiro" tem critica*
finas o muito opportunas. E o
Rialto apresentará essa riívUt*
com grande montagem.
A NOVA VERSÃO OE "LUAR UR

PAQ.IBTA.» NO RIAt/TO
Agradou immensamente a nov»

versão de "Luar de FaqueU\
que Freire Júnior ¦moderalr.ou.

Mesquitinha, A. Annibal, Fra-s-
ça, Estepliania Louro, Dene^rt,
Rita Ribeiro é toda a companhia
dão optimo desempenho á peça.
que tem ainda" bonitos bailado»
de Alice Splitzer o suas "girls'.

"Luar de Paquetá" ê represen-
tada hoje, em "matinée", ás i*
lioras, e, á noite, ás 20 e 22 ho-
ras.

dido em dut»s partes; a primeira
será. preenchida pela "A Casa
Branca" cujos encantos e cujas
subtltezas o nosso publico assis-
tira mais uma vez. A segunda
será uma linda audição das can-
ções o musicas d'"A Canção Bra-
slleira", musicas e canções das I
quaes todo mundo tem as mais j
vivas saudades. j
A "NOITE DA MAVRINCK VEt-

GA" NO STADIUM DA FEIRA
A "Noite da Mayrlnclc Veiga"

constituirá uma verdaderla para-
da de "estrellas": Carmeu Mirah-
da, Francisco Alves, Aurora Mi-
randa, Arnaldo Pesouma, Gastão
Formentl, Jorge Fernandes, Ma-
delou Assis, Mario Reis, Fatriclo
Teixeira. Custodio Mesquita, João
Fetra* do Barros e Lamartine Ba-
bo, apparccerão no palco do Sta-
dium Brasil, na Feira de Amos-
trás. Numa mesma noite o pu-
blico verá pessoalmente os seus
•artistas queridos quo desfilarão,
cantando as melodias mals boni-
tas. A festa promette ser um
acontecimento lindíssimo e uma,
nota de alto bom gosto. Além dc
todas os celebridades que já enu-
meramos tomará parte na "Noi-
te da Mayrinck Veiga" uma or-
chestra de trinta professores di-
riglda pelo querldissimo Napoleão
Tavares.

•-•iciiimmmimiiiimiiitiuiiiiimi.
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Programmas para hoje
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
Das 14 ãs 15, das 18

A notável cantora pro-
tugueza Rachel Bastos

se fará ouvir no Rio
i nal.

Encontrando-se no Rio, em vi-
sita ao nosso paiz a notável cau-
tora portugueza, Rachel Bastos,
legitima gloria da scena lyrica, não
era possivel que a piatéa carioca a
deixaeso de ouvir em uni recital
em seu primeiro theatro. Rachel
Bastos Interpreto magnífica de jLúcia, de Gilda o de outros per- jsonagens da opera, papeis que tem I
vivido ao lado des mais famosos j
cantores, como Fleta o outros
que nos informam, realizará bre-
vo um recital entre nós.

tante moldura. Depois de ama-
nhã, sabbado, realizar-se-á a pri-
meira Vesperal da Primavera, de-
d içada á mocidade e ás crianças
das escolas em que haverá distri-

j buição de earamellos pelo preço
I irrisório com o sello comprehen-

dido, de tres mil réis a poltrona.
Hoje âs 20 o 22 horas mais duas
sessões.

O VROXLMO CENTENÁRIO DA
OPERETA "A CASA BRANCA"

A cidade toda já sabe quo na
próxima segunda-feira se realiza-
rá no Theatro Recreio a festa
commemorativa do primeiro cen-
tenario d"'A Casa Branca", a ope-

maestro Freire Junlor,
assignalndo suecesso vem

obtendo.
Para esse grande dia, que será

de intensa alegria para o Theatro
Nacional, o empresário Pinto or-
gáhlzou um programma excepcio-

Assim é quo naquella noite ha-
verá um unioo espectaculo, divi-

[casa liberal!
• LIBERAL BERLINEU & 0. 

'

( Empresta dinheiro sobre Jolas [í machina» de costura, moveis,]
! planos o qualquer mercadoria,

ao ! l RUA LUIZ DB CAMÕES, GO j
Telephone: 2-8261

******+++++00 nps.

AVISO
A PERFUMARIA KANITZ avisa a sua uisuncla

clientela que, não po-
s dendo mais distribuir as pequenas amostras grátis, como

fazia durante 25 annos, resolveu fornecer durante 30 dias,
a partir deli de setembro, dum novo produeto que vae lan-
nar, que é o Sabonete Leite dc Benjoim, a cada freguez
um só sabonete desta marca pela metade do seu preço,
isto c, ao em ve*

«A NOITE DO ESTUDANTB!'3«A
FKIBA DIO AMOSTRAS

O Rio sempro desejou conhe-
cer os Cossacos, homons ostra-
nhos, que povoam lendas estu-
pendas, contos coloridos dc au-
dacia, reptos © admiráveis pei-i-
ííos. A dpportuiiidadõ sc offoro-
ce agora. Aos olhos da. cidade
desfilam lesiümos habitantes do
Caucaso, vestidos com os seus
trajes esquisitos c entoando, com
a nostalgia, de sempre,* melodias
typicas das "stcppos" ou das "is-
bas".

Sabe-so que o.s Cossacos con-
Unu a rã o pov mais alguns dias
no Estádio Brasil, recinto da
Feira do Amostras. Amanhã ha-
verá, no amphitheatro da Em-
presa Pueiiistica Brasileira, um
espectaculo dedicado^ aos estu-
dantes o no qual os untvorsila-
rios terão 50 "l" de abatimento
nos ingressos.
O ÀÒTOK MÀNOKÍi ROC1ÍA PA/.

ANNOS IIO.TK
Mais urn auno do vida o do

arte Manoel Rocha, o festejado
actor. actualmente no Rialto,
completa hoje.

Dia festivo e cheio de abramos,
porque Manoel Rocha sabe irra-
di.ar symip.athia, sabe captivar,
sabe pronde.r e porquo ê um bom
e sincero amigo do tudo e dí to-
dos.
AYMONU. 0 IMITADOR UAS

GRAN Dias ACTRIZES
No palco do cine-thentro Alluini-

bra está so exhlbindo todo um
acto do variedades, numeros de
canto e bailados. Entre elles,
cumpro notar o trabalho de Ay-
mond, quo impressiona pela «ua
apresentação, na imitação que
fáz de actrizes de fama, como
Mercedes Simone, Conchita Pi-
quer, Rachel Meller, etc. B Ay-
mond apparece de tal maneira,
com vestes luxuosas o cantando
com exeellento voz de contralto,
que ninguém diria senão uma
mulher.

No mesmo programma estão so

is 18,-1.3 *

| das 18,45 -is 19 horas — Supplò-
mento noticioso da "Hora", ho)-»
certa, Jornal das Escolas e discos.

A's 19,45 horas — Palestra.
A seguir, até 21 horas —- Tran»-

missão do studio.
Das 21 horas em deante —

Transmissão do studio, do Pro-
gramma Horas Portuguezas.
BADIO SOCIEDADE DO KK>

DE JANEIRO
8,30 horas — Hora certa. .Jo-r-

nul da manhS. Noticiai c com-
mentarios. Ephemerides brasilei-
ras do barão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
do meio dia. Supplemento musi-
cal.

15 horas — Sessão clc Olnetn*
Infantil.

17 horafs — Hora certa. Cante
pelo Orfeão Infantil.

18 horas — Previsão do tempo.
Discos variados.

19 horas — Hora cerca. Jornal
I da noite. Supplemento musical..

DE
4$00l

SABONETE
LEITE

DE
BENJOIM Zi

Sabonete maravilhoso para amaciar e aformosear a
pelle.

MOMSEN & HAItRIS
Agentes de Privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá n.° 7,
18.°, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a pro-
mover o emprego do "um metho-
rto e meio Uc purificar c recupe-
rai* valores contidos em soluções,
taes como soluções du assucar, na

*_-\-_\'+\ a\\ iiuiiiufactiira dc assucar refinado'-'
Â| l||| I Ji privilegiado pela patente dc in-•'V/y/V/ Jj veüJJ&o n.° 18.861. dc propriedade

do John Jft** Nuugle, estabelecido
em Nova York, N. Y., Estados
UnidoH da America.

POR

Sabonete Leite de Benjoim: Tonifica c rejuvenesce a
cutis, extingue as imperfeições da pelle, como sejam: pan-
nos, manchas do rosto, sardas, espinhas, cravos- rugas,
queimaduras d» sol.

DE 11 Dli SETEMBRO A 11 DE OUTUBRO

PERFUMARIA KANITZ
127 — RUA 7 DE SETEMBRO — 12!»
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19,30 horas -- Romance.
20 horas — Programma. André

Gil.
21 horas — Quarto dc hor».
21,15 horas — Transmissão ¦*•

programma Radio Mlscellanea.
Das 22 horas em deante ser»

transmittlda, directamente do the-
atro Recreio, a opereta "Casa
Branca".

RADIO SOCIEDADE MAY-
RINK VEIGA

Das G,30 ás 8,45 horas — Tres
aulas de gymnastica com musica.

Das 15 ás 10 e das 18 ás 20
horas — Discos variados.

Das 20 ás 21 horas — Program-
ma de musicas argentinas, trans-
mlttido directamente cie Buenos
Aires, pela li. R. 3, Radio Nacio-
uai dc Bueuos Aires, o em corn-
binacão com a P. R- A. 9, Radiu
Socle"dacle Mayrtòk Veiga.

Tomam parte nesse programm*
de musicas argentinas, às órcltea*
trás typicas de Francisco Caharo
Oswaldo Fresedo e Angel Firpo,
as cantoras Azúcéná Maizánt, Li-
bertad Lamarque e Ada Talcon. c*
cantores Charlo e sua typica, *•
duo Magaldi — Noda, cantos cias,-
sicos por Zita Nelson, com a Or-
chestra Pichei* e "El Abucllto".

Das 21 ás 23 horas •—- Program-
ma de studlo com Francisco Al-
ves. Aurora Miranda, Conjuneta
Tupy, Dario Silva, Ecila Joppert,
Manoel Araújo, Orchestra dc I>a*n-
sas de Napoleão Tavares e a Or-
chestra Regional.

RADIO SOCIEDADE GUA-
NABARA

Das 12 ás 13 horas - Dlaco?
variados.

Das 18 ás 19 horas  Rètrana-
missão dos discursos que vão «er
pronunciados cm Berlim, polo»
srs. chanceller do Reich o pelo
addido commercial brasileiro, *».
dr. Souaa Quartin.

A's 21 horas — Previsão cW
tempo e discos.

Das 21 ás 22 horas — Retruns-
missão, pela Rede Verde Ain-»rella,
dos discursos pronunciados uo pa-
lacio do governo, em São Paulo,
no banquete que o interventor oi-
ferecerá as. ex. o sr. presidente
Justo.

Das 22 ás 23 horas - Trans-
missão de musicas e canto.

RADIO CLUB DO BRASIL
A's 7,45 horas — Radio Gym-

nastica.
A's 8,15 horas —• Radio Jornal

da Manha.
A's 13. 10 c das 19 as 20 hora*

— Discos seleccionados.
Das 20 ás 22 horas -- Musica*

populares.
A's 20,30 horas • P logra mm»

do Occidente.
A's 21 horas — Palestra.
Das 22,15 ás 23 horas — Discoi

seleccionados.

FABRICA DE BOLSAS PARA SENHORAS
176,Rna Resente Feijó 2-'.— T. 2-4S86 o rua do Thcwiro 0, —• T.

Tinge laputoi, carteiraf, pasta» e lnvns cm qualquer côr, het**'-
«•n --.ir.-nif iiln. Fabrlra pattll, cintou n bolnaft pnra ut-nhoraif. Spmn''»
ai ultima» noTÍdad»*!-. V-mhI-j-bc per .itocsdo •*• a vsrsji**, fcceeltam-íc
concertos e enrommcnd»».
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' li via Jipria inti a
sra. Josina Amaral, a velha millionaria que estava
em cárcere privado, por ordem do próprio filho!
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i. em carceit, privario pelo próprio ln!

Hedacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 RIO — Quinta-feira, 13 de Outubro de 1933

s feitas á policia pela nora da Sra. Josin
A sra. Elina Amaral, esposa do sr. Mario .A»araJ que metteu a

do. guarda-roupa, ao depor na PoJicia Central
sogra dentro

UMA DILIGENCIA POLICIAL DESCO*
BRE A SRA. JOSINA AMARAL DEN-

TRO DE UM GUARDA-ROUPA
0 ADVOGADO MARIO AMARAL PRESO, AO

CHEGAR, DE AVIÃO, DE S. PAULO
.[il

Os depoimentos obtidos pela policia
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Com o desapparecimento. em
circumstanclas mysteriosas do jo-
ven Paulo Prado do Amaral, pos-
suldor de Invejável fortuna, a po-
licia paulista desenvolveu o ma-
simo dos esforços em torno do es-
tranlio caso, nâo conseguindo, en-
tretanto, esclarecei-o devidamente.

Tempos depois, em idênticas
condições, desapparecia a vellia
millionaria d. Josina do Amaral,
cujo afastamento do convívio ao-
c-lal attendia a interesses podero-
eos do ordem monetária.

Diante dos estranhos desppare-
cimentos, a policia bandeirante
apertou o cerco de suas diligen-
cias. Por seu lado, a imprensa de
São Paulo occupou-se do myste-
rioso facto, dando-lhe aspecto de
escândalo, pelo que conseguiu
prender e prcoccupar o espirito da
população dáquella e desta capital.

A fainllia da millionaria dona
Josina do Amaral, isto é, as pes-
soas prejudicadas com o seu des-
apparecimento, attritmldo a tim.
seqüestro feito contra cila pelo
seu filho dr. Mario do Amaral,
constituíram seu bastante advoga-
do o dr. Walfrldo Prado Guima-
rães, para acompanhar as dlligea-
elas policiaes.

Este causidico, vendo que as au-
toridades da Paulicéa não chega-
vam a um resultado satisfatório.
Isso porquo ha mais de um anno
em torno do mysterfcso aconteci-
mento a, policia vinha trabalhai!-
do em vão, deliberou vir a esta
eapital, cm virtude das suspeitas
fjue haviam de estar d. Josina
residindo no Klo.

Aqui chegado ante-hontem pelo
Cruzeiro do Sul, o dr. Walfrldo
era. portador de uma carta do che-
fe de policia dáquella capital pa-
ra o seu collega do Rio.

Immediatamente foi aquelle ad-
jogado levado á presença do dr.
César Garcez, director da D. G. I.

B como o dr. Walfrldo dissesse
«tar d. Josina Amaral residindo
em casa de seu filho Mario Ama-
ral. á rua Domlclo da Gama n. 9,
« director da D. G. I. encarre-
«ou os investigadores Sayão e Ma-
noel de Oliveira, das respectivas
diligencias, que foram feitas em
companhia do advogado.

No palacete da rua
Domicio da Gama

"Hontem. 
pela manhã, dirigiram-

•». ptra o palacete da rua Domi-
eio da Gama n. 9, os Investiga-
dores acima referidos acompanha-
dos do dr. Walfrldo do Prado,
Guimarães.

Um dos policiaes penetrou na
•asa, pelos fundos, emquanto o
---atro invadiu-a pela frente.

Oomo verificaram, realmente, ai.
tstar residindo o dr. Mario Ama-
ml e sua respectiva familla, e,
portanto, muito provável, a velha
millionaria d. Josina Amaral; em-
auo nto aquelles policiaes ficaram
de vigilância, o dr. Walfrldo cor-
reu ã D. G. I. e requisitou mais
policiaes, aílm de realizarem com
«sito a rumurosa diligencia.

Nesse Ínterim a velha mlllio-
narla fóra vista chegar a uma das
janellas do palacete.

Mais tarde, ali chegavam o com-

missario inspector Manhães, do
15° districto, o dr. Octavio do
Nascimento, escrivão dáquella de-
legada e mais os investigadores
números 244 e 827.

Depois de combinarem como
deviam levar a effeito a impor-
tante diligencia, as autoridades se
puzeram em contacto com os mo-
radores do palacete.

Aqui não está nenhuma
D. Josina!

Pol dona Elina Amaral, esposa
do dr. Mario Amaral que veiu
attender ao chamado da policia.
Esta depois de lhe dizer os motl-
vos que ali a fizeram ir, d. Eli-
na, arrogante e impulsiva, decla-
rou-lhe em tom pouco delicado:

— Aqui não está nenhuma d.
Josina 1..

Nõs desejamos lazer uma bus-
ca na sua residência, consente ?

—•' Pois não. Entrem, mas que

E transmlttlu aoa demais coi-,
legas as suas desconfianças, que j
as achando possíveis, pediram a
d. Elina que abrisse o referido
movei.

Esta senhora, então, como que
tomada de desconcertante pavor,
collocou-se á frente do aTmario,
de braços abertos, impedindo que
o mesmo fosse violado, dizendo
que ali estavam guardados obje-
ctos de estimação e as chaves es-
tavam em poder do seu esposo.

Não conseguindo, por meios sua-
sorios, a abertura do armário, as
autoridades, depois de se enten-
derem com o dr. César Garcez,
procederam ao seu arrombamento.

Dali, então, retiraram quasi des-
fallecida a velha millionaria dona
Josina Amaral.

Tentando aggredir
a policia

D. Elvira, que já havia recebi-
üo à policia de máo humor, pro-
testando contra aquella visita,
aproveitou-se do momento em que
as autoridades interrogavam a po-
bre millionaria e tentou aggredir
os policiaes, appllcando-lhe rastei-
ras e certos golpes de capoeira-
gem, que multo lhe recommen-
dam um logar de destaque entre
as mulheres bam-bam-bam.

Ainda assim, a valentia de dona

A casa da rua Domicio da
encontrou a sra

Gama n. 9, onde a policia/
Josina Amaral

Mario do Amaral foi j
preso ao desembarcar

de um avião
A policia carioca foi scientifica.-

da de que Mario Amaral viajava
de avião da "Condor" sob o nome
supposto de Julio Costa.

E assim foi.
A* hora marcada, o apparelho

da Condor aterrissou, sendo preso
entao Julio Costa, cujo nome ver-
dadeiro é Mario Amaral.

Sem saber o motivo de sua pri-
são e ignorando completamente o
facto, Mario Amaral íol conduzi-
do para a Central de Policia, onde
ficou aguardando os interrogato-
rios.

Emquanto ifsso, sua eapesa pre-
stava declarações no cartório,; da»
2<* delegacia auxiliar ao escréven-
te dr. Alipio Jansen de Parla
Neiva.

O depoimento
Elvira Amaral, de 36 annos dc

idade, casada, natural de S. Pau-
lo, filha de Augusto César Mattos
e d. Amalia de Oliveira Mattos,
dlfsse o seguinte:

Sabendo que Paula Prado, nora
de d. Josina Amaral, a seques-
tnvda, estava movendo grande per-
segulção contra a sua sogra Jo-
sina, resolveu oceultar na sua ca.
sa, á rua Domicio da Gama nume-
ro 9, a referida senhora Josina
Amaral; que hontem, quando pre-
sentiu que a policia procurava
penetrar em sua casa, afim de
procurar a seqüestrada, resolveu
cscondel-a dentro dc um armário
afim de que não fosse encontrada

I pela policia; que quando a poli-
I ela entrou em sua casa e podiu á

aceusada para que abrisse tim
armário que se achava no quarto

Minha pobre mSe !,. quanti*
infâmia.

Convidado a explicar toda aquel-
la situação, Mario Amaral teve a
seguinte resposta:

—- Eu não sou empregado da
policia para dar-lhe. informações.

Só depois de muito rogado foi
que Mario explicou o seguinte:

Tendo, sido requerida inter-
dicção para a sua mãe. em São
Paulo, para evitar a informação
retirou-a para o Rio, acompa-
nhando-a na viagem. Aqüt che-
gada, proporcionou-lhe todo o
conforto inclusive passeios do. au-
tomovel pela cidade. Que alugou
a casa onde reside' no nome de
Mario de Oliveira unicamente por
conveniência; que a- sua viagem a
São Paulo foi motivada pela no-
ticia quo teve de haver sido dada
como fallecida a sua mãe d. Jo-
sina, que ali se achava viva, ten-
do sido registrado o óbito em vl-*-
tude de»um attestado medico fal-
so no districto de Roseira 'e con-
sequentemente a abertura fio in-
ventarlo pelo . advogado dr. Wal-
frido do Prado Guimarães.

Entre o declarante»e o advoga-
| do Walfrldo houve ligeiro inci-
! ciente que não íol além de trocas
; de palavras.. . ¦ ¦

Perguntado sobre o depoimento
de sua mulher Elina, Mario de-

j clarou que o facto de sua esposa |¦ter occúltado.d. Josina dentro do
armário, onde foi encontrada pala
policia, elle, acareado, só pôde at-
tribuir a uma precaução do sua
mulher com o fim de evitar per-
segúicõee e aggressões por parte de

[ capaiígas de d. Laura Prado Ama-
irai, viuva de seu irmão lvo do

Meditou profundamente pa- AinaraJ; que, quanto ao paxadelro
rá depois responder, já quasi com üo menor Paulo, nada podia

O advogado sr. Mario Amaral, filho da sra. Josina, ao |
chegar preso, á Central de Policia {

•uKadat decla-fllHCS
iou:

Foi o meu filho Mario que me
trouxe.

—¦, E como lez a viagem V

da frente.

!
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a demora não se prolongue.
A policia entrou. Percorreu to-

des os commodos do palacete aem-
pre acompanhada pelos olhares
afíllctos o denunciadores de d.
Elina Amaral.

Escondida num pequeno
armário!. ..

Após percorrerem todos os com-
partlmcntos da casa. as autorida-
deu, por momentos, sc demoraram
em conjecturas num quarto do 2"
pavimento, quando o dr. Octa-
vlo do N^clinento, cw-Tlv.V* do 16°
diatricUi, nuspe-itou dc um ts—
armário, que osUve fechado pro-
xlm-a * janell* d» rua> **11<1<> *°
i»<k*. twf*i tcH»* nwiU.

Elvira se fez sentir, um pouco,
quando vibrou violento ponta-pé
no promptidão do 15° districto Se-
bastião Pereira Machado.

Presa e autuada na 2'
delegacia auxiliar

Como fosse apanhada em fia-
grante, mantendo em cárcere prl-
vado, a millionaria d. Josina Ama-
ral, Elina íol presa 0 conduzi*!.)
para a Central de Policia, foi eli'
uutuada em flagrante na 2» delj
gacia auxiliar.

D, JoBlrwi íol levada paxá a ">'

delegacia auxiliar onde ficou 0*
pernndo a abcrUii-n uõ eotnpetetv
te inquérito nflm d* prefttar d**
clir*«-jóe».

do 2o pavimento do
i prédio, a aceusada declarou que

não podia abrir, visto que as cha-
ves se aohavam em poder de seu
marido Mario do Amaral e este
estava ausente; que realmente a
necusada tinha em seu poder as
chaves do movei referido, porém,
não quiz abrir por ser ordem de
seu marido; que a sua sogra ha
dois mezes veiu do interior de Mi-
nas Geraes, para a sua reslden-
cia, trazida por uma parenta que
a aceusada não conhece.

As declarações da mil-
lionaria Josina Amaral

, A millionaria Josina Amaral,
que conta 85 anos de idade, foi
Interrogada no gabinete do dele-
gado Miranda Nefcto. Entretanto
suas declarações n&o poderam sur-
tlr o effeito desejado, em virtude
do seu estado de enfraqueclmen-
to mental.

Falando com difficuldade a po-
bre velhinha nada ou quas! nada
pôde dizer.

Suas declarações demonstram
perfeitamente o seu grande des-
equilíbrio mental, talvez em face
de sua idade avançada.

Ainda assim, o pouco que disse,
dè contraditório que é, devo ser
desprezado.

Interrogada pelo dr. Miranda
i .*.'etto, d. Josina, olhando para as

r.?ssoas qtie a rodeavam, disse ter
4n ou 90 annos de idade !..

Perguntado onde nascera, d.
.Tosina declarou que foi no Rio de
.Irmelro, para em seguida dizer
que foi em Minas Geraes, e, por
ultimo, em S. Paulo; que reside
á rua Rodrigo Silva n. 30.

De vez em quando a velhinha,
exhalava um profundo suspiro e
proferia com bastante sentlmen-
to: inventaram tudo isto para me
castigar t..

Perguntado como foi que ella
veiu para o Rio, d. Josina, após
um grande esforço e erguer suas

a voz ineomprehensivel: a viagem
foi de trem com varias paradas.

Não sabe porque foi trazida pa-
ra o Rio; que foi trancafiada den-
tro do armário e posta ali pela
sua nora Elina Amaral.

Interrogada sobre o tratamento
que lhe era dispensado, d. Jo-
sina declarou que sempre fora
bem tratada pelo fllbo.

O depoimento da creada
A italiana Rorla Spatori, de 35

annos de idade, viuva, ama secca
dos filhos do casal Mario Amaral,
tambem foi detida pela policia,;,
sendo suas declarações as seguin-"-
tes:

E' ama secca dos filhos do ca-
aal, cujo emprego vem oecupando
ha cerca de dois mezes; que quan-
do a declarante íol trabalhar na
casa da rua Domicio da Gama n.
9, já encontrou ali a senhora Jo-
sina Amaral; que .hontem, quan-
do a policia bateu na porta da
casa de sua patroa, esta lhe pediu
procurasse impedir a sua entrada;
que entretanto isso não aconte-
cendo ella declarante acompanhou
as pessoas da ¦policia, levando a to-
dos os compartlmentos da casa;
que depois todos sairam, voltando
minutos depois, para fazerem no-
va busca; que nessa oceasião, ln-
do todos ao segundo andar e no
quarto da frente e ali chegando
arrombaram um armário que tl-
nha no mesmo quaito, de onde
retiraram «¦ senhora Josina do
Amaral; que a declarante não aju-
dará a collocar dentro do arma-
rio a referida senhora, apenas viu
quando a policia dali retirou a
mesma senhora; que nessa casa
residem d. Elina do Amaral e seu
marido Mario do Amaral.

O depoimento de Mario
Amaral quando ainda

ignorava por com-
pleto o facto

adeantar, a náo ser que esse me-
nor esteja cceulto por sua própria
mãe, a referida d.. Laura, em lo-
gar que só ella poderá informar.

Perguntado se d. Josina viera
directamente de Minas Geraes
para esta capital, o acareado de-
clarou que isso não era verdade,
pois sua mãe nunca estivera em
Minas Geraes, mas, sim, em São
Paulo. Disse mais, n&o conhecer
a parente de Q. Jcslna, a que se
refere sua esposa.

Enquanto seu marido era lnque-
ri^p pelo delegado Miranda Netto,
sua esposa, D. Elina, mostrou-se

; agitada. intempérUva e áe -»<ezes
até com desejo de aggredir as pes-
soas que ali se achavam.
A millionaria d. Josina
foi internada na Casa de

Saúde Pedro Ernesto
Por determinação do delegado

D. Miranda Netto, d. Josina
Amaral foi levada para a casa de
saúde do dr. Pedro Ern<?sto, onde
ficou internada.
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OS QUE FORAM ME-
DICADOS HONTEM

NO PROMPTO
SOCCORRO DE NI-

CTHEROY
No posto do Serviço do Prom-

nto Soceorr ode Nictheroy foram,
hontem, medicadas, as seguintes
pessoas:

Akvaro Pacheco, bra neo, com 5írJ
annos de idade, casado, portuguez,
morador á rua Dr. Mario Vianna
n. 10, que atpresentava ferimento
produzido por prego- na planta d-o
pé. esquerdo,

Abrahão Bastos, branco, com
1G annos de idade, solteiro, mora-
der no morro da Penha, que foi
mordido por nm cão na pern;v di-
reita.

Julia, de 14 annos de idade,
filha do Jnlio Serrano, morador á
rua Casimiro de Abreu n. 132, que »

ATROPELADO POR
UM BONDE NA RUA

DO PASSEIO
Na rua do Passeio veTiíicoa-!»»

hontem, ti noite, uma sc<ma deve-
lias dolorosa. O bonde «."119, da
linha Laranjeiras, dirigido pelo
motorneiro Luiz Balais, atropelou
Davidas Schulmanas, branco, de 50
annos do idade, vendedor ambn-
lante o de na-eionalidade belga.

A victima, qne sofíreu fractura
da base do craneo, foi soecorrid*
pela Assistência « internada n«
Hospital <le Prompto Soecorro, d«-
da a gravidade do seu estado.

0 motorneiro foi preso e_ autua-
do ina delegacia do 5.°_ diatrict*
pelo eommissaTio Conceição.

caiu, aÕEfreiíâfl eatol-ee do pé di-
reito.

Todos, depois de uoreni medica-
d os, • xetiraram-so.

Conforme acima dissemos, Ma-
rio Amaral fora preso quanti»
desembarcava do um avião «ia
Condor, na Ponta do Caju, e le-
vado imraedlatamento par» a
Central de Policia, onde prestou
as seguintes declaragões:

Quo até margo do corrente
anno, sua mãe d. Josina Amaral
com ello residia em S. Paulo, A
rua Itacolomy n. 3; depois, pra-
textando um passeio, d. Josina
saiu de casa, não mais appars-
cendo e nem dizendo onde se
achava residindo; que, quando
deseja falar com sua progonito-
ra, o faz por intermédio de tela-
phonemas e encontros, porém,
nunca conseguiu descobrir-lhe a
moradia; que a sua residência 6
em S. Paulo, a rua e numero acl-
ma referidos; que veiu ao Rio
hontem tratar de negócios parti-
culares; que sua senhora nem
elle têm parente algum aqui no
Bio; que sua esposa há muito
nilo sae de casa.
A casa da rua Domicio
da Gama fora alugada
com o nome de Mario de

Oliveira
Em toda esta emocionante a

complicada historia, desde logo,
lesulta o Interesse de enoobrlr a
verdade dos factos.

Mario Amaral, viajava de avião
com o supposto nome de Julio
Costa o ainda alugou a casa da
rua Domicio da Gama no nome
de Mario de Oliveira, que era ello
Mario Amaral I..

A acareação
Mario Amaral foi acareado com

nua mulher a sua progenitora d.
Josina Amaral.

Ao vcl-BJi, Mario qua/ri desfalle-
«u.

B dirigindo-» a d. JoBiroi. Ms-
rio, eomo quo prortind/tment*-wmscJonado. •xcla-ficu:
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— "Nao é nada, minha senhora .; .
•—Quando as mães sâo prudentes e cautelosas como V. Ex., certas
doenças dos filhos perdem a importância. A tosse do seu menino, si
não fosse tratada a tempo, poderia tornar-se grave, porque uma tosse*,
é sempre um periço para uma creança. É descuido imperdoável dos.
pães deixar de tratar, ás primeiras manifestações, a tosse dos filhos*
pequenos, porque a tosse enfraquece o pulmão e o expõe a males¦¦
mais sérios. Mas cortando a tosse no começo, o caso perde a
importância. E o caso do seu pequeno: dê-lhe Bromíl e não se,
preoecupe.
O Bromil é o melhor remédio conhecido para a Tosse das
Creanças: ás primeiras doses, faz cessar a tosse, desinfectando os.
Dulmões e soltando o catarrho.
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«COCKTAIL DE EMOÇÕES..."

JENNY PIMENTEL DE BORBA.

Manoel appareceu com uma roupinha nova. Pergunta-
ram-lhe quem a fizera;

Foi a mãesinha — respondeu a criança, miranâo-se
faceira. l

Aprenâeu uma porção ãe coisas com aquelles que o cer-
cavam. Mas se lhe perguntasse quem Was ensinara, respon-
dia mais que âepressa:

Foi mamãe. '
Ria. Gostava üe tudo. Meigo até para os criaâos. Quanáo

Indagavam porque sorria a todo instante, contava:
 Foi a mãesinha quem ensinou. Disse-me parar rir e

esquecer de que sei chorar como os meninos feios...
E assim, sempre.
Esquecia-se do pae, carinhoso tambem.
Tuâo para elle era a mãesinha. A figura mais linda para

os seus olhos espertos. O enfeite mais gracioso ãa sua casa, o
brinquedo mais precioso entre os ursos, cavallos de páo e
tremzinho electrico.

Se magoava um ãedinho ninguém poderia tocal-o sem
que a mãesinha o tivesse beijado antes e tão grande era sua
suggestão, que muitas vezes causava surpresa a caricia ma-
terna tranquillisar tão depressa a criança.

Mal os lábios ãa mãesinha tocavam na arranhaãura o
pequenino acreditava não sentir âôr alguma.

Mãos âe mãe, santi}'içadas pelos desvelos são mãos de'fadas.
Seus lábios tiram até a dôr da alma.
Sua voz acalma agonias.
Mãe ! Se pudéssemos levar nossos corações a teus lábios,

a magoa ãesappareceria como no tempo em que encostavas
a tua boca num ãedinho pisado.

Mãe, beija o nosso coração...

ro Russinho e o cantor dc sambas
Arthurzlnho. A*s primeiras fami-
lias quo chegaram t. séde para o
Jantar dansante, entre 20,30 e 21
horas, o club distribuirá, cartões
numerados com direito ao sorteio j
do diversos brlnC.es. j

Conferências \
~^maamm**~mmmammmti mi li

O Dlspensarlo Antonlo de Pa-
dua realiza hoje ás 20,30 horas,
em sua séde á rua General Bru-
ce n. 260. -ama conferência pelo

.professor César Gonçalves, em ho-
menagem _ Zenobio Torres, um
dos seus Intcladores fundadores.
Todos são convidados.

— Realiza-se no proximo sab-
bado, ás 20,30 horas, na séde do
Partido Democrático Socialista, _
rua da Conceição n. 13, sabbado,
a conferência que a convite desta
agremiação o medico e h«-mcni de
letras dr. José de Albuquerque,
fará sobre o thema "O problema
sexual em ínce da sociedade mo- I
derna". I

EIS
0 VOSSO PURGANTE

MAGNESIA
S.PELLEGRIN0
EM LATI NHAS DE UMA DOSE,

POR PREÇO MÓDICO

Viajantes Noticias dos Estados

JACY
O Perfume Preferido

Ninguém Ignora! Bons cabello» e .em
penteados obtêm-se asando Oleo, Lo-

«So on Brilhantina JACY.
NSo acceltcm substitutos.

A.' venda cm todas as boas casa»

Anniversarios
Paa armos hoje a senhorita Ly

gia Ciance, filha do dr. Humber
to Ciance.

Senhoras — Dulce Vasconcellos,
esposa do major Ivo Vasconcellos;
Beatriz Salgado, esposa do sr.
Josc Salgado, funecionario dos
Correios; Jurema Ribeiro Nunes,
esposa do tenente Julio Nunes;
Thereza Vlcentino Ramos, esposa
do sr. Oli vio Ramos; Clarice Ma-
galhães de Almeida, esposa do dr.
Cardoso de Almeida Junior; Isau-
ra Silveira, esposa do capitão El-
pidio Silveira; Paula Nercy Son-
guim Pilho, esposa do dr. Paulo
Nercy.

Senhores — Dr. Luciano do Al-
meida, dr. Eugênio Pinto, Anto-
^iio Pereira Balthazar, gerente da
revista "Excelsior"; dr. Américo
Valente, dr. Annibal Porto, dr.
Breno dos Santos, dr. Geffroy
Parade, dr. Kemp, dr. Emilio Al-
coforado, dr. Henrique Vaz Pin-
to Coelho, tenente Floriano Pel-
xoto Keller, dr. Annibal Porto, T.
Marques Lisboa Wright e Sylvio
Mott.

Está em festa, hoje, o lar
.do conhecido clinico dr. Santos

, Cunha, por motivo do anniversa-
rio natalicío de sua filhinha Ma-
ria Helena.

Paz annos hoje o sr. Anto-
i nio Machado Freitas, encarregado

da 2a secção da Companhia do
Porto.

Transcorreu, liontem, o an-
ni versario do sr. Antônio Portu-
gal Moreira, do commercio desta
praça.—Faz annos amanhã a senho-
rita Maria José Gomes, íilha do
capitão Adolpho Rafiano Gomes.

Passa amanhã a data nata-
Ucla das senhoras: Clotilde Fer-
reira Garcia, esposa do tenente
Frederico Garcia; Luiza Barbosa,
esposa do er. Luciano F. Barbo-
sa, do commefrolo desta praça; Er-
mellnda Gonçalves, esposa do dr.
Theodoro Gonçalves; Cleonllda
Borges Leite, esposa do advogado
Paulo de Oliveira Leite; Olidla Fl-
gueira, esposa do sr. Luiz Flguel-
ra, funecionario da Central.

Fazem annos amanhã:
Senhores — Dr. Oswaldo Leite

de Castro, dr. Felicianò de Almei-
da Rego, dr. Lourival Fernandes
e dr. Odorieo Bacellar.

»r. Arqueiro Peniche — Fez
nnnos hontem o dr. Argemlro
Peniche, conceituado cirurgião
dentista desta capital.

Devido elle achar-se atacado de
pertlnaz enfermidade, esta data
não teve o caracter festivo que era
de esperar, o que no emtanto nfio
impediu que o anniversariante
fosse muito felicitado pelos seus
amigos e clientes.

— Passa na data de hoje o an-
nlversarlo natalicío do sr. Nilo
Castro Silva distineto funeciona
rio do Departamento de Publlcl
dade da Light. Por este motivo
03 seus collegas oíferecerâo uma
carinhosa manifestação.

Sra. Carolina de Mello e Souza
Andrade — Vae receber no dia de
hojo multas felicitações, por mo-' tivo da passagem do seu anniver-
sario natalicío a sra.- Carolina de
Mello e Souza Andrade, esposa do
dr. Oscar Sancho de Andrade, en-
genhelro da Central do Brasil e
figura dc destaque de nossa alta
sociedade.

— Faz annos hoje a crema. sra.
d. Semiramis Barbosa Rodrigues,
esposa do dr. Oscar Barbosa Ro-
drigues.

O casal, que goza de elevado
conceito nos meios sociaes desta
capital abrirá logo á noite os sa-
lões do sou palacete á rua Clovis
Beviláqua, na Tijuca, ás pessoas
do suas relações.

Diplomáticas
Em honra dos srs. ministro das

Relações Exteriores da Colômbia e
Plenipotenclarlos da missão espe-
ciai Guilherme Valencia e *Lulz
Cano, o ministro daquelle paiz no
Brasil e a senhora d. TJrile Eche-
verri. offerecem, no proximo dia
22, das 17,30 ás 19,30 horas, uma
recepção no Copacabana Palace
Hotel.

Dr. Hablb Estefano — Embar-
cará hoje, ás 18,30 horas, para
Bello Horizonte, o dr. Hablb Es-
tefano. O Iilustre philosopho 11-
banez, que se Impoz nos nossos
meios intellectuaes como orador
de vastos recursos e profundo co-
nhecedor dos problemas sociaes,
destina-so áquella capital, onde
irá realizar uma série de confe-
rencias.

Em vista de haver antecipado a
sua partida, não pode despedir-se
de seus amigos e admiradores, e
sobretudo de nossa imprensa, que
lhe teoeu os mais merecidos e elo-
giosos conceitos.

Entretanto, antes de deixar nos-
so paiz, ainda virá á nossa capi-
tal, especialmente para desobri-
gar-se desse dever de reconheci-
mento para com aquelles que tan-
to o admiram.

José Dalessandrla — Em viagem
de negócios e em visita ao Rio de
Janeiro, chega hoje de Buenos Ai-
res pelo 

"Western World" o sr.
José Dalessandrla, figura de des-
taquo no alto commercio da ca-
pitai portenha e grando amigo do
nosso paiz.

O sr. Dalessandrla é chefe da
firma Etchecopar & Cia., que em
Buenos Aires representa a organi-
zação exportadora de Vivacqüa
Irmãos S. A., da nossa praça,
sendo um dos maiores importado-
res o distribuidores do caíé bra-
sileiro na Republica Argentina.

Seus amigos nesta capital pre-
param-lhe festiva recepção por
oceasião de seu desembarque.

Enterros

SENHORES
NOIVOS...

Sr. Francisco Storino — Foi
sepultado, hontem, no Cemitério
de S. Francisco de Paula, o sr.
Francisco Storino. antigo nego-
ciante na nossa praça. O seu en-
terro teve grande acompanha-
mento.

AMAZONAS
O Aproveitamento da

Borracha Nacional
ANN UNCIA-SE QUE VAE SER
FUNDIDA, EM S. PAULO. UMA

FABRICA DE PNEUS. COM
CAPITÃES ESTRANGEIROS

MANAUS, 11 (A. B.) — Ohega-
ram, a esta capital, noticias de que
uma companhia estrangeira estava
em deinarches para o estabeleci-
mento de uma fabrica do pneu-
maticos em território paulista,
pleiteando, para isto, favores, cuja
concessão estaria dependendo do
parecer do Conselho Consultivo
daquelle Estado.

Informada das noticias, a Asso-
ciação Commercial do Amazonas
lelegraphou ao interventor paulis-
ta, no sentido do facilitar a refe-
rida companhia, afim de que tlves-
se escoamento a matéria prima,
neste Estado.

MATTO GROSSO
A riqueza do Estado

em mineraes
CUYABÁ', 11 (A. B.) —

Pessoa procedente de Corumbá,
informa que em Urucum neste
Estado, existem fabulosas rique-
zas compostas de diversos mine-
raes, entre outros o manganez,
o amianto, o antimonio, o ouro,
a prata e o carvão, este em
quantidade considerável e tão
bom como o estrangeiro.

Esse viajante conduz varias
amostras para serem expostas
na capital da Republica, tendo
exhibido algumas dellas nesta

Missas

capital como uma prova ás suas
asseverações sobre o prodígio
das minas corumbaenses.

Acerescenta, ainda, o exposi-
tor, que o trabalho da extracção
e aproveitamento será iniciado
dentro em breve por uma com-
panhia italiana que já está in-
teressada no negocio, depois de
se capacitar dos resultados pra-
ticos provenientes da explora-
ção de Urucum.

PARA'
A Exportação Da

Borracha
MANAUS, 11 (A. B.) — Os

quadros estatísticos do Esta-
do dão o seguinte demons-
trativo das exportações de
borracha, por intermédio dos
portos de Manaus e Belém,
no ultimo quinquennio: ex-
portação pelo porto desta ca-
pitai, 12.162.633 kilos e pelo
porto de Belém, 9.322.738.

Um Senador Japonez
Em Viagem Para O Rio

BELÉM, 11 (A. B.) — A bordo
do avião da "Panair" viajam, com
destino ao Rio de Janeiro, os srs.
Mario C. Pena, Loris Araujo, cir.
Fred. L. Soper, chefe da Commis-
6ão Rockefeller nà America do
Sul, o senador Japonez Jesuke
Imai e seu secretario Senso Usul.

O senador Imal acaba de passar
uma semana neste Estado, em vl-
elta á colônia japaneza, tendo
aqui chegado, no dia 1 de outubro,
em avião, procedente dos Estados
Unidos.

CULTOS E
CRENÇAS

CATHOLICISMO
A 9HMAXA. EUCHAIUST1CA NA

MATRIZ DA TIJUCA
Bm commemoração ao 19° cen-

tcnarlo da paixão c morto de
N. S. Jesus Christo, haverá, nn
matriz da Tijuca, de 15 a 22 do
corrente, diversos actos religlo-
sos.
MATRIZ 1)13 SANTO ANTÔNIO

DOS POBRES
No próximo dia 22, a fregue-

zia do Santo Antônio dos Pobres
realizara a íesta missionária.
A ROMARIA HA LIGA CATHO-
MCA «O MEYER A THERESSO-

roí.is
Umn reiinlílo dc prefeitos pnrn

pi-i-.ft:i<;_<> <lc conín»
Realiza-se hoje, As 20 horas;

no salão parochial do Santuário-
Matriz do immaculádò Coração
de Maria, _. rua Cardoso, no
Meyer, uma reunião extraordina-
ria dos prefeitos da Liga Cattio-
lica JeKus-Maria-Joffé, para pres-
tação do contas dos bilhetes de
Ingresso para a romaria annua'
a reallzar-se no domingo proxi-
mo, 15, em Therczopols.

O padre Ildefonso Pcnalba, di-
rector da mesma liga, pode, por
nosso intermédio, o compareci-
mento de todos os prefeitos,
afim, de, na mesma reunião, se-
rem Qombinadas as ultimas pro-
videnclas relativamente a referi-
da romaria.
MATRIZ DE N. S. DA GLORIA

Durante todo o corrente mea
haverá, As 8 horas, as mesmas
ceremonias da novena de sotem-
bro, terminando no dia 2 de no-
vembro.
FEDERAÇÃO HAS CONGREGA-

COES MARIANNAS
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Homens que trarão lu-
cros ao paiz

da

Será effectuada mais uma rc-
união plenária da Federação das
Congregações Mariannas ama-
nhã, ás 20 horas, no salão nobre
do Circulo Catholico.

Presidirá a reunião o padre
Luiz Riou, fjçiue tratará de im-
portantes assumptos.

ESPIRITISMO
SESSÕES DE HOJE

Dispensario Antônio dc Padua,
âa 20 horas; Centro E. Charitas,
ás 20 horas; União E. Trabalha-
dores do Jesus, ás 20.'.'.0 horas;
Tenda E. T. da Seara, ás 20 ho-
ras; Centro 13. Isael Barcéllos, ás=
20 horas: Assistência F. da .As-
sis, ás 20 horas; Centro E. An-
tonio de Padua, ás 20 horas;
Centro E. Jesus-Maria-JosG, ás
20 horas; Grêmio E. Filhos da V.
Celeste, ás 20 horas; Confedera-
ção B, Kardecista, ás 20 horas;
Centro É. Fé, Caridade, Espe-
rança e Amor, ás 20 horas; Cen-
tro B. Fraternidade, ás 20 tiofás;
Centro E. Miguel», ás 20 horas;
G. E. Aprendizes do IS., ás 20 ho

Todos os. grandes paizes
actualidade baseiam seu progres-
so na obedhmcla que seus elemen-
tos produetores, agrícolas, todus-
triaes o scientificos, têm pela ori-
entação technica. Os paizes da
vanguarda, como sejam os Estados
Unidos, Inglaterra, Rússia, Japão,
Franca o Allemanha, fundamen-
tam 

* 
sua economia e preparam

seu futuro dlffundlndo a technica
racionalizada. A U. R, S. S. oí-

.ferece um exemplo flagrante, poi3
que se ella contasse desde o inl-
cio da revolução com technicos
aptos a oecupar os cargos de res-
ponsabllldade que se vagaram, te-
ria já realizado mais de um plano
qüinqüenal, e por isto mesmo, atn-
da sustenta hoje uma formidável
luta para a formação do technl-
cos nacionaes. Emqüanto Isso, os
Soviets vão impondo seu progres-
so, e sua sciencia constitue uma
das que mais evoluíram nestes ul-
timos annos.

O Brasil cm sua nova phase
"pcst-revoluçâo" de 30, começou
a encarar seriamente a questão
technica, que constitue o "lelt-

motiv" dos governos revoluciona-
rios.

Cogitou-se da creação de uma
Universidade de Trabalho, estu-
dou-se a racionalização da pro-
ducção, pensou-se nos "governos

de technicos", etc, emílm, os
homens do poder constituído em
nosso paiz, preparam o terreno
para uma solução rápida desta
questão, e dar, assim, ao Brasil,
opportunidade para um progresso
maior.

do Trabalho, agirá neste sentido,
obtendo, assim, o reconhecimento
de algumas centenas de homens o

proporcionando mais um beneficio
ao problema immigratorio da
Brasil.

SAMUEL WAINER.

do
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Apparelhos inglezes
para jantar, baterias de
authentico alumínio al-
lemão para cozinha, fa-
queiros de puro metal
branco Wolff, Christofle
ou Prata Wolff 90, chi-
caras, copos, filtros, ge-
ladeiras, etc, encontra-
rão sempre, pelos meno-
res preços, na conhecida
CASA MUNIZ, Ouvidor
n. 69.

Realiza-se amanhã missa de 6o
mez por alma do nosso saudoso
collega de imprensa, Norberto
Antônio Rodrigues.

O acto religioso será effectuado
na Igreja de S. Francisco de Pau-
la, ás 8 horas.

Desembargador Castro Rebello
— Hoje, _s 10 horas, na Igreja da
Gloria, á praça Duque de Caxias,
a família do desembargador Fran-
cisco de Castro Rebello faz rezar
a missa de 30° dia pelo seu des-
canso eterno.

APOSENTOS MOBILIADOS
APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"

130 a 134 — KUA RIACHUELO — 130 a 134
Alugam-se por preços excepcionaes: Solteiros, 150$; casal,

300$; casal com banheiro, 250$. Agua corrente em todos os apo-
sentos, estando Incluídos nos preços luz, telephone, limpesa, ser-
viço e café pela manhã. Excellentes InstaUaçOes.

Telephones: 3-9850 — Ü-U85D.

Infelizmente, e todos nos o sa-
bemos, não estamos apparelhados e
nem possuímos meios materiaes
sufficientes, para começar desde
já a preparar esta nova modali-
dade de cidadãos, que irão cons-
tltuir os futuros "leaders" da
agricultura e da industria nacio-
nal. Não dispomos do ouro que
a Rússia reservou exclusivamente
para estes elementos, quo ao mes-
mo tempo se tornaram professores
dos naturaes do paiz.

Outros obstáculos de modalUla-
des diversas, apresentam-se aos
propugnadores deste ideal, porém,
um entre estes poderá ter solução
immediata, desde que haja verda-
deira boa vontade.

O novo estado de coisas que
Hitler Impoz na Allemanha. arre-
messou para íóra daquelle palz
um grande contingente de homens
excepcionaes, verdadeiros mestres
da technica moderna. Não 6 pre

Razões e finalidades do
antismistimo hitlerista

ISAAC JZr.CKSOH.V.

(ConUniiiiijilo)
O povo judeu 6 essencialmente

um povo que 10 c quo pensa, um

povo que tudo realiza e, sobre.-
tudo, quer ter opinião.

Não ha judeus analphabetos,
assim como não ha judeu qua
não tenha a sua tendência idí/v
lógica definida, o seu partido po-
iitico. E o mesmo idealismo quo
sempre os animou na luta poia
manutenção de sua religião coa-
tra as mais violentas persegu:-
cões da antigüidade e da Idado
mCdia, o mesmo idealismo au-.-
ma hoje as diversas correntes, oa

diversos partidos em que os ju-
deus se dividem, pelo trlum
do seus respectivos pontos
vista.

B esse idealismo
fôrma, mas invariável na inten-
sidade, é a melhor resposta aos

que jogam sobre os Judeus a ,p«-
cha de venaüdade, do uülitari.-
mo mesquinho, do subordinaç.m
de todo sentimento elevado aos

anseios materiaes do lucro.
So os judeus fossem assim, na

multo que teriam deixado âe
existir como povo. Todos os seus
soffrimcntos no passado tom de-

I ri vado do facto do se terem man-

! tido sempre fieis á sua rellpiao,
sentimento puramente idealista.
ao qual teriam certamente ro-

nunciado logo na primeira perse-
guição, se fossem os utlllta ris-
tas, os materlaVIstas, os roles
huscadores de lucro que os seus
inimigos pintam.

Hoje a religião deixou dc -¦>-

o ideal de muitos judeus, ma
nelles substituída
ideaes, não menos
menos elevados

variável na

foi
por outros
nobres, não

não menos di-

O. B. Escola S. Agostinho, I ciso repetir que se trata dc ju-

RESTAURANTE BELLO HORIZONTE — R. Riachuelo, 131. I
Fornece um "menu", variado ao preço fixo tle 35000 por refeição. $Refeições "_ la carte" pelos menores preços. s
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ás 20 horas; C. E. Amar a Jesus,
ás 20 horas; Centro 13. João Ba-
ptista, ás 20 horas; Grupo 33. Se-
bastião, ás 20._0 horas; C. E. Ca-
minheiros de Jesus, ás' 20 horas,
o C. E. Amaral Ornellas, ás 20
horas.

XADREZ
O autor do problema n. 175,

de domingo, S, acaba de avi-
sar a omissão por elle de um
Pfão preto em e5.

Festas
Club G.vmnasüeo Portuguez —

Com a magnífica matinée de do-
mingo passado, foram iniciados
os festejos commemoratlvoe do
65° annivérsario desta sociedade.

Como homenagem de gratidão
as Escolas irão no decurso deste
mez, exhibir um programma or
ganlzado com multo capricho.

No proximo sabbado, 6 a vez
das Eâcolas de Gymnastica e Es
grlma. Depois haverá dansas.

Traje de passeio.
Botafogo F. Club — O pro-

gramma de festas do Botafogo F.
annuncia para domingo proximo
a homenagem que serã. prestada
ao Rio Grande do Sul, proseguin-
do na sério dedicada ãs unidades
brasileiras. O general Flores da
Cunha será representado pelo dr.
João Simplicio e a Sociedade Rio
Grandenífe por sua diréctoria,
acompanhados os dlrectores de
suas famílias. Domingo proximo
o Botafogo F. C. inaugura a sua
primeira barraca, no posto 2, da
Avenida Atlântica. Iniciando' a
solemnidade da inauguração, o
club ofíerecerá um apperitivo aos
Jornalistas, tocando das 10 ao
melo dia, o Conjuneto Aracaty, do
qual fazem parte Augusto Calhei-
ros, Benedicto Lacerda, o pandel-

0 "Monte Olivia" chegou
hontem, de Hamburgo

A seu bordo viajou para
esta capital o cônsul

finlandez
Vindo de Hamburgo e escalas de

costume, aportou, na manhã de
hontem, o paquete allemão "Mon-
te Olivia", em optimas condições
sanitárias.

Viajaram a bordo deste vapor
para o Rio, entre outros, os srs. :
Aapro Kalle, cônsul da Finlândia;
rvdo. Joseph Hohl, dr. Eduardo
Levy, e o sr. Horst Cohn.

O "Monte Ollvla" zarpou, hon-
tem mesmo, ã tardo, com destino
aos portos do Prata.

üma conferência do dire-
ctor da Educação ..

Na Escola Normal de Nicthe-
roy, o dr. Celso Kelly, director
do Departamento de Educação e
Iniciação do Trabalho do Esta-
do do Rio, fará, hoje, ás 16 ho-
ras, uma conferência pedagogi-
ca, sob o thema: "A escola ale-
gre".

SYNDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

SYNDICATO DOS TRABALHADO-
RES EM TRANSPORTES

TERRESTRES
Tela syndleallzaçSo em mass». —•

A creaçflo dc um novo quadro
Pedem-nos a seguinte publica-

ção :
"A diréctoria do nosso Syndlca-

to na reunião realizada no dia 8
do corrente, tendo em vista a syn-
dicalização em massa e em face
do que dispõe o artigo 55 dos es-
tatutos vlgorantes do Syndicato,

Na Ia pagadoria do Thesouro l resolveu crear um quadro especial

Pagamentos no Thesouro j
Nacional, serão dagas, amanha, 12,
as seguintes folhas do nono dia
utll: Pensões reunidas, de A a Z,
e Montepio Civil da Guerra, de
A a Z.
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SENHORAS í Para vossos incommodos;
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Dro)»., Pachecj, Rua dos Andradas, 43/7 - Tubo 7$.
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ÍCAFSOL
| PO' SOLÚVEL DE CAFE'
1 PREPARA-SE EM 1 MINUTO O CAFE', SEM COADOR

E SEM MACHINA

A UM VINTÉM A CHICARA
^ C.VTSOL COM LEITE f O MELHOR CAFE'COIVI-LEI'fE

LATA PARA 100 CHICARAS — 28000

1 SOC. IND. DO CAFE' LTDA.
I OURIVES, 100 Telephone: 4-6803

A ftrte de Embdlezar
ln EI TP E

DE

BENJOIM
If reparado maravilhoso para
amaclar, assetlnar e aformo-

sear a peite
I FITF nP RFN MIM Tonl"ca e rejuvenesce a eutis,LEI lli UC DLl.JUim ffacand0 0 pô de arroz> extin.
gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man-chás do tosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima-duras do sol.
LEITE DE BENJOIM

para os companheiros "chauf-
íeurs" bem como para os demais
trabalhadores em transportes ter-
restrea. Esse quadro especial dá
direito a assistência sobre as
questões referentes ao Ministério
do Trabalho e denominar-se-á:
"União Syndical". A inscripção
no quadro, ora oreado, e a respe-
ctlva mensalidade, será de 2$000.
Todas as questões relativas ao Mi-
nisterio do Trabalho, em qualquer
secções ou departamentos, serão
da attribuição desse quadro.

Tal iniciativa posta Já em exe-
cução, visa estimular os trabalha-
dores em transportes terrestres,
para o desenvolvimento do maior
espirito de associação, tendo-se em
vista as condições da existência do
cada trabalhador, affllgldo pela
crise actual. Muitos dos compa-
nheiros têm o desejo de se syn-
dlcallzar e não o fazem, cia vir-

fi* Pe" ftffmJt i
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tude da mensalidade fixada, isto
é, da contribuição de praxe e3ta-
belecida em quasi todas as asso-
ciações. O quadro "União Syndl-
cal" resolverá essa situação, facl-
Htando o ingresso dos companhei-
ros que queiram se prevenir con-
tra os possíveis esbulhos da cias-
se patronal, pois, terão a devida
assistência no Ministério do Tra-
balho.

Desta forma, estamos certos vl-
mos de encontro ás necessidades
dos trabalhadores em transportes,
sem distlncção cathegorl^as. —
(a.) Viriato Antônio Nunes, se-
cretario geral."

Preparado com o Benjoim
de Siam e finamente períu-

mado, 6 indicado pelas summidades médicas mundiaes.
A* VENDA EM TODAS AS PERrTIMARlAS, PHAR-
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS

DO BRASIL E NA

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129

¦rersasis.-'
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INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIALIZADOS - DIURNOS E NOCTURNOS
Ruas São José 11 e Vieira Fazenda 44, 46 e 48

Freqüentado annualmente por cerca de 1.000 alumnos,
moços e moças, mantém os seguintes cursos : PRIMÁRIO (0
a 11 annos, pela manhã); SECUNDÁRIO SERIADO (11 a 18
annos); ESPECIALIZADO (para maiores de 18 annos e feito
cm 3 annos apenas): COMMERCIAL (conferindo diplomas
officiaes de auxiliar de commercio, guarda-livros, contador);
LINHA DE TIRO, para obtenção da caderneta de reservista.
Salas amplas; optimos gabinetes; grande gymnasio tle cul-
tura physica. Mensalidades mínimas.

23 ANNOS DE ININTERRUPTOS ÊXITOS

deus-allemães, que se viram com-
pellidos a emigrar, forçados por
circumstancias que nada recom-
mendam a civilização moderna.

O palz que mais lucrou com
este êxodo de homens aptos e pro-
duetivos, íol a Palestina, para on-
de sc encaminharam e se enca-
mlnham mais de 50 % dos fora-
gldos, e devido a Isto, segundo to-
dos os vatlclnlos, a Terra de Is-
rael tornar-sc-á o maior centro
Industrial e agrícola da Asia. O
judeu-allemão quo foi expulso ou
exilou-so da Allemanha, constituía
lá uma minoria privilegiada, cuja
emigração foi cognomlnada o
"ex*odo da intelligencia".

Agricultores, industriaes, scien-
tistas, artistas, dos mais proemi-
nentes. sairam do paiz que não
os queria, encaminhando-se para
um mundo mais livre, a quem of-
fereceram seu braço e seu cérebro.

O nosso governo poderia lntc-
ressar-se pela vinda de alguns
destes foragidos. Com uma po-
pulação Ínfima para uma extensão
terrlthorial de quasi nove milhões
de kilometros quadrados, o Brasil
ainda tem espaço para immigran-
tes deste jaez.

Ha pouco tempo soubemos que
uma pessoa autorizada para tal,
offereceu ao Ministério do Traba-
lho opportunidade em trazer para
cá mil desses Immigrantes (sem
ônus de espécie alg-|-na para o.
governo), e locallzal-os por todo

Brasil, desde o Amazonas até
o Prata. Seria uma gotta de agua
no oceano dos 40 e tantos milhões
de habitantes, mas uma gotta
crystallina, que traria beneficio
ao nosso paiz.

Felizmente, aqui ainda não ha
logar para resentimentos de raças,
nem conhecemos o chauvinismo,
proclamamos mesmo quo necessi-
tamos do braço estrangeiro para
ajudar ao nacional a cultivar esta
terra, cujos ^hesouros encerram
uma opulencia rara. O tomor da
concorrência que estes eatrangel-
ros poderiam fazer ao trabalha-
dor nacional, fica retirada com a
suggestão de espalhal-os pelo ln-
terior do Brasil, afastando-os das
agglomerações cosmopolitas das
cidades, dlrigindo-os para os cam-
pos, para as fabricas e laborato-
rios, e mesmo para as cathedras.

, se necessário fôr. Estes Irão cons-
tltuir um núcleo positivamente

progressista, c cuja origem dá
grande margem para uma rápida
ambientação ao meio que os aco-
lheu', e num futuro não muito re-
moto, constituiria uma corrente
do cidadãos aptos a attender a to-
das .as necessidades da nova pa-
tria.

O progresso technlco dp Brasil
só terá a lucrar com Isto, pois que
este Intercâmbio, com o telha cl-
vlllzação européa lhe trará bas-
tante proveito.

_nos de respeito, apesar de su*
diversidade, pelos quaes cada
prrupo se sacrifica com o mesmo
enthusiasmo e com a mesma sin-
ceridade como antigamente. Cor.-
trariamente ao que pensam ou
dizem os seus detractores, a luta
política que separa os judeus cn-
tro sl 6 intensa, intenslsslma,
muito mais intensa que em quai-
quer outro povo.

E não so trata dc uma simples
luta theatral, do um "blurt" de
opereta, do uma ensceiiação para
111'udir. Ella ê real, tão rea*. quo
ha quatro mezes foi assaslnnrfo
na Palestina por um grupo poli-
tico adverso o sr. Orlazof, chefe
do-Partido Poab Sionista. E" um
facto que nos honra, se bem qiifi
Incidentes lguaes possam verifi-
car-so em qualquer outro povo.
mas lembro-o aqui unicamente
para destruir a ballela da união
politica dos judeus.

Todas as tendências políticas
acham-se entre elles represento-
das, desde a extrema direita atô
a extrema esquerda.

Mais ainda, pela sua situaeSo
especial, espalhados como se
acham entre os outros povos da
terra, existo entre os judea:1

Viajantes

Esperamos que o Governo Pro-1 ciante dc Sfto Paulo, sr. David
visorlo, na pessoa de seu ininistro Pefer.

Nós Temos o Terno de Roupa
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento

VENDE-SE A FAZENDA A METRO
76— PRAÇA TIRADENTES — 76

ECONOMISE! | RECEBA JUROS!
FJAGUE COM CHEQUES!

A SECÇAQ DE CHEQUES DA
ECONÔMICA

VS 19 c 30, SEM INTERRUPÇÃO
f0 AO ANNÓ, EM CONTA

CORRENTE, ATE' 20:000$000

i:.-'> AVENIDA RIO BRANCO — 183
(.TUNfrO AO PALACE-HOTEL)

CAIXA
FUNCCIONA DAS 8

JUROS DE 4
e ."10

I /o l
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uma corrente toda própria: a dos
assimiladores.

Acham estes (ou adiavam, por-
que duvido que ainda existam)
que o unlco meio do fazer des-
apparecer os males quo affligem
o povo judeu e a sua assimila-
çao, a sua dissolução na massa
geral, o seu desapparocimciv.o
como povo.

Infelizmente para elles, o Vzi-
cismo veiu mostrar aos assimi-
ladores a inutilidade do seu re-
medio. Hojo em dia, na Allemã-
nha, não ha destruição entre ja-
deus assimilados e não ássimiVa-
dos; todos são judeus e, como
tal, perseguidos, mesmo os go".
tenham abandonado o judaísmo
desde quatro gerações anterio-
res.

Basta que um dos bis-avôs on
tetra-avôs tenha sido israelita,
para quo seu descendente actua»,
por mais assimilado o por me-
nos judeu quo so sinta, soffra
as mesmas ofCensas a estes dei-
tinadas.

Perante a theoria e a pratica
do Racismo, a corrente assinu-
ladora perde toda a sua razão de
ser, e Hitler, pensando esmagar
os judeus com suas medidas?con-
seguiu somente unil-os na tm-
acção contra o ultraje commum
c levou a suas fileiras indivíduos
que de outra fôrma estariam de-
finitivamento desgarrados.

Movimento associativo
Realiza-se na próxima segunda-

feira, dia 18 do corrente, ãs 20
horas, á rua General Camara 351,
a assembléa geral da União Bene-
ficente Israelita "Maghen David",
para a eleição da nova directoris.

E' aguardado intenso interesse
pela colônia syria-arabc, pois esta
assembléa tratará de assumptos dc
grande Interesse & sociedade.

Acha-se no Rio, em viagem d*
negócios, o conceituado commer-
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A grande batalha interesta-
¦dual de hontem á noite

no Fluminense
A VICTORIA DÃSÊtÉCÇÃO CARIOCA

11:1-:— ,

Prego e Gradim, autores dos pontos da victoria
Brandão, o melhor homem em campo

Apesar do máo tempo reinam
. *•!_ ..._..-,,*._. "P_«\*í

^rSúta:|Á Liga de Sports da Marinha' l ' "" na grande competição aqua-

te hontem, á noite, numerosa foi
a assistência que affluiu ao sta-
dium da rua Guanabara, para
presenciar a grande batalha
footballistica entre as selecções
do Rio e de São Paulo, em ho-
menagem ao presidente Justo.

O brilho da ansiosa partida,
foi prejudicado grandemente pe-
Ia chuva que não cessou de cair
uurante todo o transcorrer da
luta, e os jogadores não pude-
ram se empregar a fundo, des-
envolvendo, no emtanto, bom-
jogo.

A "esquadra" carioca, por-
tou-se em campo, com rara bra-
vura e enthusiasmo, sendo des-
te modo coroado de um comple-
to exito, os seus esforços. So-
bre_ahiram-se o "keeper" Ve!-
loso, eom as suas firmes pega-
das; Italia*, sempre attento *2
alerta, foi uma verdadeira bar-
reira, nor onde dificilmente =>e

passava. Na linha media, os
tres elementos, empenharam-se
a fundo. Ladisláo foi o ponto
alto dos "forwards", actuando
assombrosamente.

Prego e Gradim, autores dos
dois pontos da victoria igual-
mente comprovaram as suas
qualidades de perfeitos arti-
iheiros.

,_Os bandeirantes estiveram em
um dia infeliz. Desenvolveram
optimo jogo c fizeram perigar
constantemente a meta guarda-
da por Velloso. Os elementos do
combinado paulista, tudo fize-
ram para empatar a peleja,
quando Gradim conquistou o se-
gundo goal para os seus.

Dos nossos visitantes, Juran-
dyr, o sympathieo guardião do
São Bento, portou-se valente-
mente, mostrando que é, real-
mente, um "keeper"" de grande
cla_sc, e fez jús aos applausos
recebidos da assistência. Dos
"backs", Junqueira íoi um ele-
mentp destacado. Brandão — o
"pivot" do seleecionado paulis-
ta, foi o heróe da grande peleja.

Dentre os 22 jogadores, o
"eenter-half" bandeirante, foi ..
que mais se spbresaiu-.

Da linha deanteira, Walde-
mar foi o que mais se destacou.

PRIMEIRO TEMPO
O jogo teve inicio ás 20 ho-

ras e 50 minutos. Ataques re-
ciprocos e perigosos suecediam-
se, até que ás 21 horas e 24 mi-

nutos, Prego, de forma brilha'i-
te, conquista o primeiro ponto
carioca. Os paulistas, contra
atacai., energicamente até o fi-
nal do primeiro tempo sem re-
sultado, terminando com a victo-
ria dos cariocas por 1 x 0.

SEGUNDO TEMPO
A'~s 21 horas e 40 minutos o

jogo é* reiniciado. Gradim a van-
ça cekre pelo centro e combina
bem com os seus eommandados.
De posse dá pelota passa a Pré-
go, este devolvo novamente ao
centro atacante, que burla _ a vi-
gjiláhcià da defesa bandeirante
e consigna com tiro indefensa-
vel o r?gundo ponto carioca d?-
pois de ter decorrido somente
dois minutos de jogo do segun-
do tempo.

Os bandeirantes arrojam-se
como leões ao redueto carioca,
mas nada conseguem. A defesa
local está alerta e tudo faz para
que o "score" que o "placard"

aceusava, não fosso modificado
em seu prejuizo. E nesse_ cn-
thusiaLlãco transcorrer ouviu-ie
ás 22 horas e 25 minutos o ul-
timo apito do arbitro, finalizam-
do o jogo com a victoria doa
cariocas por 2x0.

O JUIZ
Pried. teve uma actuação per-

feita, agradando a todos, onde o
seu perfeito conhecimento rio
"as-sociation" muito contribuiu
pela perfeita ordem verificada
na luta.

Os quadros se apresentaram
do seguinte modo:

CARIOCAS: Velloso; Ernesto
o Italia; Gringo, Fausto e Ivan;
Álvaro, Ladisláo, Gradim, Pré-
go e Carreiro.

PAULISTAS: Jmandyr; Ne-
ves e Junqueira; Tunga, Bran-
dão e Orozimbo; Sacy, Arman-
dinho, Waldemar (Bavilote),
Lara (Alberto) e Luna.

O protesto do Mavillis á
Amea contra o Botafogo

O Mavillis ]?. C. deve ter
apresentado, hontem. á Amea,
um enérgico protesto, no quai
expõe as razões que o levaram a
não disputar o restante do cam-
peonato, desgostoso com a ha-
milhação imposta a seus dire-
ctores por elementos botafo-
guenses.

o torneio de basketball
do Light Rua Larga

S. Club
Uma optima noitada sporti-

va será, sem duvidai a de ho-
je, no rink do Grajahu Ten-
nis Cloib, onde o "Light Rua
Larga Sport Club", filiado á
Liga de Sports Athleticos da
Light e Companhias Associa-
das, realizará as provas ini-
ciaes do seu grande torneio de
basketball.

A festa se iniciará ás 19.30
horas, na séde do Grajahu
Tennis Club, á rua Maquine,
gentilmente cedida pela dire-
ctoria daquella agremiação.

Conciuida essa primeira
parte, será realizada uma
noite - dansante, organizada
pelo director social Waldo
Meirelles. A festa promette
ser' estupenda, porque onde o
Waldo põe o dedo sáe obra de
mestre... Uma "jazz-band"'
afinada fará a delicia dos pa-.
res até uma hora da mádrü-
gada.

O ingresso dos associado-!-,
será feito mediante a apre-
sentação do recibo n.° 10, não
tendo sido distribuidos con-
vites.

O Light Rua Larga S. C
poderoso grêmio de sports
constituído por funccionarios
dò escriptorio central da-
quella companhia de serviços
públicos, é uma sociedade de
vida muito curta, ainda, essa,
que forma entre os filiados da
Liga de Sports da Light e
Companhias Associadas, já
reúne mais de 700 associados
e a sua actividade está sendo

j enorme.
Em desaggravo do sr.

Lauro Gomes, presiden-
te da A. A. S. Bento,

de S. Paulo
Como é do dominio publico, o

São Paulo F. C, num gesto ir-
reflectido, eliminou violenta-
mente do seu quadro social o
sr. Lauro Gomes, presidente da
veterana e tradicional Associa-
ção Athletica São Bento, uma
das legitimas glorias do sport
bandeirante.

Em signal de desaggravo, os
amigos e admiradores do sr.
Lauro Gomes pretendiam offe-
recer-lhe um almoço, onde se
reaffirmaria o conceito elevado
em que é tido aquelle sportista
no seio do spot paulista.

Entretanto, o sr. Lauro Go-
mes solicitou aos promotores
desse almoço que abandonassem
tal idéa, pôr isso que, por mo-
tivos dc ordem particular e ex-
terna, não poderá acceitar tão
justa homenagem, agradecendo
a todos essa prova de apreço e
solidariedade.

tica do S. C. Germania
—nr—

A delegação maruja embarcará hoje,
á noite, delia fazendo parte, como
chronista, o nosso redactor sportivo

A gloriosa turma da Marinha, campeã continental dc
"relay" 1x200, que os paulistas vão conhecer: Beneve-

nuto Villar, Manoel Lourenço e Isaac
JL

Concurso mutuo de
foot-ball

LOJAS FEDEHAES —• At. Kio
Branco, 147

O S C A B & C I A.
(Unlco autorizado pela Prefel-

tura do Districto Federal)
DOMINGO, 15

.___EKICA X S. PAULO
BANGÜ X FLAMENGO

PÒKK-Ú GÍUÈZÁ X S. BENTO
YPIRANGA X SANTOS
PAGAM. SUAS APOSTAS.

II. II WE --J

" * —————
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GRANDE TEMPORAL VAR-
REU A CAPITAL PAULISTA

Um desabamento na
séde do Palestra

Italia
¦Decorreram, domingo, por

cecasião do grande temporal:
que varreu a capital paulista,
vários desastres de monta,
dentre os quaes o da séde do
Palestra Italia, que. felizmen-
te não teve conseqüências fa-
taes.

Apenas tres associados ío-
ram ligeiramente feridos.

Eis como o "Correio de São
Faulo" descreve o facto:"Como de costume, começa-
va a encher-sc a séde do Pa-
lestra Italia. de sócios que pa-

. ra ali affiuem quasi todos os'i 
I dias e notadamente aos do-

foi distribuída hontem pele afortunada
Casa Guimarães Ltd.

tíob o numero 23.298, toi vendida a sorte de
200 contos pelo seu cliente "A Estrella da

Lapa", Avenida Mem de Sá, 3.

Adquira seus bilhetes na CASA GUIMARÃES
— a esquina da sorte — casa que se tornou
famosa pelo numero de sortes grandes que

tem vendido

No seu balcão, procure
os MIL CONTOS
da próxima extracção

Inteiro, 180$ — Meio, 90$ — Fracção, 9$000.
Enveloppe "Talisman", 905000

iL

Jk
L

¦:jí

M ilffi, B.
Rua do Ouvidor, 50 - Esquina V de Março

Movimento Turfista

novos rádios
Si»

O! f\ fim.— '" -. I

Izidro chegará, amanhã,
ao Rio

Izidro chegará amanhã, pelo"Southern Cross". Vamos re-
vel-o depois de um longo tempo
cm que delle, no Rio, havia ape-
nas a recordação dos seus com-
bates emocionantes. Não ha
exaggero em'se garantir qus
Izidro jamais foi esquecido, du-
rante a sua larga ausência na
nossa terra', onde deixou tantos
e tão grandes admiradores, pela
sua lealdade, valentia, combati-
vidade e energia. Pôde dizer-se
mesmo que poucos lutadores ap-
parecem, em nossos "rings" que

RE-40
&adio-Efectrola — 1:990$0Q0

RCA
v_>contendo os mais recentes aperfeiçoamentos, de som
agradável e possante, os novos modelos RCA Victors
representam o que ha de melhor no gênero. -— Uma
demonstração em casa, convencel-o-a.

Modelo R-28 - Superhete-
rodino 6 válvulas - Preço
1:100$ em 10 prestações.

Modelo R-37 - Superhefe-
rodino 6 válvulas - Preço
1:390$ em 10 prestações

ft-^?JH
R-28 R-37

Nome
Endereço-

Demonstração em casa, modelo-

aun» ào n;ti r*4í6"
Vitrola* BCA

Paul _. Christoph Cornpany

No RIO: Ouvidor, 98 - Gonçalves

Dias, _4 - Av. Rio Branco, \tz -

Em S. PAULO : S. Bento, 35 - Di-

reita, 25 - e nas outras boas

cam do ramo.

sc cercassem de tamanho presti-
gio. Izidro não poderia eer es-
quecido do nosso publico, pelo
simples facto de procurar novas
glorias ria terra dos campeões

, do mundo. Ademais, o pugilista
j portuguez demonstrou o quanto

queria a nosso povo . a nossa
terra, referindo-se a tudo quan-
to nos toca da fôrma mais ca-
rinhosa. Nunca esqueceu o Bra-
sil, onde se fez e alcançoií os
seus primeiros triumphos. Re-
velou mesmo sempre um gran-
dc desejo de lutar, lamentando
o contracto que o prendia. Tan-
to assim que acceitou, sem he-

_ sitar, o convite da Empresa Pu-
gilistica Brasileira para fazer
no Rio uma série de combates.
E ahi. vem Izidro, desejoso de
ampliar o seu "record", 110 Sta-
dium Brasil.

Santa não veio com Izidro J
já foram indicados os motivor.
que determinaram o adiamento
do seu embarque. Só depois de
amanhã, o gigante portuguez
deixará a America do Norte, a
bordo do "American Legion".

Izidro Sá estreará no dia 21,
sabbado.

Serão hoje as finaes do
campeonato de tennis

no Fluminense
Devido ao máo tempo hontem

reinante, ficaram transferida* pa-
ra hoje, us 15 horas, no Flumi-
nense. a_ provas finaes do cam-
peonato de tennis.

Vem sendo ansiosamente
esperada a grande competi-
cão aquática de domingo pro-
ximo, dia 15, em São Paulo,
na nova piscina do S. C. Ger-
mania, considerada uma das
maiores e mais bellas do con-
tinente.

Acquiescendo a insistentes
convites da prestigiosa agre-
miação paulista, a Liga de
Sports da Marinha compare-
eerá ao importante "meeting"
com uma pleiade de nadado-
res de escol. Benevenuto Mar-
tins Nunes. Manoel da Rocha
Villar, Isaac dos Santos Mo-
raes, Nilo Marques de M-cdei-
ros, Severino B. de Moraes,
João Simeão de Carvalho e
outros, dentre os quaes ai-
guns novos que promettem
deixar boa impressão.

Podemos dizer que a pre-
.sença da Liga de Sports da
Marinha na competição do
Germania .será motivo de
grande contentamento nos
meios aquáticos da cidade
bandeirante, valorosos como
são os nadadores marujos.

A Federação Brasileira de
Sports Aquáticos levará tam-
bem um punhado de bons na-
dadores, destacando-se Jean
Havelange. cujas ultimas per-
formances enchem das mais
risonhas esperanças os ar-
raiaes aquáticos em , que do-
mina a entidade referida.
COMO ESTA' ORGANIZADA

A "EMBAIXADA" MAR UJA
A delegação da Liga de

Sports da Marinha se compo-
rá dos srs.: capitão de corve-
ta Attila de Monteiro Ache,
presidente da instituição ma-
ruja e chefe da "embaixada";
capitão-tenente Paulo Mar-
tins Meira. director gerai de
sports da Liga; 1." tenente-
medico, dr. Heritoerto Paiva,
director de natação da Liga,
e monitores Ariel, Juvenal e
Barbosa.

O NOSSO REDACTOR-SPOR-
TIVO NA DELEGAÇÃO

DA MARINHA
O commandante Attila Ache

distinguiu o nosso redactor-
sportivo, Indalicio Mendes,
eom um convite especial1, pa-
ra acompanhar a delegação
como chronista official.
A PROVÁVEL DISTRIBUI-

CÃO DOS NADADORES
MARUJOS

Segundo a inscripção feita
pela Liga de Sports da Mari-
nha. serão as seguintes as
provas em que intervirão os
seus nadadores:

400 metros, nado livre —
Isaac dos Santos Moraes e
Manoel Alexandre da Silva.
Reservas: Manoel da Rocha
Villar e Severino Baptista de
Moraes.

200 metros, nado de peito (á
Ia brasse) — João Simeão de
Carvalho e Antonio Luiz dos
Santos.

100 metros, nado de costas
— Benevenuto Martins Nu-
nes e Nilo Marques de Medel-
ros. Reserva: Omir de Lima
Campos.

800 metros, nado livre —
Severino Baptista de Moraes
e Manoel Lourenço da Silva.
Reservas: Benevenuto Mar-
tins Nunes e Isaias de Brito
Soares.

100 metros, nado livre. —
Manoel da Rocha Villar e
Omir de Lima Campos. Reser-
vas: Isaac dos Santos Moraes
e Antonio Ferreira dos San-
tos.

í Revezamento de 4 x 100 me-
tros — Manoel da Rocha Vil-
lar. Isaac dos Santos Moraes,
Benevenuto Martins Nunes e
Antônio Ferreira dos Santos.
Reservas: Manoel Lourenço
da Silva. Omir de Lima Cam-
pos. Severino Barbosa de
Amorim e Nilo Marques de
Medeiros.

Esta distribuição está su-
jeita a modificações.

mingos, onde passam varias
horas entretidos em palestras
sportivas, diversões de salões,
etc.

Apesar de ser muito cedo, e
do temporal que ameaçava,
já principiava a séde a en-
cher-se de sócios que dis-1
cutiam os resultados dos cer- I
tamens sportivos da capital.

Inesperadameste, quando ai-
guns sócios conversavam no
salão de diversões onde se
acham installados os bilhares,
mesas para dama, xadrez, re-
cinto de leitura, foram sur-
prehendidos por um grande
ruido, que veiu da parte supe-
rior do tecto.

Quasi que immediatamente,
estilhaçou-se fragorosamen-
te a clarabòia. caindo enor-
mes pedaços de vidro e arma-
ções no meio do salão.

Tres sócios que se achavam
justamente no ponto em que
se verificou o accidente, foram
attingidos por estilhaços, sof-
frendo ferimentos.

Soccorridos pelos que lá se
achavam, foram as victimas
levadas pava a Central, onde
receberam soecorros.

Estivemos na séde do Pa-
lestra Italia. onde pudemos
verificar que tinham algum
vulto os damnos materiaes,
pois a claraboia da sala de
esgrima, que fica no pavi-
mento superior e que ruiu, fi-
cou • muito damnificada. o
mesmo acontecendo com o
tecto de vidro, do salão de di-
versões.

Pudemos notar na séde o
presidente Dante Delmanto,
o vice-presidente Zerlini. bem
assim como outros directores
do alvi-verde, com quem con-
versámos sobre o oçcorrido.

Se estivesse repleto de so-
cios o salão, como quasi sem-
pre acontece, o accidente te-
ria, por certo, assumido pro-
porções bem maiores."

ZAGA E' A FRANCA FAVORITA Dü CLÁSSICO
V. DEP. MACHADOF

Ainda a liquidação da Coudelaria
Dias & Netto

.™

O programma da reunião de do-
mlngo está regularmente organissa-
do. Nelle veremos os clássicos P.
V. de Paula Machado, onde só-
mento Zaga, Zlrmia, Astoria _
Zum.ala confirmaram Inscripção
e o "Vieira Souto", onde assisti-
remos o encontro de Morrlnhos,
Calreíito, Servidor, Twlnbar, Max,
Rol) Roy, Lutador e Capua, o pe-
nultlmo vencedor, domingo ultl-
mo, d© um grande premio na

j Moóca.
A luta entre esses animaes deve

despertar interesse.
O programma comporta 9 carrei-

ras, tendo sido reduzida para 50 %
¦a dotação do premio P. V. de
Paula Machado.

A coudelaria Dias & Netto, in-
felizmente, vae ser dissolvida em
vista da parciaUdade da Coramií*-
sá-t) de Corridas, obstinada em um
propósito de só servir os Interesses
do presidente da Sociedade. Oa
animaes da referida coudelaria ui-
tlmamento têm sido chamados do
uma fôrma que aberra contra to-
dos os principios de justiça.

O cavallo Coujurado. que em um
anno somente obteve 2:000$ de
prêmios, 

' continua a figurar na
chamada primeira turma, porque
teve a desdita do vencer anterior-
mente 2 grandes prêmios o sem-
pro correu com os bons animaes
existentes em nosso turf...

A Commissão do Corridas tema-
nada com o actual handicapeur
estã, pois. cavando a ruina do Jo-
ckey Club, com as constantes 11-
quidacões que ultimamente temos
noticiado.

Urge uma providencia cios sociod
do Jockey Club, que sabem avalia?
o trabalho des que levantaram o
nosso turf, impedindo, desso m-c-da
os contínuos desmandos na aduw
nistração da sociedade.
INCITATLS HST.V IMIM.LMOO DB}

CORREU NA MOÓCA
O tordilbo In ci tatus, que fcantfli

trabalho deu ao sturter Marce!ll-Í
no, vem de ter a sua inscrip ;ãc|
impedida, juntamente com Xerez;
taes ns diabruras què praticou n«
ultima carreira. '
«ÍECÍÍJITIBA' POI PARA O HAR

nosso conhecido Jequlti
ganhador em nossas pistasí

"-LÊ

ft-.ta
;ibájO

bom _
acaba do ingressar definitivamon-*
te no Haras Jaçatuba. onde vem d«^
pndrear as éguas Loteria, Dansa-f
rina o Jóia, de propriedade <ioí%
srs. F., & A. Assumpção.

MKNOS XiM...
Pívra o seu torrão natal, ttove se*

guir sabbado proximo o Joe'ces
francez Mareei Margot, contracta.
do pnra actuar em nosso turf palç
presidente do Jockey Club.

MAIS BOIS BONS ANIM VES
PAHA O NOSSO TLUF

Foram embarcados hontem, ©boS
Montevidéo, destinados a nessoj
turf, os animaes Bidoco o Aru;al»|
do, destinados. respecüvamenteJ
ao Jockey Domingo Suare*_. e ma4
jor Agnello de Souza. j
SALUSTIANO VIRA'~lPARA O KKjj

Ao que sabemos, o hábil "fre-i
no" Salustiano Baptista fixará re*
sidencia no Rio do Janeiro, dlrW
glndo, portanto, os animaes do sc^
nhor P. Maia. '

TROPICAL
FABRICANTES

BRIM DE LINHO
BLACKSTAFF

Campeonato Acadêmico
de Athletismo

AS PROVAS ANNUNCIADAS
PARA HOJE

Serão realizadas, hoje, no es-
tadio do Fluminense P. C, á
rüá Guanabara, as provas fi-
naes do Campeonato Acadêmico
de Athletismo, com o seguinte
programma:

Segundo dia — 12 de outubro
, — A's 14,30 horas — 1.10 me-

sports aquáticos. : tros, barreiras baixas — Final;
Para as aulas praticas desti- í arremesso de peso, salto de va

nadas á instrucção dos monito- \ va; ás 14,60 horas '"" '""

A conferência | de hoje
no Corpo de Monitores
do Tijuca Tennis Club

Pvealizar-se-á hoje a reunião
semanal do Corpo dos Monito-
res, devendo falar sobre "O ap-
parelho circulatório e respirato-
rio" o dr. Adaucto de Rezende.

São convidados para essa pa- \
lestra os sócios que praticam o? |

O basketball na Colum-
na Náutica Marambaya

A direcção de sports da "Co-
lumna Náutica ; Marambaya"
convoca todos os jogadores com-
ponentes dos seus primeiro e se-
gundo quadros a realizar um
treino hoje, ás 20 horas.

Lembra a opportunidade dos
treinos, em conjuneto, ou mes-
mo individuaes pois o "initium"
do seu segundo grande torneio
de basketball será realizado no
proximo dia 22, ás 17 horas.

Aliás chama para esse factor
de real importância a attenção
dos "captains" dos quadros que
disputarão o citado torneio.

res, a direetoria do Tijuca soli-
cita o comparecimento, no refe-
rido dia, ás 20 horas e 30 minu-
tos, dos seguintes srs:

Álvaro Sá, Mario Queiroz,
Waldemar Tovar, Aziz Baha-
(iiam, Ary Wellington, Armando
Gonçalves, João Azevedo, Adol-
pho Guimarães, Renato Penna
Barros, Isidro Geraldino, Milton
Cruz e Nelson Oliveira.

100 metros
rasos — Final; ás 15,10 horas

400 metros rasos — Final;
ás 15,30 horas — Arremesso do
dardo, salto em distancia; ás
15,50 horas — 200 metros ra-
sos — Final; ás 16,10 horas —
100 metros rasos — Final; ás
16,80 horas — Arremesso do
disco; salto em altura, reveza-
mento 4 x 100; ás 16,50 horas

Revezamento 4 x 400.

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" —

R. Viso. Itauna. 516. Acceita seus
mavelB em troca do outro» mala
modernos. Sala» d« Jantar desde
600|. dormitórios de*de 800$.

I' oíel Tijuca
KUA CONDE DE BOMFIM 1.85J - BIO

Situado na me!*».-»? ponto deate bairro — Clima Inegualaval —

Appartamentoa eoníortaTela — Velho Parqne Imperial - Pia-
tina — Coílnha franeexa — Agna da "Fonte da Cascatinha

— Hyglene rigorosa — Omnlbna á porta.

A
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NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

UNHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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PORTOS

PROCEDÊNCIA

UIO DU JANDIItU

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
34.5

l-Javre 
Liverpool .....
Amsterdam...' Londres .....
Hamburgo ...
Southampton
Marseille 
Havre 
Londres 
Bremen 
Liverpool ....
Gênova 
Londres 
Londres 
Gênova 
Hamburgo ...
Gênova 
Southampton .
Amsterdam ..
Trieste 
Hamburgo ...
Havre 
Londres 
Bordeaux ....
Londres 
Southampton..
Gênova 
Bremerhaven..
Marselha ....
Glasgow 
Amsterdam ..
Gênova ......
Londres 
Gênova 
Southampton .
Marselha ....
Londres 
Gênova 
Bremen 
Genovti 

12
14
Üri
16
19
22
23
9 ti

28
23
GO
30
31

2
4
5
6
9
9

12
13
16
20
20
21
23

25
137
23
29
30

11
12
16
2S

Lipari 
Delumbro 
Zeelandia
High Patriot
Gen. Artigas
Almanzora 
Mendoza 
Formoso 
Gáscony 
Sierra Salvada..
Holboin 
Princ. Giovana...
Ávila Star
Hig. Monarch....
Ct. Biancamano.
Cap Arcona
Florida 
Alcântara 
Orania 
Neptunia 
Gen. S. Martin...
Bello Isle
High Chieftain...
Massilia 
Andalucia Star..
Arlanza 
Aúgustus 
Sierra Nevada...
Alsina 
Tjinno.il 
Flandria 
Belvedere 
Deseado 
Oceania
Asturias 
Campana 
Almeda Star
C. 11 ir. nea num o..
Madrid
Prineip. Maria...

32
IS
16
16
19
23
23
25
25
26
28
23
30
30
551

4
&
6
9
9

12
13
16
20
20
21
23
23
25
27
2S
29
30

5
11
12
16
2S

B. Aires.
Bio G. do
B. Aires.....
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires
B. Aires....
B. Aires....
Santos 
B. Aires...
B. Aires...,

Aires....
Aires....
Aires....
Aires
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires...
Aires....
Aires...
Aires. .
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires...
Aires
Aires...
Aires....
Aires...
Aires....
Aires, ...
Aires. ..
Aires...
Aires...
Aires —
Aires..

B,
B.
B.
!í.
B.
B.
U.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.

.. 4-6207
Sul 3-4S30
... 2-9900 I
... 4-8000 '

... 4-1582 l

... a-8000
.. 3-2930
... 4-6207
... 4-8000
.. 4-11121
... 3-1830
... 3-5840
... 4-7200
.. 4-8000
... 3-5810
.... 4-1582
.... 3-2930
.... 4-8OÜ0
.... 2-0900
... 3-58-10
.... 4-1582
.... 4-6207
... 4-8000
.... 3-5840
... 4-7200
.... 4-S000

4-6207
4-6121
3-2930
3-4830
2-9900
3-5840
4-6000
3-5840
4-8000
3-2930
4-7200
3-5840
4-6121
3-5840

MERCADO CAMBIAL
LIBRA, 90 d., 7/32, 56S880; á vista. 4 49/256, 57S260

DOLLAR, 12$000 — ESCUDO, $555

RIO, 11. — O mercado cambial bancário abriu mais
firme relativamente á libra, que foi cotada a 5GÇ88S
contra 57?200 no dia anterior, fechando em attitude
cnlmn, á mesma tnxa.

A's 10 horas, o Banco do Brasil affixou a seguinte
tabeliã:
Libra, a 90 d..
Libra, á vista.
Libra, cabo. .
Franco ....

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
! PROCEDÊNCIA

"ORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

Ei %

,s
*M .*—

B. Aires...
B. Aires...
Rio 
Montevidéo
Santoa ....
B. Ailrcs..
B. Aires....
B. Aires...
B. Aires....
B. Aires
B. Aires ..
Montevidéo
B. Aires
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
Montevidéo.
B. Aires ...
B. Aires...

Aires...
Aires....
Aires. ...
Aires...
Aires....
Aires...

. Aire3 .
Aires....
Aires...
Aires...
Aires....
Aires...
Aires...

B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.

14

16
17
18
18
20
20
16
22
23
24
24
25
26
27
29
31
31
31
5
6

7
8

11
31
13
14
15
19
20
21

22
22
27

Aires  21
Aires....,
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires

Avüa Star
Massilia 
Ruy Barbos;!
Up.wey Grange...
Joseph Carlotte..
Oceania 
Monte Rosa
Tara 
Campana 
Duilio 
Asturias 
Kl Uruguayo....,
High Brigado
Almeda Star
Prineip. Maria...
Madrid 
Princ.. Giovanna.
Marqueza 
Zeelandia
Monte Olivia
Lipari 
Almanzora 
Mendoza
High Patriot
General Artigas..
Cap Arcona
C. Biancamano...'
Formoso
Ávila Stur
Ricrra Salvada....
Alcântara 
Florida 
High Monarch....
Orania 
M. Sarrniento
Neptunia 
Prince Giovanna.
Arlanza 
High Chieftain ..
Alsina 
Sierra Nevada....

14 Londres 4-7200
Bordeaux ... 4-6207

15 Hamburgo ... 4-269S
16 Londres 4-5261.
17 Antuérpia ... 3-4827
IS Trieste 3-5840
18 Hamburgo ... 4-15S2
20 Antuérpia ... 3-2925
£0 Marseille .... S-2930
22 Gênova 3-5840
_2 Southampton. 4-8000
23 Liverpool .... 4-5261
24 Londres 4-SOOO
•>4 Londres 4-7200
25 Gen*ova 3-5840
20 Bremerhaven. 4-6121
07 Gênova 3-5840
¦'9 Londres 4-5261
31 Amsterdam... 2-9900
31 Hamburyo ... 4-15S2
31 Havre 4-3207

Southampton. 4-8000
Marseille .... 3-2930
Londres 4-3000
Hamburgo ... 4-15S2
Hamburgo .. 4-15S2

H ! Gênova 3-5810
13 Havre -t- 207
34 Londres 4-7200
15 ! Bremerhaven. 4-6121
19 | Southampton. 4-8000
20 Gênova 3-2930
21 Londres 4-8000
21 Amsterdam .. 2-9900
22 Hamburgo ... 4-1582
22 Triesto 3-5840
27 Gênova 3-5840

Southampton. 4-8000
Londres 4-8000

(j Marselha .... 3-2930
12 Bremen 4-6121

Marco.
Franco
Escudo

Para
prava:

Libra .
Dollar.
Franco
Lira. .
Marco.

Libra.

. 50$888
. 57.$260

$720
4$S9õ

. 3.Í570
$505

coberturas

A Oü DIAS

A' VISTA

5õ$960
11ÜSG40' 

$690
§910

4.^120

56Ç360

Lira $905
Peseta ..... 1$540
Franco belga . 2$570
Dollar 12$000
Peso arg.. papel. 4S603
Montevidéo . . 7?000
Mil réis ouro . 6*554

o Banco do Brasil com-

Dollar 11*740
Franco 8095
Lira mo
Marco 4?1S0

CABOGRÀ-MMÀS »
Libra 56?56p
Doihu* 11$780

A's 13 Vs horas, por oceasião da reibertura, o Ban-
co do Brasil manteve as mesmas taxas da abertura.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Suissa
56Ç88S Tcheco Slovaquia

Nova Vork, á v.
Montevidéo . . .

S/Madrid •• •-
S/Paris'.
S/Lisboa
S/Berlim •
S/Amsterdam •
S/Bcrnc
S/Bruxcllas

EM NOVA Y
NOVA YORK, 10.

FECHAMENTO
Tclògràphicn:

S/Londres, por libra
S/Paris, poi* franco
S/Genova, por lira
S/Madrid, por peseta
S/Amsterdam, por florim.. ..
S/Berne, por franco
S/Bruxellas, por franco
S/Berlim, por marco.

NOVA YORK, 11.
ABERTURA (9.39;

Teiegraphica:
S/Londrcs, por libra
S/Paris, por franco • •
S/Genova, por lira
S/Madrid, por peseta
S/Amsterdam, por florim.- •
S/Berne, por franco
S/Bruxellas, por franco. .. .
S/Berlim, por marco

37.06 37.00
79.25 78.951

102.50 102.50
13.02 12.97
7.68 7.061

10.011 15.94 j
22.25 22.17

ÒKK

Hoje Anterior
4.69.37 -1.68.75
5.93.00 5.93.00
7.95.50 7.95.50

12.66 12.66
61.10 61.10
29.37 29.35
21.06 21.06
30.06 36.01)

10)
Hoje Anterior

-1.60.50 4.69.37
5.S9.00 5.93.00
7.90.01) 7.95.50

12.55 12.86
60.63 61.10
29.15 29.87
20.96 21.06
35.85 36.06

Londres. 90 dias,
4 7/32

Londres, á vista,
4 11/04. . . .

Paris
Allemanha . . .
Itália
Portugal . . . .
Bélgica, ouro . .
Hespanha. . . .

. 57«i52S
$720

4 .305
8965
8557

2|570
. if'6'40

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

S\NTOS, 1 l. —- O Banco do Brasil comprava
rante o dia, libras a 55*970 c dollares a 11*0*40.

EM PARIS

38570
$540

12?000
7*00*0
4*603
7?427
39510

B. Aires, papel .
Hollanda, florim.
Japão, yen. . . .

MERC. DE MOEDAS
Lira, papel . . . 1*200
Escudo, (papel). ?700

du-

PARIS, 11.
FECHAMENTO

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO -S -— ~ sa
PORTOS NAVIOS « P0RT0S S|

O tx.

B. Aire  12 W. World..'™" 13 New York.... 3-2000
B. Aires  39 Eastern Prince... lí> ííew York..._ 4-5261
B. Aires  22 R. J. Marú  23 Ame. o Japão. 4-7200
B.Aires  26 Southern Cross.. 26 New York... 3-2000
B. Aires  2 Lcighton  New York.... 3-4830
B. Aires  2 Western Prince.. New York.... 4-o26l
B. Aires  9 Pan America  New York.... 8-2000
B Aires  11 África Maru*  13 Air. o Japão. 4-7200
B Aires  22 Northern Prince.. 16 New York.... 4-5261

S/Londres, á vista, por libra . .
S/Italia, á vista, por 100 liras .
S/Nova York, á vista, por dollar

EM LONDRES
LONDRES, 11. ,, , ,

TELEGRAMMA FINANCIAL

Taxa de desconto:
Banco da Inglaterra
Banco da França
Banco da Itália
Banco da Hespanha. .. .. ..
Banco da Allemanha
Em Londres, 3 mezes
Em Nova York, 8 mezes, t/v..
Em Nova York, 3 mezes, t/c..
Londres, s/Bruxellas, á v., £ .
Gênova, s/Londres, á v., £ . .
Madrid, s/Londres, á v„ £ . .
Gênova, s/Paris, á v„ 100 frs..
Lisboa s/Londres, t/v., por £.
Lisboa s/Londres, t/c por £•

ABERTURA (1,1.1! >
A* vista, p/libra:

S/Nova York
S/Genova ,, .
S/Madrid
S/Paris.. .. .,  . ¦ .
S/Lisboa
S/Berlim ..
S/Amsturdam
S/Berne.
S/Bruxcllas  .

FECHAMENTO

Hojo Ant.
79.23 7S.97

134.00 134.12
17.02 16 81

Feriado nesta praça no dia 12 do corrente.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 11.

ABERTURA
Taxa teiegraphica: Hoje Antéricf**

S/Londres; por S ouro, t/v.. 44 0/10 44 %
S/Londros, por * ouro, t/c. 45 45 1/16

Feriado nesta praça no dia 12 do corrente.

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 11.

ABERTURA
Taxa teiegraphica: Hoje Anterior

S/Londres, por S ouro, t/v.. 36 11/16 36 11/16
S/Londres, por ? ouro, t/c. 37 7/16 37 7/16

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 11. —- A Bolsa dc Tituios teve boa animação,

sendo as vendas as seguintes:

POR ALVARÁ
7 üniformisadás

Mínimo Máximo
858*000

Fech. Ant.
2 7o 'ii %

% 2 Vi %
% 3 Vi 7c

6 6 %
4 %

11/16 7o 23/32 7c
% % %
Vi Vi %

22.25 22.17
59.03 58.92
37.05 37.00
7-1.53 74.55
99.00 99.00
98.75 98.75
.11)

Hojo Fcch. ant.
4.67.50 -i.G9.00

."i9.12 58.87
37.12 37.00
79.25 78;95

102.50 102.50
13.02 12.97
7.70 7.66

16.02 15.94
22.28 22.17

)
Hoje Fech. ant.

4.6G.OO 4.60.00
69.06 58.87

3 Üniformisadás, 200* . 
Idem, 500*000

59 Idem, 1:000*000 .... S00*00Ü
Empréstimo 1003, port.. —-

225 Div. Emissões, nom. . i>G2ÇÜU0
7 Idem, nom., 200*000 . ——

313 Idem, portador 8*°?°„2
218 Municipaes, 1931 .... 185*000

22 Idem, 1906, pt., cx/j. . 
234 Idem, 7 %, port., D. 1.535 ——

30 Idem, 1914, port
204 Idem, 1917, port., c/j.. 
100 Idem, 1930, port
300 Idem. D. 1.999 .....

25 Idem, I). 1.933 190*000
150 Porto Alegre, D. 246 . 

25 Minas, 5 %, pt, D. 9.682
7 Idem. 7 %, pt., D. 9.511.

50 Obrig. de Minas, 500*000 505*000
872 Idem; 1:000*000 .... —

Ob. Ferroviárias, 2.*1 em. ——
Idem, 3.' cm

23 Est. Rio, 8 %, D. 2.306.
BANCOS E COMPANHIAS

200 Banco do Brasil .... 393*000
37 America Fabril

2 Mercado, debentures . 
100 Docas do Snntos, deb. —

10 Petropolis, 1918 . . .
ULTIMAS OFFERTAS

Üniformisadás, de 1:000*000
Div. Emissões, 1:000?, nom..
Div. Emissões. 1:000*, port..
Empréstimo de 1903, port. .

Máximo
862*000
8038000
874*000

780*000
780*000
802.000
870*000
863*000
800*000
S73SO00
189*000
162*000
1808000
154?000
160$0Ü0
160*000
180*000
192*000
41.0*000
705$000
900*000
5O8SO00

1:020?000
1:037*000
1:035*000

952*000

394*000
1958000
2118000
191*000
188*000
Minimo
860*000
860*000
S72*000

'Obrig. do Thesouro, 1921 . . .
Obrig. do Thesouro, 1930 . . .
Obrig. Ferroviárias, 3.tt em.. .
Ap. Municipaes, 1906, port.. .

I Ap. Municipaes, 1914, port.. .
I Ap. Municipaes, 1917, port.. .

Ap. Municipaes, 1920, port.. . t
J Ap. Municipaes, 1931, port. . .

Ap. Municipaes. D. 1.53o*' . . .
Ap. Municipaes, D. 3.204 . . .
Ap. Municipaes, 6 %, D. 1.623.
Ap. Municipaes, D. 1.933 . . .
Ap. Municipaes, D. 1.948 . . .
Ap. Municipaes, D. 1.999 . . .
Ap. Municipaes, D. 2.093 . . .
Ap. Municipaes, D. 2.097 . . .
Ap, Municipaes, D. 2.339 . . .
Ap. Municipaes, 7 %, D. 1.622,
Bello Horizonte. 7 *%. 1:000$.
Petropolis . .... a ... .
Pref. Alegrete, 12 %, (port.).*
Pref. S. Leopoldo, 8 % ... .
Pref. Gravatnhv, 8 % ... .
Rio Grande, 500Ç, 8 % ....
ttio Grande. 1:000*. 8 %. . .
Porto Alegre, 8 c/c, D. 246 . . .
Espirito Santo, 1:000$. 6 c/o .
Minas Geraes, 1:000*, ant. . .
M. Geraes, 1:000*, port., 5 %•
M. Geraes. 1:000$, nom., 5 %.
M. Geraes, 1:000?, port., 7 %:
Obrig. Minas Gemes, 9 %. . .
Rio de Janeiro, 100*, 8 % . . .
Rio do ,Tan„ 500*, 8 %, port. .
Rio de Jan., 8 %, 1:000*, 2.310

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco do Commercio
Banco Regional
Banco Mercantil
Banco Boavista
Banco Funccionarios Públicos
Argos
Banco Econômico
Banco Portuguez, port
Previdente
Continental
Banco dos Varejistas •
America Fabril
Brasil Industrial
Alliança
Corcovado
3Ianufactorn
Nova America
Esperança  .
Progresso Industrial .....
Petropolitana
Jardim Botânico, (int.). . . .
Taubaté Industrial
São Jeronymo
Docas de Santos, nom
Docas dc Santos, port. . . . .
São Lourenço 

999*000
. 1:016*000

:040*000 1:035*000
160*000 154*000

154*000
154*000 
161*000 160*000
185*500 1S4Ç500
182*000 180*000
173*500 172*500

145*000
191*000

180*000 175*000
178*000
190*000

1SOÍ00O 177*000

785*000

1:000*000
1:000*000
1:000*000

418*000

906*000
:022*000
104*000

:000*000
410*000

903*000
1:020*000

102^000

192*000
70*000

190*000

Jardim Botnnico, nom..
Mercado
Brahma

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial . ,
Docas da Bahia
Docas do Santos ....
Fluminense F. C. . . .
Bellas Artes ,
Nova America
Manufactora ,
Companhia Brahma . .
Hotéis Palace
Mercado *

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 11.

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento-Compradorei

FEDERAES Hoje Anterior
Funding, 5 88. 0. 87. 5. O
Novo Funding, 191-1 . . . 73.15. 73.10. 0
Conversão, 1910*4 %. . . 24.15. 24.10. 0
Empréstimo de 1913, 5 %. 30. 0. 30. 0. O
Funding, 1931, 5 %. . . . 65. 0. 61.10. D

ESTADUAES
Districto Federal, 5 %. .
Rio de Janeiro, 1917, 7 %

•115*000

101*000

210*000

183*000
180*000

211*000

30.
65.

35.
28.
12.

0. 0
0. 0

0. 0
0. o
0. o
0. o

395*000 303*000

47*000

470*000

45*000

400*000

150*000

80*000

238*000

192*000

40*000

235*000
248*000

Bahia, 1928, o
Pará, 5 c/o. ..

TÍTULOS DIVERSOS
Anglo South Amer. Bank,

Ltd., série "B", integr.. 0. 7. 7 Vi
Bank of London & South

America, Ltd  5. 0. 0
Brazilian Traction, Light

& Power Co., Ltd., Ç . 14.12
Brazilian Warrant Ag. &

Financo Co., Ltd., i\ . . 0. 2. 3
Cables & Wireless, Ltd.,

("B" Shares) 12.12. 6
Royal Mail Steam Packet

(jo., Ltd  5. 0. 0
Imperial Chemical Indus-

tries, Ltd  1.10. 1 Vi.
Leop. Rail. C. Lt., 6 Va 7o

terrn., deb., 1933 .... 90. 0. 0
Llovd's Bank, Ltd., ("A"

Shares)  2.13. 3
Rio de Janeiro City Imp.

Co.. Ltd. . . .'  0. 9. 6
Rio Flour Mills & Grana-

ries, Ltd  1.19. 0
S. Paulo Railway Co., Ltd. 98. 0. 0
Western Teleg. Co., Ltd.,

4 Ci, Deb. Stock  99. 0. 0
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Guerra Britani-
co, 3 Vi 7c, 1927/47. . . 101. 7. 6

I Consolidadas, 2 Vi 7c. . . 74. 0. 0

35.
28.
12.

5.

0.
0.
0.
0.

6. 7

, 0

1.4.12

(»

0. 2. 3

12,12. 6

5. 0. 9

1. 0. fl

90. 0. 0

2.13. 3

1,
98.

19.
0.

99. 0. 0

101. 7.
73.17.

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 10 DO CORRENTE

A* vista, p/libra:
S/Nova York
S/Genova '•

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiiiiiimmiimiii iiiiiimiiiiiiiiiiiiimiMiiiiiiimiiiiiim

O mercado do tituios públicos
e particulares funccionou eom
regular movimento. Os negócios
sonimaram 73S:589?600, sendo
521:270* realizados no pregão da
abertura e 417:319*600 no do te-
chamento.

Os títulos públicos tiveram os
seus negócios representados ps-
las obrigações do listado "Caf';''
c bônus, ciuc apresentaram ai-
gunias operações apreciáveis. .-Vs
obrigações do Estado "CaftV ti-
veram baixa do 2$0t)0, ficando a
567*000. As apólices Municipaes
do 1929 foram tambein bom nc-
Rociadas a 945*000. O total dos
negócios cm tituios públicos ai-
cancou 121:139*100.

Os negócios cm tituios part'.-
eularcs sominaram 317:450*500,
havendo ligeira alta cm alguns
papeis. As acenes da Companhia.
Paulista ficaram a 238*000. As uo

Banco dc S. Paulo fornm collo-

cadas a J72$, com alia de 2JO00.
As definitivas da. Companhia
Paulista foram negociadas a
243*, com baixa dc 5*000. Os d3-
mais papeis ficaram inalterados.

NliGOCIOS REALIZADOS
ABKRTUR.V

Fnmlos pulilicon
20:000?, obrigações do EsLicio"Café", 5GS?; 100 e 100 apólices

-Municipaes 1920, D45Ç; 15 apoli-
ces Municipaes 1921, 955*000.

Títulos pnrltoulnres
100, 20 o 50 acç;0es da Compa-

nhia PauVisla, port. def., 2*13$:
1.00 acções do Banco do S. Pau-
lo, 170?; 50 nccõos do Banco do
Commercio e Industria, 275*; no

'•Café", 565*; 10:000*, obrigações
do Estado "Gafo", 567*; 110 apo-
lices Municipaes 1929, 945?0i)ü;
5:000*, Bônus do Thesouro 8 C,
90?; 26:000?, bônus do Thesou:*o
9 B, 9SJ250; 6:000*, bônus do
Thesouro 10 B, 97*750; 6:000$00*J,
bônus do Thesouro 11 B, 97?0ón-,
1S:OOOÍ, bônus do Thesouro 12 B,
9GJ500.

Titulo» imr.tluulurcs
11), 20 e 12 acções da Compa-

nhia Paulista, nom., 237*500; 50
50 e 200 acções da Companhia

| Conclue 7ia 11a pagina [

Banco Commer- '
271?; 3Q acções jPaulista, nom.. '

c 50 accõos do
cio e Industria
da Companhia
237*500.

FECHAMENTO
Fundos pnltlfcoK

17:1)0?, obrigações do Esta-lo

PROPAGANDA
PROCURE

ICLECTICA
Av.Rio J?ranco. 137 • Rie»
> d» Dezembro. 48 . S. PauJe

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

sa

cl w
a,

New York 13
África e Japão.. 31
New York 27
New York . 20
New York 10
New York 24
África e Jírupão. 28
New Yorlc 3

Southern Cross. 13
Montevidéo Mara 31
Pan America 27
Western Prince.. 20
American Legion. 10
W. World 2-1
La Plata Marú... 28
Northern Prince.. 3

B. Aires 8-2000
B. Aires.... 4-7200
B. Aires..... 3-2000
B. Alrea . 4-5261
B. Aires 3-2000
B. Aires 3-2000
B. Aires 4-7200
B. Aires 4-5261

I-

CÃES DO PORTO
VAPORES ESPERADOS E A SAIR

HOJE
WESTERN WORLD — Espera-

do de Buenos Aires e escalas ás S
horas, sairá ás 16 do armazém 18,
para Nova York o escalas.

LIPARI — Esperado do Havre e
escalas ás 7 horae, sairá ás 15 do
armazém 17, pera Buenos Aires e
escalas.

ITAQUICÉ — Está n» porto e
sairá ás 16 horas, do armazém 13,
para o Pará e escalas.

CIA- CARB0NIFERA
RIO GRANDENSE

PRÓXIMAS SABIDAS i% tf!e-felsNORTE £ #5 «-4
C1IUY —lSOnt. 3S S-S»

BaSgH7
TAQUY — 30 Out. -O - g jj , "*

SUL: gfw-Çjj
« B*S 27

TAMBAHO 31 Out. o» §3 |

AV. RIO BRANCO 108 - 2.°l

ITAIMBÉ — Está no porto e sai-
rá ás 14 horas, do armazém 13, pa-
ra Porto Alegre e escalas.

SERGIPE — Está n0 porto è sai-
rá ao meio dia do armazém E, pa-
ra Porto Alegre c oscalas.

ARATIMBÓ — Está no porto o
sairá ás 10 horas, do armazém 11,
par a Cabedello c escalas.

DE CARGA
CAMARAGIBE — Sairá para P.

AlegTO o escalas.
TAQUARY — Sairá para Macau

e escalas.
PRÓXIMAS SAIDAS E CHEGADAS

PARANÁ — Está no porto o sai-
rá depois da indispensável demora.

ITAIMBÉ — Está no porto, che-
gado dc Belém c escalas.

ITAQUICÉ — Dc Porto Alegre o
oscalas, está no porto, no arma-
zem n. 6.

BORÉ VIII *— Do sul, sairá ho-
Je, 12 do corrente, para a Finlan-

ASPIRANTE NASCIMENTO —
De Penedo c escalas hojo, 12 do
corrente,

ALM. ALEXANDRINO - De Snn-
tos hoje, 12 do corrente.

UNA — De Itajahy e escalas,
hoje, 12 do corrente.

COM. RIPPER •— De Belém e es-
calas hoje, 12 do corrente. Ama-
nhece no porto.

ITASSUCÉ _ De Cabedello e cs-
calas hoje, 12 do corrente.

ITAQUATIA _ De Penedo c .cs-
calas hojo, 12 do corrento.

SERRA BRANCA — De Campos
hoje, 12 do corrente.

ANNIBAL BENEVOLO — De P.
Alegro c escalas hoje, 12 do cor-
rente.

THEREZA — De Trieste e esca-
las amanhã, 13 do corrente.

RUY BARBOSA — De Santos
amanhã, 13 do corrente.

EQUATOR - Da Finlândia ama-
nhã, 13 do corrente.

ITATINGA — De Porto Alegre e
escalas amanhã, 13 do corrente.

C."8 HAMBURGUEZAS
DE NAVEGAÇÃO
Próximas saidas:

EUROPA
Monte Rosa. . . •
Monte Olivia. . . .
General Artigas. .
Cap Arcona. . . .
Monto Saniiicnto.
General S. Martin.
Monte Paschoal.

18 Out.
31 "

8 Nov.
11 '*
23 "
29 "

6 Dez.
Cap Arcona 18

THEODOR WILLE & C.° Lt.
ílV. RIO BRANCO 79

UNA — Dc Itajahy e escalas, a i
14 do corrente.

CUYABÁ — De Hamburgo e es-
calas, a 14 de outubro.

ADALIA — Da Europa cerca de
lü do corrente.

WEST IRA — Do sul, a 15 do
outubro.

PORTUGAL — Do norte, a 15 de
outubro.

SANTOS — De Buenos Aires e
escalas, a lã do corrente.

ITAPÉ — De Porto Alegro e es-
calas, a 15 do corrente.

ITAPAGÉ — Do Belém e esca-
las, a 15 do corrente.

PARNAHYBA — Do sul e esca-
las, a 15 do corrento.

NAPIER STAR — Da Europa, a
15 do corrente.

WEST NILUS — De S. Francis-
co, a 16 do corrente.

NELA — Do sul, a 16 do cor-
rente.

AFFONSO PENNA - Do Manáos
e escalas, a 17 do corrente.

TRES DE OUTUBRO — Do Por-
to Alegro c escalas, a 18 do cor-
rente.

COM. ALCIDIO — De Porto Ale-
gre o escalas a 19 <lo corrente.

POCONÉ — De Belém e oscalas,
a 19 do corrente.

SAMBRE — Da Europa, cerca do
20 do corrente.

ORIENT — Dos portos do sul, a
21 do corrente

sul, a 26 do cor-

Do sul, a 27 tio

SOMME — Do
rente.

PHENICLV —
corrente.

RAUL SOARES — De Ilambur-
go o oscalas, a 30 de outubro.

POXTDON — Da Europa, provn-
velmente a 30 do corrente.

SERRA GRANDE —- D0 sul, a 5
do novembro,

LAURA C. — De Trieste e esca-
las, cerca do 6 de novembro.

NAVEGAÇXO AÉREA
GRAF ZEPELLIN - Esperado 

'de

Priedrichshafen. via Barcelona e

SERRA AZUL
corrente.

Do sul, a 25 do

LINHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte SahMas para o Sul

NAVIOS £ DESTINO _J NAVIOS | DESTINO g|n ç« "i\ I Sm

Itaquice.... 12; Pará .... 3-1900 Itaimbé 12 ' P. Alegro 3-1900
Aratimbó.. Í2 Cabedello. 3-8566 Sergipe 12 i P. Alegre 4-2698
Itapüca..'.. 13 Recife... 3-3066 Campinas.. 13|P. Alegre 3-3f>36
Taquary... 13 Macau.T. 2-7630 Itaperuna.. 14 P. Alegre 3-3Ú66
Chuy  13ÍRècife.., 3-0167 Camaragibe 14 P. Alegre 2-7630
Santarém.. 13|Bel6nu.. 4-2698 Itapé 14 P. Alegre 8-1000
A. Jaceguay 13 Belém... 4-2098 Itaquatia... 15 P. Alegre 3-1900
Ccle3tc  14 S. Math.. 3-4653 Una 15 Antonina. 4-2698
Pyrineus... ItlRecife... 4-2698 Itassucé 10 P. Alegro 3-1900
Ut*si  15 iGabcdcilo 4-2698 Uagnassu'. 16 P. Alegre 3-8566
Itaíinga  17 Penedo.. .,!-1900 Anna 16 Laguna.. 8-8448
C. Ripper.. 20 Belém..., 4-2608 Portugal... 13 Santos... 3-8566
Itapura.... 20 Recife... 3-1900 Araranguá. 18 P. Alegro 3-8566
Santarém.. 20 Belém... 4-2698 Mantiqueira 19 P. Alegre 4-2698
Campeiro.. 21ÍTutoya,.. 3-8566 A. Penna... 20 B. Aires. 4-2698
3 de Outu. 21 Recife... 1-2608 Tambahu'.. 21 P. Alegre 3-0167
C. Castilho. 21 :F'ará.... 8-35661 As. Naw-im. 21 Laguna.. 4-2608
Campinas.. 26 Recife... 8-S566 C. Hocpcl**» 9 Laguna.. 8-3113
Una  6 Amarra.. 4-2608

.

LLOYD NACIONAL Avenida Rio Branco n. 20.
1.» andar — Tcls. 3-3566

c 4-5351

Carga (incl. lnflammavels ao
costado) pelo Arm. 5 do Cáes
Uo Porto - Tel. 4-4193 e 4-4173.

LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS
SUL

CAMPINAS
Sae amanhã, 13 de Outu

bro, ás 16 horas, para :

SANTOS

UIO GRANDE

PELOTAS

NORTE

ARATIMBOc
Sae hoje, 12 de Outubro,

ás 10 horas, para :

VICTORIA

BAHIA

P. ALEGRE

Sabbado

Terça-feira *

Terça-feira I MACEIÓ'

Quarta-feira' RECIFE

CABEDELLO

Sexta-feira

Domingo

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

CARGUEIROS
SUL

ITAPERUNA
Sahirá no dia 14 de Outu-

bro, para :

Santos,
Rio Granuc,

Pelotas c
Porto Alegre

Próxima sahida: "Ara-
Próxima sahida : "Cum-

vanguá", em 18 de Outubro, pinas", em 26 de Outubro.

PORTUGAL
Sahlrá no dia 18 de Outu-

bro para :

SANTOS

NORTE
ITAPUCa

Sae amanhã, 13 de Outu-
bro para :
Ilhéos,

Bahia,
Aracaju,

Maceió
c Recife

ARARY
Sahirá no dia 22 dc Outu-

bro, para :
Victoria,

llhcos •
Ponta d'Arcía

(Caravellas)
I Avenida Bio Branco, 20 — Loja — Tel. 3-3433

PASSAGENS - Kxprlnt«r — At. Rio Branco, 07 — " 4-2785
I S. A. V. L — Av. nio «ranço. 21 — " 3-0H6

CARGA, FRETE, SEGURO
Com o corretor: LU 17, PORTU-
GAL, Rna Visconde Inhaúma, 38-
1." andar: tels. 3-3268 c 3-1297.

MUNSON S. S. UNE
Os únicos paquetes ãe luxo
NORTE-AMERICANOS cm
trafego entre o Brasil e

Nova Tork.

Western World
Esperado elo Rio dn Praia

hoje, snirá liojc mesmo
para

TniNIDAD, BEItMTJDA Ti
NOVA YORK

Southern Cross
K.spcrndo a 13 de outubro de
Novn Tork, sairá no mesmo

dia pnrn
SANTOS — MONTEVIDÉO

IS BUENOS AIRES

VIAGEM TRIANGULAR
RIO—EUROPA

NOVA YORK—RIO

Acenlca cceraca para o Braslli
The Federal Expresa Company

— Av, Rio Rranco 8?
Tel. 8-2000

Pernambuco, a 19 do corrente, ra-
gressando viu America do Norte.

VAPORES ATRACADOS

ODETTE *."'"{
JÚPITER a
ETHA . . 2 ,
SUÉCIA .... *.. ,...-... 7
LiASSEL . •»_!.. m :.; :»: :«' .¦>. . «* Si
LAGUNA. *.* .* , v ... * :... *.*. < '.»
PARANÁ (pateo) . ,. . -. .... IO
ARATIMBÓ. .. ,: ,¦ * .« ... .. *„. ,1 í.
SANTOS ......-,-,... : I.
SERRA GRANDE (pateo). . M
ITAQUICÉ L3
ITAIMBÉ ...... ^ ... 1»
REGEL (pateo). _'.*. v .*«:•. I3i
LIPARI 17
MORENO (*cnc. argentino). IS
MENDOZA (dcstroyer arg.). IS
WESTERN WORLD 18
SERGIPE íT

. CORREIOS
Esta repartição expedirá liojsí

malas pelos seguintes paquetes:
WESTERN WORLD - Para Tri-

nid-ad, Bcrmudas o Nova York, re-
cebendo objectos para registrar
ate ás 9 horas, impressos ató ás
10 horas c cartas para o exterior
até ás 11.

ARATIMBÓ — Para Vietori.i,
Bahia, Maceió, Recife e Cabedello*,
recebendo impressos até ás 6 ho*
ras, cartas para o interior e com
porte duplo *até ás 7. «.

ITAQUICÉ — Para Bahia. Ma-
ceio, Recife, Areia Branca, Ceará,
Maranhão o Pará, recebendo obje-
ctos para registrar até ás 11 ho-
ras, impressos até ao meio din •
cartas para o exterior até ás lü.

ITAIMBÉ — P«ra Santos, Rio
Grando e Porto Alegre, recebendo
objectos para registrar até áí 0
horas, impressos até ás 10, cartas
para o interior c com porte duplo,
nté ás 11.

CORREIO AÉREO
CHEGADAS DO NORTE

Companhias! Dias noras

Zeppelin...| 13 Out. | 6 horas
Coniior ... Uuintas l )óh'*rr,í
Panair .... ! Quartas 115,45 "
Aeropostalel Sabbados I 8 *

CHEGADAS DO SUL

CompnnhiaB. Dias Horas

Condor ... I Quarta» { 15 horas
Páíiair ,...] Sabbadus I 15 *
Condor ... I Sextas |16.30"
Aaropoítala! Domingos | 10 "

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias! Diaa l Boras

Zeppelin...| 19 Out. | 6.30 hs
Condor ... * Ijuinlas I 6 horae
Panair .... ! Sabbados I 6 "
Aeropostalel Domingos j 10 "

SAHIDAS PARA O SUI

Cnmpatihiasl Dias '. Boras
Condor ... i Torça* I 6'bo.rai
Aeropostalel Sabbados 

' 8 *
Panair | Quintas I è *
Condor I Sextas I 10 •

\"'c

'¦ 
¦¦¦¦ ¦¦-¦--¦
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0 mercado funecionou hontem
sustentado.

Foram registradas ató ás 11 no-
ras vendas num total do 4.515 sac-
eas.

A pauta semanal de 9 a 15 do
corrente, 6 de $900; o imposto dc
Minas, do SfOOO e 0 do Estado do
ilio. 5$000 por 1$ ouro.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
S'-.\do a 12Ç500.

COTAÇOKS
Typo  • •
Typo 
Typo 5.. ,. •• ..
Typo 
Typo 7.. .. .. ..
Typo  8?300

MOVIMENTO 1)0 DIA llfe
Saccas

Stock em 
Entradas:

Pela Leopoldina
(dc Minas"). . . 0.512

Pela Maritinía . . 5.484
Reguladores ... 1 ;682

9?300
9Ç100
b§900
89700
SS500

FECHAMENTO DO CAFE'
Mercado — Hoje, calmo; anto-

rior, calmo.
Typo 4. disponível, por 10 ks. —

Hoje, llf900; anterior, 12$000.
Embarques — Hoje, 57.990; an-

terior, 28.684 saccas.
Entradas atô ás 14 noras — Ho-

je, 42.656; anterior, 48.104; anno
passado, 13.288 s-aceas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.780.041; anterior, 1.796.527;
anno passado, 1.584.474 saccas. _'Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 25.147 saccas; para a Europa,
.13.079.  Total das saidas, 68.226
saccas.

retiradas do stock 1.152

ASSUCAR
O mercado dc assucar permane-

ceu hontem calmo o com pouco mo-
vimonto,

A bolsa continua naralysada.
COTAÇÕES

Branco crystal. , 491000 a 60$000
Crystal amarello. 42|000 a 43?G00
Mascavo .... 33ÇOO0 a 35$000
Mascavinho . . n/c. n/c.
8." jacto .... n/o. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 10
Saccas

Stock em  30.165
Entradas:

Campos ....
Pernambuco . .
Minas
Sta, Catharina .

Total
Saidas

.901.

.000
68
44

RJ 8.701

13.628

Stock em 10. ..
Entradas geraes

Total . . .
Saidas:

Europa. . , 1
Consumo local

dia 10 . . .

1.02

500

Total
Cafó entreg. como

bonif. de 10 % .
Café devolvido . .

532.332

422

529:916

Foram
saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 10. - Café recebido Saidas geraes

pela Estrada Paulista, dan 12 ás 17
horas:

Hoje Ant, A. pas,
Para S. Prulo.  -— 
Para Santos. . 29.000 29.000 

4.013

34.178
3.555

30.623
85.882

8.651

TRIGO
MERCADO DE FARINHA DE

TRIGO DA CAPITAL FEDEKAL
Por sacco

Moinho da Luz: „nnn
Semolina  JlfOOO
Luz  30|00O
Tres Coroas  S8$000
Brilhante  37$000

Moinho Fluminense:
Semolina
Especial
Bôa Sorte .. .. ..
Diamantina
S. Leopoldo

Moinho Inglez:
Semolina
Buda  • •¦
Soberana »-.„„n
Nacional  »°.n

PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO
Por 35 kilos

41$0CO
39$000
38$000
37$000
37$0OO

41 $000
39f000
38$000

Total 29.000 29.000

?09
10 719

Stock cm 10  530.629
Idem, ann0 passado . . 380.277
Entradas geraes em 10 124.476
Desde .1 de julho . . . 1.093.910
Saidas geraes em 10. 36.941
Desde 1 de julho . . . 1.001.873

Foram registradas vendas num
tolal de 6.040 saccas.

COMMISSAO DE PREÇO
Theodor "Willc & Cia.
Araujo Maia & Cia.
Eduardo Araujo & Cia.

EM SÃO PAULO
S. PAULO. 11. - Entradas de ca-

íc até ao 3/í: dia:
Hoje Ant. A. pai

Em Jundiahy.
p ei a Estrada
Paulista . . 33.000 33.000 

Em São Paulo
pela Soroea-
bana, etc. . . 12.000 12.000 

O anno passado não houve
tradas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 11. - Mercado a

mo, sem reunião.
ESTATÍSTICA

S.icca'!
Entradas  9.856
Bônus
Saidas
Em stock. ..  101

NO HAVRE
HAVRE, 11.

FECHAMENTO
11 o.i e

Entrega em 
'dez.

" em março
" cm maio.
" cm julho.

Vendas do dia . .
Mercado

Inalterado desde
anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 11

108 %
127
126 %
120 %
2.000

Estav.

ter-

205
901
305

F. ant.
108 Vs
121
126 %
326 %
1.000

Calnio

EM SAO PAULO
S. PAULO, 11. - Não liouve co

tações neste mercado.
PREÇO DO DISPONÍVEL

Branco crvstal. . 51$000 a 51S500
Somenos .... 485500 a 49$000
Mascavo 84?000 a 35$000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 11.

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

. Calmo Calmo

Moinho da Luz:
Farello . . .
Farellinho. .
Kemoido . .
Triguilho

4?500 a
5?000 a
7Ç500 a
9Ç00O a

Moinho Fluminense:

Mercado
ENTRADAS

Desde hontem . .
Dc 1.° de set. p. .

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro . .
Santos .
Sul do Brasil. . .
Existência em sac-

cas de 60 ks.

SfOOO
5?500
SfOOO
9Ç500

SfOOO
5f500
8$000
9?500

5?000
5f500
8$000
9$500

Saccas de 60 ks
1.5.300 43.800

333,200 317.900

 800
 6.700
 2.000

230.700 215.400

o fechamento

Total. . 45.000 45.000

Hoje Ant

a; I

O anno passado não houve en-
tradas.

EM SANTOS
SANTOS, 11.

ABERTURA
Contracto "A", ty-

po 4, molle:
Hoje

llfõOO
11Ç500
11$400
11$200

Entrega em out. .
" cm nov. .
" em dez. .
" cm jan. .

Vcnd.ss conhecidas
Mercado

FECHAMENTO
Hoje

[Entrega em out.
" em nov.
" em dez.
" em jan.

Vendas do dia .
Mercado . . .

F.ant,
11Ç500
11$500
11$400
11?200

5.73
5.81
5.88
5.95

51/

5.80
5.85
5.91

Paral. Fraco

11$525
111550
11$450
11$250

F. ant
11$500
115500
11$400
11Ç200

Firme Fraco

Typo 4:
Sup. Santos prom-

pto p/embarque. 37/
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque . . . 31/

EM NOVA YORK
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 11.
ABERTURA

Entrega em dez. .
" cm março
" cm maio.
" em julho.

Vendas conhecidas
Mercado

Alta de 1 a 4 e baixa de 2 pon-
tos, desde o fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoie F.ant.

Entrega em dez. . 5.66 5.75
"" em março 5.72 5.80
" em maio. 5.80 5.85
» em julho. 5.87 5.94

Vendas do dia . . 5.000 5.000
Mercado Acces. Acces.

Baixa de 5 a 9 pontos, desde o
fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 11.

FECHAMENTO
Hoje F.ant

Entrega em out. . 4/10 ¦ 4/10
" em dez. , 5/1 Vi. 5/1
"' em março 5/2 Vs 5/3
" cm maio. 5/4 :Ji 5/5

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 11.

ABERTURA
Hoje

Entrega em dez. .
" em março
" cm maio.
" em julho.

Mercado estável.
Alta parcial dc 1 ponto, desde o

fechamento anterior.

Farello . . 4$500 a
Farellinho. 5s3000 a
Remoido . 7f500 a
Triguilho . 9f000 a

Moinho Inglez:
Farello . . "1*500 a
Farellinho. 5f000 a
Remoido . 7f500 a
Triguilho . 9$000 a

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 10.

FECHAMENTO
Hoje

Por 100 kilos:
Entrega em out. .

" em nov, ," em dez. .
Mercado . . - • •
Disponivel, typ)

Barletta para o
Brasil _

EM CHICAGO
CHICAGO, 10.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em dez. . S4.n0
» em marco S8.75

ALGODÃO
" O mercado continuou hontem
npathico, a preços inalterados.

Ha, talvez, possibilidade do inte-
resso por parte das fabricas.

As cotações foram as abaixo:
COTAÇÕES

(Por 10 kllos, Rio "terms")

Preços para entrega em outubro:
Seridó . . T. 3 41f00O T. 4 40f000
Sertão . . T. 8 38$000 T. 5 36$000
Coará. . . T. 3 36$000 T. 5 35Ç000
Mattas . . T. 8 85f000 T. 5 33Ç000

Posto em S. Paulo, por 15 kilos,
para entrega em outubro:
Paulista . T. 3 45$500 T. 5 42?500

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas ímmediatas)
Seridó . T. 8 88$00O T. 4 37f000
Sertões. . T. 3 36fOOO T. 5 38$000
Ceará . T. 3 36$000 T. 5 33$000
Mattas. . T. 3 34?0OO T. 5 82$000
Paulista . T. 3 34Ç000 T. 5 S2?000

MOVIMENTO DO DIA 10
Fardos

Stock em  7.220
Saidas 676

Leilões de
Penhores

HOJE HOJE

Quinta-feira, 12 de Ou-
«tubro de 1933

AO MEIO-DIA
LEILÃO

Penhores
GASA LIBERAL BERLINER
Rua Luiz de Camões n. 60

Importante leilão
DK

RICAS E VALIOSAS
JÓIAS

pre-
pul-
bar-

5.06
5.15
5.16

Calnio

5.40

F. ant.

5.10
5.19
5.19

Acces

5.45

F. ant.
85.G2
89.75

1.24
1.29
1.33
1.38

F.ant
1.24
1.29
1.33
1.38

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

11 DO CORRENTE ;
Sello: 41:315f330.

Ouro.. .. .. .. ••
Papel., .i

123:706f500
71:331?450

Stock om 10  6 • 544
Não houve entradas.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 11.

ABERTURA
Comp.

Entrega em out. . 42$500
. " cm nov. n/c.

" em dez. . n/c.
" cm jan. n/c.
" em fev. . n/e.
" em março n/c,

Não houve vendas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em out, . 42$500
" -cm nov. n/c.
" cm dez, n/c.
- em jan. . 27$500
" em fev. n/c." em março n/c.

Foram vendidas 500 arrobas.
Mercado calmo.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 11.

Preço por lo ks.
Hoje F. ant.

Mercado Firme Firme

36-

37-

Vend.
n/c.

43I&500
n/c,
n/c.
n/c.
n/c.

Vend.
43$200
43$500

n/c.
n/c.
n/c.

28$000

Estav. Acces.

Feriado nesta praça no dia 12 do
corrente.

Total

Renda arrecada d a
do 1 a 11

No anno passado ..

Differença a maior
cm 1933

195:037?9ó0

2.091:116$850
1.611:647f534

479:469$316

1." sorte, comp,. .
ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° dc set. p. ..
Existência em sac-

cas de 80 ks. . .

41$000 41$000

Saccas dcSOks.
. 300 700
11.900 11.600

9.700 9.G00

BOLSA DE NOVA YORK
(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA "UNITED PRESS»)

NOVA YORK, 11. — (Fechamento da Bolsa).
National Lean Co n/c.
National Powev and Light 12'1-
New York Central  39.25

Foram abatidas do consumo .de
hontem, 200 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 11.

Hojo
Mercado ..... Calnio

F, ant.
Estav.

5.61
5.61.
5.41

AIlied Chemical & Dye. 140
Allis Ohalmers, mfg. . . 17.50
American Can 92.50
American Car & Foundry. 28-J2
American Foreign Power 9.87
American Gas Electric . 27.25
American Locomotive. . 32-^
American Metal . . . . ^.25

Esgotos da Capita! Federal
A Companhia The Rio de

Janeiro City Improvements
previne ao publico que, pelos
seus contractos com o Gover-
no Federal e regulamentos em
vigor, só ella poderá executar
qualquer obra de esgoto, mes-
mo as addicionaes ou extra-
ordinárias, sobre as suas ca-
nalizações, ou tambem alterar
ou reconstruir as jâ exlsten-
tes. Previne mais que os in-
fractores estão sujeitos, pelo
mesmo contracto e instrucções.
a demoíição das obras exe-
cutadas e multas.

BOLSA DE TITU-
LOS DE S. PAULO

——i
Conclusão da 10» pagina )
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Um obolo para o Sodali-
cio da Sacra Familia

Único asylo de crianças e
mulheres cegas, com séde á
rua Álvaro Ramos 75. Insere-
va-se como sócio ou envie um
pequeno obolo para as cegui-
nhas. Telephone 6-0657 (de-
pois de 16 V2 horas).

EMPRÉSTIMOS 1il

Sobre Apólices, Acções de
Bancos e Companhias

DESCONTOS
DE LETRAS PROMISSÓRIAS

E DUPLICATAS

BORGES & IRMÃO
BANQUEIROS

Casa fundada cm 1884

PORTO (Portugal)Séde no
Agencias em LISBOA, Braga,

Ovar, Mattoslnlios e

BIO DE JANEIRO

Rua da Alfândega 24 e 26
Sacam sobre Portugal, Hespa-
nha, Londres, Paris, Italia, ás

melhores taxas do mercado

Encarregam-se dc
COBRANÇAS de Letras,

Dividendos e Alugueis
de Prédios

Contas Correntes
PVGAM SOBRE DEPÓSITOS

Com U>ros de cheques
c retiradas livres

Até 10:000$.. 4%
Sem limite. . . - 3%

AO ANNO

Paulista, nom., 237$; 100 acções
da Companhia Paulista, port.
caut., 2405; 20 acções do Banoo
Commercial, integr., 269S: 10, 40.
80, 100, 50 e 3 acçOes do Banco
Commercial, integr.. 270Ç000; 40
acções do Banco do São Paulo,
170$; 1 acção do Banco de São
Paulo, 172$; 32 acções da Compa-
nhia Paulista, nom.. 2385000.

ULTIMAS OFFERTAS
Fnuilos publico»

ObrigaçOes 1921, vendedor, —;
comprador, 985$000."

Kstadiiacs — Obrigações 1921,
port. 7 °h juros em 1|1-1|7, van-
dedor, 810$; comprador, 790$000;
obrigações 1922, port., 7 0|°, lll-
1|7, —; 78E5: obrigações 1922,
nom., 7 °!°, l|l-l|7, —; 785$; obri-
gações do Estado "Café", 567$;
566$; bônus do Thesouro s'c. 8 C,
93$; 93$250.

Mnniclpiir» — Capital (Viadu-
cto), 6 "l0 1|5-1|11, —; 68$;'Ca-
pitai 1925, 8 •>!» 1|3-1|9, —: 96?;
apólices 1929, 1:000$; 940$; apo-
llces 1931, 980$; —; lí. Preto,.»"!»
1|1-1|7, —: 96$; Botucattl, 8 •j0
30|5-31|10, —; 95$; Agudos, 10 »|°
30|4-31|10, 500$; 400$; Jundiahr,
9 •]», 30|6-31|10, 95$; —-; Mogy-
Mirim, 950$000, —.

Títulos particulares
AcçScs de bancos — Brasil,—;

380$; Commercio e Industria, --;
272$; Commercial, 60 °|°, —;187S;
Commercial. integr.. 273$; 2715;
S. Paulo, —; 170$; Estado do São
Paulo, 190$: —; Noroeste, 145S;
_; Cafó. clãO "K —; 50$; Caf3,
integr.,. —; 1005000.

AeçSes de companhias — Pau-
lista, nom., 238$; 236$; Mogynna
E. do Ferro, 65$; 5S$; Paulista,
port. caut., 242$; 239$; Paulista,
port. de£., 245$; 242$; Antarctica
Paulista, —; 210$; Itaquere, —;
10:000$000.

Debéntures — Antarctica Pau-
lista (ex-juros). —; 188$; C. E.
Hio Claro, 1» e 2», —: 9C$; C. E.
Rio Claro, 3«, —-; 96$; S.A. "O
Estado" —; 85$000.

9.50
15
42.25
3.87

117.87
Sõ.50
24-
13.12
15.12

n/c.
72
4.12
2.75
7/8

57.25

American Power &. Light .
American Rad. & St. Sen.
American Smelting Refin..
American Sup. Power . . .
American Tel. and Tel.. .
American Tobacco "B" . .
American Water Works. .
American Woolen
Anaconda Copper
Andes Copper
Armouís of Delawíire. piei
Armours Illinois "A". .
Armours Illinois "B". .
Assoc. Gas & Electric. .
Atchinson Topeka Sta. Fé
Atlantic Refining. . . .
Atlas Corporation. . . .
Auburn Motors
Baldwin Locomotive . ,
Bendix Aviation
Bothlehen Steel ....
Brazilian Traction . . .
Burroughs Add. Machine
Canadian Pacific  13.37
Case Treshing Machine. . 67.75
Caterpillar Tractor .... 20.50
Cerro de Pasco  34.37
Chicago Mihvakee St. Poul C.12
Chrysler Motors  44.25
Cities Service  2.62
Columbia Gas Bleeiric . . 15.25
Commonwealth Edison . n/c.
Commonwealth Southern . 2.50
Consolidated Gas N. York. 43.50
Consolidated Oil  23.37
Continental Can  67.37
Corn Products  89.62
Creole Petroleum  10.25
Curtiss Wright Airplancs . 2.37
Dominion Stores  10
Douglas Aircraft  14

12.87
4S.50
12.62
15.37
33.75
13
14.62

Niagara Hudson Power.
Niagara Warrants "A". .
Nitrate Corp. of Chile. .
Noranda Mines
North American Co
Otis Elevator
Pacific Gas Electric . . ,
Packard Motors. .....
Paramount Publix ....
Patino Mines
Pcnnsylvania Itailroad . .
Philips Petroleum ....
Public Service o£ N. il., .
Radio Corporation ....
Radio Preferred "B". . .
Remington Rand
Sears Roebuck
Simmons Conipiiny ....
Socony Vaccum Corp.. . .
Southern Pacific
Standard Brands
Standard Gas Electric. . .
Standard Oil of Indiana. .
Stand. Oil of Califórnia .
Standard Oil of N. Jersey
Stone Webster
Studebaker Corp
Swift International ....
Texas Corporation ....
Texas Gulph Sulphur. . .
Texas Pacific Land Trust.
Transamerica Corporation.
Tricontinental
Union Carbide
Union Pacific Railroad

.25
n/c.
1/4

34.87
20.12
15.50
21.50

4
1.62

20
30
16.50
30.75

S
IS
7.50

41
22.37
12.87
23.37
25.25
12.37
30.50
42.25
43.25
9.75
5.12

24
26.37
38
8.62
6
5.25

5.2-1
5.29
5.32
5.35

5.27
5.31
5.35
5.38

Baixa de

- Baixa de

Baixa de 2

F. ant.

5.28 5.27
5.32 5.31
5.36 5.35
5.39 5.38

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
s terá sempre uma sadia

alimentação
PETTSQUEIRAS

PORTUGUI3ZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Aire* e Alfaodesa)

Drujr Incorporated. . . . n/c.
Du Pont de Nemours ... 77.87
Eastman Kodak 78.50
Electric Bond and Share 19.75
Electric Power and Light. 7.37
Electric Storage Battcry 44
Engineers Public Service . 6.25
First National Stores. . 51
Ford Motors of Canada. 11.12
Fox Film (Newlssue). . 16.75
General Asphalt 17.62
General Electric 21.1.2
General Foods ...... 25.25
General Motors 30.25
Gillette Safety Razor. . 13
Gliddcn Corporation ... 15
Godd Dust 20.12
Goodrich B. 34.25
Goodyear Rubber 35.2o
Granby Copper. ..... 9.02
Great Northern Railroad 20.50
Great Western Sugar. . . 37.50
Howey Gold  n/e:
Hudson Bay Mining. ... 9.62
Hudson Motors  11.75
Hupp Motors Co  4.37
Ingersoll Rand.  56
Intern. Busincs Machine. 140.75
International Cemcnt. . . 31.12
International Harvester. . 38
International Nickel ... 39.37
International Tel. and Tel. 13.50
Kennccott Copper  20.37

I Kroger Grocery  21.50
Lambert Co  80
Lehman Corporation . . n/c.
Lehn and Fink  18.50
Mack Trucks Incorporated 31
Miami Copper  õ
Mining Corp. ol" Canada . 2
Missouri Kansas Texas p. 20
Missouri Pacific n/c.
Monsanto Chemical. . . n/c.
Montgomory Ward .... 20.62
Nash Motors  20.75
National Biscuit  48.75
National Cash Rcgistcr. . 17
National Dairy ProducU . 15.87

44
113

United Aircraft  82
United Corp
United Gas Improvement .
United Gas "New". . . .
United States Leather. . .
United States Realty Imp..
United States Rubber. . .
United States Smelting . .
United States Steel. . . .
Utilit. Power and Light, p.
Utilities Power and Light
Warner Brothers Pictures.
Warner Bross
Wcsson Oil and Snowdrift
Western Union Tclograph .
Westinghousc Electric, . .
Woolworth  39.75

BANCOS

Bank of Montreal .... 190
Bankers Trust  . 64
Canadian B. of Commerce 143
Central Hannover Trust. .
Chase National Bank. . .
First Nat. Bank of Boston

| Gen. Banking of New York
Guaranty Trust of N. York
Nat. City Bank of N. Vork
Royal Bank of Canada. .

TÍTULOS„
Cities Service, 5 %. . • .
Brasil Federal, 8 %, 1941.
Empf Reino de Italia, 7 %
4." Emp. da Liberdade dos

Estados Unidos 103.11
Empr. Federal Brasileiro,

0 Mi %, 1926/1957 . . .
Empr. Federal Brasileiro,

Pernambuco Fair. 5.57
Maceió Fair ... 5.57
Am. Fully Middl.. 5.37

Amer. Futures:
Entrega em jan. .

" em março
" em maio.
" em julho. <

Disponivel brasileiro
4 pontos.

Disponivel americano
4 pontos.

Termo americano —
a 3 pontos.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
Entrega eni jan. .

" em março
" cm maio.
" em julho.

O mercado melhorou depois da
abertura, estando os baixistas sc
cobrindo.

Alta parcial dc 1 ponto, desde o
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, lf.

ABERTURA
Hoje F.ant

Amer. Futures:
Entrega em jan. . 9.48 9.47

" em março 9,66 9.65
*• em maio. 9.81 9.80
» em julho. 9.96 9.94

Commercio de caracter normal,
devido a pedidos dos commercian-
tes, havendo compras do estran-
gciro.

Alta de 1 a 2 pontos, desde o fe-
chnmento anterior.

17.62 "!-7 "

I

114
23
25
14.37

273
24.75

148

35
n/c.

98.62

27.50

LoNTR
QÜÊBMIOS
CASPA PREMÂTOM

em ouro e plattna pedras,
ciosas, ricos anels, broches, e
seiras, ricos pares de bichas,
retes, etc.

Esplendido» relógios, correntes,
cordões, etc.

F. Salgado
Escriptorio à, rua Kepublico do
Peru n. 10, sobrado, antiga da

Assembléa; telephonlo 3-5277.

Devidamente autorizado
VENDERÁ EM LEILÃO

HOJE

Quinta-feira, 12 de Ou-
tubro de 1933

AO MEIO-DIA

Rua Luiz de Camões n. 60
todas as jóias acima mencionadas
pertencentes a cautelas Já. venci-
das e não resgatadas r/odendo os
senhores mutuários reformal-as ou
resgatal-as até á hora do leiiao.

NOTA — As reclamações só se-
rão attendidas no acto da entrega.

CATALOGO
1—357761—1 reiogio tie metal,

Mlmax, usado.
2—358013—1 par dc bichas de

ouro, com pedras, pesando 3
grammas.

3—357762—2 allianças de ouro,
pesando 3 grammas.

4—368028—1 reiogio de ouro,
defeituoso, pulseira de fita.

5—357401—1 alliança de ouro,
pesando 4 grammas.

6—358243—1 reiogio de nickel,
Bentlma, pulseira de couro.

7—357272—1 guarda-chuva com
oabo de prata, defeituoso, pa-
ra homem.

8—358376—1 collar e medalha, 1
par de bichas de ouro, pe-
sando 4 grammas.

10—358543—1 par de abotoaduras
de ouro com monoagramma,
pesando 4 grammas.

11—357861—2 pares de bichas de
ouro com pedras e 1 abotoa-
dura, pesando 7 grammas.
¦358412—1 collar e medalha
de ouro, pesando 3 gram-
mas.
•357895^-1' collar de ouro com
medalha de metal, pesando
tudo 8 grammas.

14—358550—1 relógio do metal,
Invar, n. 237.188, defeituoso.

15—357915—;1 alliança de ouro,
pesando' 3 grammas.

16—358113—1 reiogio de ouro,
defeituoso, a. 597.146, pul-
seira de metal.

17—357799—1 collar de ouro de-
feltuoso, e medalha de metal,
pesando tudo 9 grammas.

18—356650—1 corrente dc ouro,
o medalha de ouro e cobre
oom 2 brilhantes o pedras,
pesando 21 grammas.

19—357784—1 reiogio de metal,
n. 152.094, defeituoso.

20—358676—2 collares, 2 anels de
ouro com pedras, faltando
ditas, pesando 11 grammas.

21—356614—1 relógio de metal,
Vulcain, n. 2.208.666, defel-
tuoso, com corrente de ouro,
pesando 5 grammas, defel-
tuoso.

22—357807—1 anel de ouro com
1 brilhante e diamantes, pe-
sando 7 grammas.
•358172—1 corrente de ouro e
platina,- pesando 5 grammas,
e 1 reiogio de prata, numero
828.890.

24—357956—1 par de abotoaduras
de ouro, pesando 4 gram-
mas.

25—358085—1 anel de ouro- com
1 pedra e diamantes, faltan-
do ditos, pesando 8 gram-
mas.

26—359269—1 relógio de metal,
Luso, pulseira de couro.

27—357808—1 alfinete com pe-
dras, 1 par de abotoaduras de

116-

117-

.

12-

13-

CALVIÇ1B
JUVENTUDE

ALEXANDRE

INDICADOR dos BAIOS
"ryy^yyi'? *

Prefira os estabeleeimen.
tos que servem a sua clien.
téla com mais presteza e
maior solicitude.

6 Vi %, 1927/1957. 28.50
n/c.

23.25
Rio Grande, G %, 1968

I Rio Grande, 8 c/c, 1946 . .
Munlcipalid. do São Paulo,

8 %, 1952 n/c.
São Paulo, 7 %, 1940 ... 66.75
São Paulo, 8 %, 1936. . n/c.
São Paulo, 6 y2 %, 1957 . 18.50
São Paulo, 1958 n/c.
Bônus de Minas Geraes,

6 % %, 1959  27
Bônus de Minas Geraes,

6 Vz %, 1958  27
E. F. C. grasil, 7 %, 1952.. n/c.

CAMBIO
Libra esterlina .... 4.65 rs
Franco francês .... 5.83 V.
Lira italiana 7.88 !,i
Juros dos empréstimos

i vista (Call Moncy) Í4

BLENOL
tônico dos rins e muco-

sas nos dois sexos
Único seguro, eficaz contra

Inflamações e Piúrias, Corri-
mentos velhos e novos de nro-
tra e útero, em qualquer ida-
do. qualquer causa.

Cura rápido Leucorrelas,
Prostatltes e «aaa causas;
desinfecta desinílama rins a
mucosas, regulariza suas fun-
ções, combatendo melhor: Al-
bumina, Açúcar, Fosfatos, He-
mataria. Cálculos, Areias.

ÁCIDO URICO
Coi>tra o que chamam Ácido

Ürico. mormente nos pés, só
DERMOL é superior a tudo.

Acalma logo, tira a doença e
evita infecções perigosas! es-
coriações, pancadas, polpcs.

Ver bulas dos «spectficos.
DR. DERMOL - CAIXA 688

— RIO -

BRAZ DE PINNA

ARMAZÉM GUAPORE'. de Joãs
Gomes Barreiro. Rua Guaporét
271. Tel, 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON de Ar.

naldo & Cia. Rua General Bel»
logard 12. Tel. 9-4448,

HUMAXTA'
PHARMACIA CAPELLETTI. H.

Capelletti & Filhos. Bus Hu.
maytá 149. Tel. 8-1048.

PRAÇA OA BANDEIRA
NOVO AÇOUGÜB BRASIL. Er>

tregat a domiciliei. Av. Laurl
Muller 98. Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, de J. P

Rezende. Avenida Pasteur, 211
Tel. ft-0172.

TIJUCA
PHARMACIA K ÜROG, GRANA

DO (Filial). Rua C. de Bomfiu
800 e 800-A. T. S-3830, 8-322S.

ouro com ditas, faltando dl-
tas, posando 5 grammaB.

28—359224^-1 reiogio do metal,
defeituoso, o 1 collar e ber-
loque do ouro, pesando 11
grammaa.

29—358450—1 relógio dc metal,
defeituoso, n. 495.890, e 1
corrento, defeituosa, e 1 par
de bichas do ouro com pc-
dras, posando tudo 7 gram-
mas, digo, bichas com pedras
e diamantes.

30—357835-;-l rologio do nickel,
Cmega, n. 775.311, defel-
tuoso. i

31—358105—1 anel de ouro com
3 pequenos brilhantes, pe-
sando 6 gr,ammas.

32—357867—2 pares de bichas
oom pedras, faltando ditas,
1 pulseira o 1 dita, defeituo-
sa, tudo da ouro, pesando 7
grammas. %,

33—358560—1 afra^ete dc ouro
com diamantes, pesando 2
grammas.

34—359839—1 relógio de metal,
n. 4.340, defeituoso, pulseira
de fita.

35—358204—1 corrente de ouro e
platina, pesando 5 grammas,
e 1 relógio de ouro, Omega,
n. 3.619.817.
357964—1 monogramma de
ouro baixo, pesando 8 gram-
mas.
-358181—1 relógio de metal,
defeituoso.

38—357914—2 pares de bichas de
ouro, com pedras, pesando 4
grammas.

39—358197—1 anel de ouro com
2 brilhantes, pesando 2 gram-' mas.

40—359187—1 alliança dc ouro,
pesando 3 grammas.

41—358913—1 alliança de ouro c
1 berloque, pesando tudo 4
grammas.

42—358200—1 relógio de pratn,
n. 1.745.021, defeituoso.

43—359188—2 collares, 1 medalha,
defeituosa, 1 pequeno anel,
1 alfinete com 1 pedra o 1
chapa de ouro, pesando tudo
12 grammas.

44—357952—2 collares, 2 pulsei-
ras com letras, 1 crucifixo, 1
alliança, 1 par de bichas, 1
anel com pedras, 2 medalhas
esmalte, tudo defeituoso, e
ouro, pesando 17 grammas.

45—358002—1 relógio de ouro,
defeituoso, n. 105.255.

46—359769—1 relógio de nickel,
Levis, faltando ponteiro.

47—358763—1 monoagramma de
ouro, pesando 1 gramma.

48—358038—1 par de abotoaduras
de ouro, com pedras, pesan-
do 3 grammas.

49—359479—1 relógio de prata,
fa". 1.044.424, defeituoso.

50—358609—1 par de abotoaduras
de ouro, pesando 3 grammas.

52—358415—1 par de abotoaduras
de ouro, com diamantes, pe-
sando 5 grammas.

53—359504—1 caneta de ouro, pe-
sando 6 grammas.

54—358466—1 reiogio de metal,
n. 851.171, defeituoso.

56—358009—1 relógio de prata,
n. 565, defeituoso.

57—356574—1 par de abotoaduras
1 pegador de gravata, 1 bro-
che de ouro com pedras e
diamantes, faltando 1 dito,
pesando tudo 22 grammas.

58—357944—1 broche de ouro
baixo, oom pedras e diaman-
tes, pesando 4 grammas.

59—358536—1 reiogio de metal,
n. 5.685.993, e chatelalne.

60—357898—1 corrente de ouro,
defeituosa, pesando 7 gram-
mas.

61—358659—1 pulseira de ouro,
com pedras, faltando ditas,
pesando 10 grammas.

62—359225—1 relógio de nickel,
Omega, n. 7.992.928.

63—357863—1 par de bichas dc
ouro, com 2 pequenos bri-
lhantes.

64—358644—1 relógio dc prata,
defeituoso, li. 100.410.

65—357959—1 bolsa do prata, pc-
sando 365 grammas.

66—368208—1 relógio de metal,
Levis, Tl. 924.423.

67—359305—1 broche de ouro,
com 1 pedra, pesando 3
grammas.

68—358064—1 anel de ouro com
1 brilhante, pesando 4 gram-
mas.

69—359343—1 reiogio de metal,
Omega, n. 5.442.076, defel-
tuoso.

70—358229—1 anel de ouro com
1 pequeno brilhante c 1 alli-
anca, pesando tudo 6 gram-
mas.

71—359313—1 reiogio de ouro,
Longines, n. 3.066.533, pul-
seira de fita.

72—358883—1 broche de ouro,
com 1 pedra e diamantes, pe-
sando 4 grammap.

73—359022^—1 relógio para mesa.
74—358379—1 alllança de ouro.

pesando 5 grammas.
75—359156—1 anel de ouro com

monogramma, pesando nove
grammas.

76—358430—1 relógio de ouro,
defeituoso, n. 3.308.435, pul-
seira de couro.

77—359164—1 anel de ouro com
2 pequenos brilhantes, faltan-
do 1 dito, pesando 5 gram-
mos.

78—358549—1 corrente de ouro,
com mosquetão de metnl, pe-

¦. sando 14 grammas.
7g—359387—1 anel de ouro com

monogramma, pesando 10
grammas.

80—358703—1 reiogio de nickel.
Cyma, n. 169, defeituoso.

81—359151—1 par de abotoaduras
de ouro, pesando 5 grammas.

82—358732—1 cordão e medalha
de ouro, pesando 36 gram-

mas.
83—359404^—1 reiogio de nickel,

Vulcain, n. 2.206.934.
84—358757—1 corrente e medalha

de ouro, pesando 20 gram-
mas.

85—359375—1 relógio de prata,
Omega, n. 3.998.202.

86—359087—1 reiogio de ouro, de-
feituoso, n. 503.656, pulseiraj
de fita.

87—358797—1 argol&o com letras
de ouro, pesando' 9 gram-
mas.

88—359386—1 relógio de mata,
Omega, n. 5.122.719, e cor-
rente.

90—358340—1 collar, 1 par de
bichas, 1 pulseira com mo-
nogramma, 1 medalha, tudo
de ouro, o 1 medalha do es-
malte, pesando tudo 8 gram-
mas.

93—359100—1 anel de ouro com
1 brilhante, pesando 5 gram-
mas.

04—358211—1 collar de ouro. de-
feltuoso, pesando 5 gram-
mas.

95—059121—1 rologio de metal.
dofeltuoao, pulseira do couro.

98—358900—1 alllança de ouro.
pesando 2 grammas.

97—359427—1 collar do ouro, pe-
eando 8 grammas.

98—358458—1 relógio oxydado,
ji. 627, defeituoso.

99—359185—1 alllança de ouro,
pesando 1 gramma.

100—358027—1 rologio de metal,
n. 7.464.590, defeituoso.

101—350358—1 collar o medalha •
1 anel de ouro com pedras,
pesando 14 grammas.

102^—358904—1 alfinete de ouro
com 1 brilhante.

103—359352—1 alfineto de ouro,
pesando 1 gramma.

104—358662—1 relógio de metal,
Cymn, n. 109.628.

105—359254—2 grampos com guar-
nições do ouro com 2 brt-
lhantes e pedras.

106—358887—1 relógio de prata,
.Longines, n. 2.794.612..

107—359247—1 reiogio de ouro,
pulseira de fita.

108—358791—1 relógio de metal,
Omega, n. 23.834.092, defel-
tuoso.

109—358881—1 alliança de ouro,
pesando 4 grammas.

110—358777—1 par de bichas de
ouro, com pedras, pesando 2
grammas.

lll—354170—1 alfinete dc ouro,
com 1 pedra e brilhantes.

112—358843—1 par de bichas com
chuveiro de brilhantes, pe-
sando 5 grammas.

113—357924—1 relógio de metal,
Cyma, n. 154.962, e chate-
lalne Ue ouro, pesando 6
grammas.

114—358872—1 argolão de OBM»
com letras, pesando 15 a^am-
mas.

115—357953—1 anel dc ouro eom
1 pedra e brilhantes, pesan-
do 2 grammas.
358792—1 anel de ouro com
1 brilhante, pesando 3 gram-
mas.
•357848—1 alfinete de ouro •
platina com diamantes, de-
feituoso, pesando 2 gramma."!,

118—358579—1 corrente de ouro,
pesando 37 gramma3.

119—358015—1 anel de ouro com
1 brilhante.

120—360362—1 bolsa de prata.
121—359995—1 relógio de ouro

branco, com pedras e bri-
lhantes, faltando ditas.

122—360064—1 anel de prata com
3 brilhantes.

123—359268—1 relógio dc metal.
124—358890—1 anel de ouro e

platina com 1 brilhante.
125—359911—1 cigarrelra do prata?,
126—360519—1 lorgnon de metal.
127—360438—1 reiogio de ouro,

pulseira de fita.
128—359540—1 anel de ouro com

3 pequenos brilhantes.
129—359632—1 reiogio de nickel,

sem numero.
130—359592—1 reiogio de nickel,

Cyma, defeituoso.
131—359796—1 anel de ouro com

1 brilhante.
132—359949—1 reiogio

Standard.
133—359726—1 por de

ouro com pedras
tes.

134—359907—1 relógio
Omega, defeituoso,

1.060.212. .
135—359619—1 pulseira com mo-

nogramma e 1 par de biehris
com pedras, tudo de ouro,
pesando 5 grammas.

136—359566—1 relógio de
Omega, n. 4.794.794,
tuoso.

137—359923—1 relógio de
pulseira de dito.

138—359691—1. relógio dc
Omega, n. 5.882.573.

139—359613—1 relógio de metal.
140—359819—1 relógio de nickel,

Movado, n. 35.530.
Fiscal, Augusto Nogueira.

de metal,

bichas do
a diaman-

de metal,
numero

prata,
defel-

metal,

prats,

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 13 DE OTJTUI5UO DE 1933
;0 — Travessa do Rosário — 22

Leilão em 17 dc Outubro de 1933

E. P. A SALVADORA LTDA.
nüA PEDRO 1." n.° 31

LEILÃO EM 18 DE OUTUBRO
DE 1933

A's 13 horas

Casa Gonttiiet
HENRS FILHO & CIA.
Luiz Uo Camões, 45-47

MATRI21
Fazem leilão de penhores vend-

doa o avisam aos era. mutuário»
que podem reformar ou resgatar
aas suas cautelas atã a véspera <io
leilão.

EM 13 DE OUTUBRO DE 1933

C. B. Áurea Brasileira
(FILIAL)

RUA SETE DE SETEMBRO, 1S7
O Catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio", no dia
do leilão.

EM 17 DE OUTUBRO DE 1933

VIANNA. IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I, ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

W. MOTTA & C.
LARGO DO ROSÁRIO N. 28
Leilão : 20 de Outubro de 1933

m

rm

l't

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
EM 20 DE ÒU5J--BRO DE 1933

MATRIZ:
KUA SETE DE SETEMBRO, 233

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio" no dia do
leilão.

EM 23 DE OUTUBRO DE 1933

Francisco úe Aguiar & G.
Rua Luiz dc Camões, 36

O Catalogo será publicado nea-
te jornal na véspera do leilão.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n. 217.558

da Casa dc Penhores dc DIAS *
MOYSÉS — Rua Imperatriz Leo-
poldlna, 14.

Perdeu*se a cautela u. 309.096
da c :¦ -.-. de Fcnhaorcs dn c. 8A\-
SEVERINO —
mOee. 26.

Rtia Lula d* C»-
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Agora vamos ver Fran-
chot Tone com Lionel
liarrymore, em "Felicida-

de prohibida"

PELA CINELANDIA...
TUDO _.* IIAH91 OS'.LA M» .VOTO
FILM. 1)1. I.IOMJI. BÁRJ-iTrraiÒ-

KB "FBl.ino.MIH 1'noni-
lll O A"

Kir.s* Vidor ú bom um extraor-
dinario compositor de symplio-
nlas einematog-raphicas. Seus
ülrns. enfelxam em harmonia to-
dos os èeus caracteres: enredo,
oriseenação è interpretes. Assim
é, porque se trata de um novo
film dirigido por King- Vidor, o
nlm de Lionel Barrymore que «•
Palaeio-Theal.ro apresentara se-
gunda-feira prosima*. "Felicida-
de prohibida" (The -..ranger'..
Return), da Metro.

Enredo simples. retratando
episódios tia vida de gento sim-
pies, o film d todo uma sO ha:--
monia, c a habilidade de Kin."-
Vidor se exterioriza através os
aeus menorci. detalhei*.. A figura
de lilonel Barrymore, o amor bo-
nito, cheio de desprendimento e
nobreza quo une Myriam Hop-
kins a Franchot Tone, as paisa-
gens ,— tudo no film 6 beileaa,
ê sin.plicid.-ide, 6 poesia...

f.nalmknti*. hoje, ao __o-
ria, "a vida 1)13 .timm-*

DOLAN"

E)' hoje, finalmente, que os
"fans* v&o ter "A vida d» Jim-
my Dolan", no Gloria, a elegan-
te cas.-. da Companhia Brasileira
de Cinemas e do travesso ratinho
M.lckey.

"A vida de «liri.u.y Dolan e
uma trama quo marca uma glo-
ria nova entre os films de viva
emoção. .Romance que todos lêm
aom facilidade, porque... porquo
vae direito ao coração... Sobre o
seu romance todos sc debruçam,
Interessados, e eom os seus In-
terpretea vivem todo o rosário de

en.oe.u-.-- grata., ou abâladò.as
que enchem todo o eellulolde.
Maa nao apenas pelo seu roman-
ce emocionante.

"A vida do Jimmy Dolan" va*
constituir a grande força da se-
mana. Tambem pelos seus intor-
pretos... A* frente de um gran-
de e precioso "east" está um trio
de celebridades consagradas:
Pouglas Fairbanks Junior, Lo-
retta Young, Aline MacMahon. to-
maram a si o encargo do viver
as passagens mais fortes e mais
preciosas do drama... Porem,
além dolles, ainda vamos ver, em
papeis destacados, Guy Kibbec,
Harold Hubber, Fifi Dorsay «
Cylo Talbot. Por todos ossos mo-
tivos, « Gloria, hoje, vae ter um
grande dia.

lilian harvey em "mei1..
lábios revelam"

Apresentando uma luxuosa e
divertida comedia para a estréa
de Lilian Harvey nos studio** da
Fox Film Corporation, foi a in-
teressante estrella européa de
uma felicidade admirável. Na ea-
colha do argumento © na sele-
ccüo do elenco que compõe esta
pellicula, a sua primeira intor-
pretação em films americanos foi
um cartão de visitas para os
fieus triumphos na constellação
de Hollywood.

De facto, ".Meus lábios reve-
Iam" é uma delicio.sa comedia
musicada com um entrecho leve,
alegre e divertido, onde a graça
de Lilian encontrou uma parce-
ria adorável na mocidade guapa
e varonil do John Bole*?, o gaia
elegantíssimo que, com a sua voz
admirável, canta duas Vinda*.

Lilian Harvey, fará a sua
estréa no cinema ameri-
cano, cm "Os meus lábios
revelam", que será apre-
sentado segunda-feira, no

Odeon

Carole Lombard, a prin-
cipàlMigura feminina de

"Dragões da morte"

i ¦ j§B|\ jggB

UMA SO' voz;
E' muito significativa a rece-

pçao unanime <_ue fez a critica
americana a "O cântico dos ean-
ticos", ao dia seguinte íi, sua es-
tréa:

Do "Now York American": —
"O que so vê em "O cântico dos
cânticos" 6, na realidade, a ea-
trella das estrellas. Marlene está
simplesmente encantadora. Ma-
moulian,"o director, deu ao film
lampejos liluminantes de um ge-
nio prodigioso. Muitas das suas
seqüências são da mais pura
arte."

Do "New Yorl. Herald-Tribu-
no": — "Algo que c preciso ver.
A estrella apresenta o que me
parece ser a creayao mais attra-
ente que ella jamais offereeeu
desde os seus primeiros dias no
cinema americano. Cíenuinamen-
te esplendida."

Do "New York Daily News; —
"Um dos films mais notáveis da
presente estaçíío. Dietrich tão
linda, tão deslumbrante como
sempre."

Do "New Vork Daily Mirror":
— "Uma linda producçfio em qua
Dietrich conseguiu exceder a.
própria Dietrich."

Do "New York Evening Jour-
nal": — "Os "fans" que adoram
Marlene ficarão surprehendidos o
encantados. Ella apresenta uma
plausível o esplendida figura, que
ella typlfiea superin (i vãmente
bem."

Do "Brooklyn Daily Eaglo: —
"Miss Dietrich nunca se mostrou

canções. Mas não é só romance
n musica que tem "Meus lábio.,
revelam": ha uma "nota cômica
brilhantemente defendida por El
Brendel, o cômico tão querido d»
nossa platéa.

Segunda-feira o cinema Odeon
Ira exhibir este film da Fox, que
traduz; artisticamente a estréa
tão esperada de Lilian Harvey
cm proãucQõe._ "mado in Holly-
tronei "

I^MORT&J
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CASA DO CABOCLO
HOJE — A'_ 4,15, 8 c 9 Vi »>-*-•
A cngTaçadissima peça vcglo-

nal que venceu c vae ficar :

A COIÊTA
as mais bonitas canções c ir-
íesistlvcis anecdotas sertanejas.

AMANHA — "Matinée das Mo-
cas", c/ 50 % de abatimento ãs

senhoras c senhorita..

mais -atraente. Marlene demon..-
tra ter sido uma escolha capital
para o papel."

••NA COVA DOS -«ADRÕE,*."

Segunda-feira o cinema Imp.-
rio irá apresentar um film inedi-
to e emocionantissimo de George
O' Brien, o famoso vaqueiro do
luxo, que tem sempre o bom gos-
to de enfeit.tr os seus "far-
wesf de luxo com pequenas bo- i
nitás. Ainda agora, cm seu mals j
recente film, 0'B,i*ien escolheu j
..laure.li 0\Su1IiV.-'_ para a he- |
roina de suas famosas e arrisca- I
das aventuras, confiante no po-
der immenso de seus músculos,
na horoicidade incrivei de sua
mocidado poderosa."Na cova dos ladrões" é o tl-
tulo doste film da Fox, que traz
de volta a seus "fans" George
0'Brien, o mais elegante e o
mais audacioso cavalleiro rios
films de acção.

'•MENTIRAS BA VIDA'*

A noticia hontem divulgada,
annunciaiido a estréa de "Menti-
ras da vida ("Strango Interlu-
de") para os primeiros dias de
novembro, no Palácio, alvoroçou
todos os "fans" de Norma She.n-
rer o Clark Gablo. Elles sabem,
agora, que está próximo o dia
da apresentação do grande enre-
do de Eugen 0'Neil, que Norma
Shearer e Gab.o viveram de modo
tão maravilhoso, segundo a cri-
tica americana, que foi pródiga
em elogios para o famoso film
Metro-Goldwyn-Mayer.

F__m.ni*:** maroh, di-
RECTOR. t

Depois do se ter dirigido a .-1
próprio na quasi totalidade daí
scenas do "Os dragões da mor-
te", em quo apparece como fl-
gur.a principal, Frederic March
está apto a qualificar-so como
director se porventura algum dia
o seu nome dõ actor perder na
einematographia o relevo qu*!
agora tem.

Foi a natureza do film em qne
actqavà que o obrigou a ser ello
o seu megaphonista desta vea,
"Oa dragões da morte" contam a
historia do doir, aviadores que de
ódio que tinham um do outro, fl-
•.eram uma inestaucavei fonte dfl
emulação para as suas façanhas
profissionaep. March é um de?-
aes aviadores e Gary Grant o ou-
tro.

Durante grande parte du. acção
d» film, March apparece no seu
avião. E por que Stunrt Walfcor,
o director da producção, não pu-
desse estar a seu lado quando o
avião pairava no ar, e por que.
mesmo nas scenas de terra, o rn-
gir dos motores f- helier*. abafa-
va a sua voz, March teve que er
dirigir a si próprio."Os dragões da morte" estará
no Broadway durante a próxima
semana, dom uma distribuição de

Loretta Young, que ao
lado de Douglas Fair-
banks «Ir... appareeerá
hoje, no Gloria, em "A

vida de Jimmy Dolan"

;_I_>iitene.rro >:: o
! "Ondo a terra .acaba'1. A dire-
j cçào esteve a cargo dc Octavio

Mendes, e a photographia é de
Edgard Brasil. No elenco estão
diversos nomes conhecidos, como
sejam Decio Murillo, Francisco
Beviláqua o outros.

LMA MEIA DA ORIGINAI,
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"lMU Jolas usada» - _ff
quem paga mais Concertos de
jóias c relogioa trabalhos garan*
tidos, preços baratiselmos. OfH-
clnas próprias. — Visconde nio
Branco 23.

I
escol, da quiU fazem parte, além I
de March, Jack Oakie, Cary j
Grant, Caroio Lombard, otc.

LGVA.\T..-SE UMA PONTA 1)0
VP.O... DOS SOVIETS! A R.1--
velaoao de i;m i^rr«,n russo

Vamos saber alguma coisa a
respeito da ítussia. Tanto s* es-
condem do nós as coisas soviet-
cas, que esse mysterio nos aguça
a curiosidade. Quo se passa na
ítussia? Como 0. a Rússia de aço-
ra? Ora, ahi tomos um film rus- í
so, que o Alhambra vae estrear
na próxima segunda-feira: ",\o
caminho d.a vida".

Bom sabemos que o cinema *. o
melhor livro que nos ensina a
vida, o melhor Jornal quo nos re-
lata o quo se passa no mundo in-
teiro. E O livro e jornal mesmo
nos films de drama ou comedia,
pois que nos duo o ambiente lo-
cal e nos dão tambem aspectos
locaes. B' o que succède com "No
caminho da vida", que o Pro-
gramma &TÍ vae apresentar no
Alhambra. Ali temos Moscou e a
vida da grande metrópole; ali te-
mos os campos das provinoia.
russas.

E o film ti todo falado e can-
tado em russo, sob a direcção do
gr.inde director nue C- Nikolal
Eli U.

"OMIi: A Tr.lt HA VOAUA"

A historia du film "Onde a ter-
ra acaba", que Carmen Santoa
cstrolloti o produziu, o que a Ci-
nédia vae apresentar segunda-
feira no Parisiense, (-. uma his-
toria singela, contada com sen-
timonto, para mostrar a alma de
uma mulher que ama o não C
correspondida, porquo o homem
a quem ella unia julga que sou
amor está baseado no interesso
monet.ario. Elle a conheceu po-
bre, solitária, num logar ermo e
sem amigos, o mais tarde vem
encontral-a possuidora dc uma
fortuna, residindo num palacete,
cercada dc Vu_co o conforto.

Observem-na: Sol) pretexto de
precisar partir para Londres, o
condo abandona nmn restaurante
a sua amiguinha Lulü, de que*:i
so quer ver livre, para poder to-
mar por esposa mlle. Trlpetto,
cuja fortuna rodou rara o seu
brazão. Ao mesmo tempo, seu
criado recebe, no aposento que
seu patrão oecupa, uma visita
inesperada: Genoveva, a filha de
seu antigo amo, o marque de N.
uina menina que. por morte de
sou pae, teve que sc empre-ar
como dactylographà, para. era-
nhar a vida.

Radiante du v_r Genoveva, ü
quem conheceu criança, Jean
desmancha-se em attonções para
com ella e serve-lhe um jantar
tão profusamente regado a cham-
pagne, que a menina, semi-ebria,
deita-se na cama do condo. N«ão
cabe este cm si do admiraç.lo,
quando, do volta, encontra em
seu leito esta linda moça. Du.ú,
que o acompanha do perto, toma
Genoveva por mlle. Tripette, e,
furiosa, telephona ao sr. Tripette
e o informa da situação em que
encontrou sua filha no aposento
do conde.

Quando o sr. Tripetio açode, o
joven fidalgo não sabo o quo ha
de inventar para salvar a situa-
ção. Que explicação pôde olle dar
ao seu futuro sogro, que já o
ameaça de um rompimento?

Pabel-o-eis quando, na proxi-
ma semana, virdes no Pathé-Pa-
lacio a comedia "As irmãs do Ce-
lestlna",

Theatro Carlos Gomes
Knip. Paselioal Segriito.

HOJK A's 8 HOJE
Estréa cla ComparUi!,*- Italiana
de Operetas "WEISS-VIGNO-
LI", com o original deuLom-

bardo c Rnnznto :.

I Merletti
Dí Venezia
Maravilhosa creaçáo cie OLGA

VI-iNOI-l
)X(

Uma opereta linda e uma "aou-
brette" encantadora — dtias
aublienticas novidades para o

publico carioca !
)X(

Grande orchestra sob a dire-
rção do maestro ERNESTO

GÀÜQS-.

Poltronas 7S (e o sello).

PROGRAMMAS DE HOJE

»TH£ tA&f km THS H/VWft-CQir.

CaktMARCH-GRANT
'-^rvrff^CAROtE tOMflARQ JAÇKOAWíi

Tinpiroprio para crianças.
Com. Censura Cinematograj.hii.'

SKGLNÍ)A-FE1RA no

6_OA0U)AY Çparamouii

I
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Theatro João Caetano!
GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS E PEÇAS MUSICADAS

HO.E — *o*— A*s 8 e 10 horas —:o.— TODAS AS NOITES
O espectaculo mals sensacional do momento — A revista da moda

— A revista da elite — A revista dc toda a gente

O PELO BRASIL
Com da formidáveis sambas selecclonadoa para o CONCURSO pro-

movido pelo "Dlarlo da Noite".
Numeros de Irreaisuvel eomlcl-ladc — 2 deslumbrantes e patrloti-

)o(  ca*, apotíreesea. )o{
r-KKÇOS POPULARES —o— POLTRONA 5$500. !l!_

THEATROS
JOAO CAETANO —• Compa-

nhia Brasileira d© Peças Mu-
sicadas — Sessões diárias àa
20 e 22 horas — Sabbado, ves-
peral da Primavera, ás 16 horas

Aos domingos, vesperaes ií.-
lõ horaa — A revista "Tudo
pelo Brasil" — Poltronas, 5$5H0.

RECREIO—Companhia Bra-
sileira de Theatro Musicado —
Sessões,diárias ás 20 o 22 hora?

Aoa domingos o feriado.,
"matinees" ás 15 horas — Sab-
bado, ás 1.6 horas, a. revista "A
Casa Branca" — Poltrona':,
6-.000.

CASINO — Companhia Ar-
gentina de Espectaculos Typi- ;
coa — Sessões diárias ás 20 b ;
22 horas — Aos sabbados, do-
mingos e feriados, vesperae.
ás 15 horas — A revista "Bajo
ei cielo de la Pampa" ("Sob o
ced dos Pampas").

CARLOS GOMES -- Compa-
nhia Italiana de Operetas Weiss-
Vignoli — Espectaculos diário:*-
ãs 20.45 horas — A operota "1
Merletti di Venozia" — Poltro-
nas, 7Í000.

S. JOSE' — Casa do CabocV.
— Companhia do musicas rs-
gionaes e canções sertanejas —
Sessões ás 17.45, 19 e 22.15 ho-
raa — Domingos c feriados,
vesperaes ás 15 6 17 horas —
"A coiétã" — Poltronas, S$000.

RIALTO — Companhia de
Revistas Parisiense — Espe-
ctaculos inteiros ás 20 e 22
horas — A opereta - burleta
"Luar de Paquetá" —- Poltro-
nas, ..SOOU.

ESTAIJIO BRASU, (Feira de
Amostras)—Cossacos do Donn
o Kuban — Espectaculos con-
tinuos — Localidades, 8.000.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0S-_ —
Sessões ás 2 — 3.40 — 5.20 —
7 — 8.40 — 10.30 horaa — Pol-
tronaíi, 4?*.00 — "Aurora do
duas fld.*ui", eom Kay FranclB.

ODEON — Plioiic*. _-150_ —

Sessões ás 2 — - — 6 — y —
10 horas — Poltronas, 4!f400.
Das 5 ás 7 lioras — 3Í200 —
"l-F-I não respondo" com
Charles Boyer. e "Fox Movi.-
tone''.

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 -—
Sessões às 2 — 3.40 — 5.20 —
7 — 8.10 — 10.20 horas — Pol-
tronas, R$.100 — "Cavadoras de
ouro", com Warren William:
"Barco em pessoa" e "Relam-

pago sportivo".
ALHAMBRA —- f*hone: 2-7002

— Sessões ás 2 — * — 5 ••—,6

j .._ S — 10 horas — "Mulheres

j do mundo", com Barbara Stan-
I *.vyck, o palco: variedades.
| GI.OR.Ll. — Phone: 4-0097 —

j Sos-sões ás 2 — 3.40 — 5.20 —•

j 
— "Á vida de «rimmy Dolan",

I oom Doug-las Fairbanks Jr.
'. PATIH5 PAL«VCIO — Phone*.
; 2-115.-. — Sessões ás 2 — 3.40 i

..- 5.20 — 7 — 8.40 — 10.30 ho- i
ras — "Espera-me, coração
com Carlos Gardel, e Para-
n.nunt-Journal n. 3.

BRO A» WAY — Phone: 2-678S
Sessões ás 2 — 3.40 — 5.20

-7 — S. 10 — 10.20 horas —
"A verdade semi-núa", com
Lupo Velez; "Quo noite!", e
"Cinedia", actualidades.

PARISIENSE — Phone: 2-0123
"Vingança diabólica", com

Leonel Atwili, ,i "Esquadrilha
perdida".

PATHE» -- Phone: -í-l-tns —
"A linda selvagem", com Wal-
fer Byron.

paris -— Plióne : 2-0131 —
"Esquadrilha perdida" e "Onde
está minha mulher?". Palco: "O
Felisberto do caft" (Genesio
Arrnda).

IDEAL •
"A voz do

ÍRIS —
"Attracção
bastidores

PRIMOR — Phone: 415921 —
"Esquadrilha perdida", com
Richard Dix, c ''Vingança dia-
bollcáV

RIO IIRAXCO --¦Phoue: 1-1.6Ò9
 "A vou do mundo" e "Fox-

jornal".-
ELDORADO — Phone: 2-421-

"Amor du mandarim", com
Ramón Novarro.

LAPA — Phone : '.-25-13 —
'¦Armada azu--*.

NOS BATUUOS
AMERIC.V — Phone: S-4575

"Vingança, diabólica".
AMERICANO — Phone: S-B.-17

"Sherlocl. Holmes".
APOLLO — Phone: S-5619 —

"/.ombic" v. "Esta ii c i a em
guerra".

ATLÂNTICO -- Phone: 6-0316
"Fra Diavolo".

ALPHA — Phone: 9-8215 --
"Severa".

li-O.ID

HADDOCK I.OHO — Phono:
2-SC70 — "Kci da jaula" e "Ge-
neral Yorck". Palco: "Irresis-
tivel Valentino", pela Compa-

la Sarmento, 21 ho-

e "Quen-

S-0767 —
luxo" o

AVENIDA —- Phone:
_. "AIGm do inferno".

HE«VTO RIBEIRO — "Sei.

dius de amor" o "Múmia".
BRASIL — Phono: 8-2012 —

"Um romance em Bnâapest" e
"Cava/leiro do Texas".

Phone: 9-S1MBEIJA-FLOR. -SI,
'Abu-

- Phone: 4-624Í —
meu coração".
Phone : 4-0247 —
dos ares" o "Nos

do sport".
MEM DE SA—Phone; 4-6210

"O meu boi morreu".
POPULAR — Phone : 4-1854

"Feira dn .amostras", "lias-
gos de astocia" e 'O impou-
tor".

"Crime na sombra"
ires do mar".

CAT UM IIV — Phone: 2-3631
—. "Mulher indomável".

CENTENÁRIO—Phono*. 4-3425
"A canção do Heidclberg" _

••Abraços traiçoeiros".
EDISON — Phone: 9-4419 —

"A aranha" e "Malhas do
amor".

FLUMINE.NSE—Phone: S-UOi
"A Severa".

ENGENHO DK DENTRO —
Phone: 9-41.86 — "Fra Diavo-
Io" e "Cada'macaco em seu ga-
lho".

GUANABARA -- Phone: 6-211S
"Entro seccos o molhados,"

e "Emquanto Parla dorme".
GUARANY — Phone: 2-913:.

"O egredo*. do mme. Blan-
che".

nhia Ly;
ras.

JOVIAL — "l.inma*
te como pimenta".

IlELips — Phone:
'•Transatlântico do
"Nos bastidores do sport".

MADUREIRA —¦ Phone: 9-2SM9
"üma noite no Cairo" e uma,

comedia.
MARACANÃ _- Phone: 8-1910

"Ondo. está minha mulher?".
NA.CIO.VAL — Phone*. 6-0072

"Beijos para todas" e "Apal-
jconadamente".

ORIENTE ~- Phone: 9-1.010
"Feita na Broadway" c

Atrás cla Mascara".
PARC BRASIL—Phone: 8-7894

"Quando canta o coração" e
"Homens sem lei".

PARAÍSO — Phone : 9-G060
— "Grande Hotel" o "Suzan
Lenox".

PENHA — Phone:
"Despertar de «ma
"(irando Guerreiro".

fl-tíOG6
naçáo"'

Phònc 9-0094
e "O

RA.UOS —
"O homem sensacional"
mundo (: nosso".

TIJUCA — Phone: S-3655 —
"Chandú" e "Abraços traiçoei-
ros".

VELO — Phone : 8-0ST4 —
•' Az do Shanghai".

VILLA ISA REI. -- Phone: ?¦-
15S2 — "Fra Diavolo".

KM NICTHEROY
CENTRAL —- Phone: 1074 —

"Humanidade".
IMPBRLVL — Phone: 2722 —

"A voz do meu coração".
RO\'AL — Phone : 1074 —

"Anjo o demônio".
ÉDEN — Phone: 98 — "Vien-

na do meus amores" Palco:
"Noite de riso",

CIRCOS
noitBV (Olaria. —- Grandes

e_peclacu!oa por cxeellent*
companhia.
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JOHN BOLES
uma luxuosa opereta que
apresenta Lilian Harvey
em films "Mâde in Hol-

lywood"!
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Theafro ecrei©
¦¦ ¦•c55Ki«aBDi__;-.

BPÍf_ts3-i#'- ¦-.' :

miiffifisfi. ROilB —(o)— A'^ S e .10 hoia. —(o.— HOJB

A íincla Opereta dc costum-es cariocas

"A CASA BRANCA"
SABBADO -
MOCIDADE

A's 4 horas
)— Com 50

- MATINÉE DA
do abatimento.

SEGUNDA-FEIRA, Ki "GRANDIOSO I.KS-
T1.VAI." pnra commemorar o i.° CENTENAIUO
cla *'A C«\SA BRANCA", com um só espectaculo

colosso dedicado a Imprensa, começando im 8 % cla noite, sendo
representada "A CASA BRANCA'* c "A CÂNÇAÒ URASILEIRA",
esta em audição por toda a COMPANHIA, em scena aberta, con-
forme íoi aprksentaàa na "F E I It A. D E A M O S T lí A S".
"AVISO" -- Tendo, amanhã, a COMPANHIA cio ciar Andicao da "...
CASA BRANCA" na "FEIRA DE AMOSTRAS", náo haverá espe-

ctaculo no ir H E A T R O It E C R E l O.
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Theatro Municipal
SOCIEDADE DE CONCERTOS SVM1MION1COS

H O «I B — :o:— AS Ki HORAS

õ." CONCERTO TOPULAR — Commeniorat.lvo (lo -l." aunlTcrsaTlo

Regente: Henrique Spedini
Solistas: Sra. Léa Bach e Pedro V. Gonçalves

)*(

C. Gomes — Abertura da "Fosca"
V. Braga — Variações sohrc um thema Brasileiro
Wagner — Os mestres cantores de Nurcmbcrg: ll." ,.i-to.

Introdncçfto, dansa dos aprendizes p final.
Mozart — Concerto pnra harpa, flauta r orchestra il* audlçáo)

I.lszt — Maz/.epa.
)o(-~-

Localidade., a venda na. bilheteria — Preços: PMsasí, -10$000; Cam-»-
rotes, 35V500; Polt-rons-i, 8*000; Btilcôcí-, r.ftooo- Oalorlae, 3*5«KIO.


